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1 APRESENTAÇÃO

O presente Relatório aborda as atividades e as experiências da exposição

curricular EMARANHADO: reflexões sobre a Cibercultura, uma exposição de curta

duração, realizada por estudantes e planejada como requisito parcial para aprovação

na disciplina BIB03217 - Prática de Exposições Museológicas, do Curso de

Bacharelado em Museologia, vinculado ao Departamento de Ciências da Informação

(DCI) da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO), da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

A exposição foi realizada no período de 11 de outubro a 12 de novembro de

2021, em formato digital, no endereço eletrônico www.emaranhadoexpo.com.br e na

rede social Instagram (@emaranhado.expo), tendo, também, presença nas mídias

sociais TikTok (@emaranhado.expo), Twitter (@emaranhado_expo) e YouTube

(youtube.com/MuseologiaUFRGS). Por ter ocorrido em formato digital, não foram

demarcados horários de funcionamento da exposição, mantendo-se sempre disponível

ao longo do período de exibição.

O tema da exposição EMARANHADO foi a cibercultura e sua influência em

nossas vidas e havíamos previsto como público-alvo a comunidade da UFRGS,

estudantes de ensino Fundamental e Médio, bem como quaisquer outros indivíduos

que desejassem conhecer e refletir sobre o tema, incluindo pessoas que são nativas

digitais e aquelas que estão se familiarizando com a temática.

Um dos maiores desafios dessa experiência curatorial compartilhada é o

trabalho coletivo. A exposição curricular EMARANHADO: reflexões sobre a

cibercultura, é fruto de múltiplas inquietações de estudantes, cada qual com sua

trajetória e interesses próprios. Conceber uma exposição, independente do formato ou

contexto em que isso se dá, é uma atividade coletiva: feita do coletivo e para o coletivo.

Um exercício que requer, além de pensamento crítico e disposição para trabalhar em

grupo, alteridade, paciência e escuta.

No âmbito da Museologia, as exposições figuram enquanto importantes meios

de comunicação, construção de conhecimento e socialização da produção científica.

Conceber uma exposição é uma forma de contarmos mais uma história, através de um
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profundo processo de pesquisa, construção de narrativa, seleção e recortes. Um

processo que se faz de forma inter e transdisciplinar e que não é fechado em si

mesmo.

Como planejar e executar uma exposição em período pandêmico?
Se conceber uma exposição coletivamente já era um desafio, nossa tarefa

ganhou contornos ainda mais precisos com a chegada da pandemia de Coronavirus

Disease (COVID-19), em março de 2020. Não só pelo fato de termos de trabalhar com

dois formatos distintos de expôr (presencial e virtualmente), mas porque nossos

encontros em sala de aula e a troca de ideias entre os corredores da FABICO — bem

como nossas relações pessoais, profissionais, acadêmicas — passaram a ser

mediadas através das telas. Parte das atividades foram suspensas, vidas foram

perdidas, mas para isso não há volta. Palavras como distanciamento social, lockdown,

quarentena e home office passaram a integrar as conversas do cotidiano. Quanto

tempo até o retorno à normalidade? Se a cibercultura já se fazia presente de forma

profícua em nossas vidas, com a crise sanitária da COVID-19 seu alcance tornou-se

exponencial. Nascia, aí, a fagulha disparadora do tema da exposição.

A partir de uma das propostas sugeridas — pensar nossa relação com a

cibercultura e quais as consequências dela para a nossa constituição enquanto sujeitos

—, entendemos que este seria um tema relevante e possível de ser desmembrado sob

diferentes leituras de mundo, pensando questões como exclusão digital, desigualdade

social, globalização, sociedade da informação, entre outras. Sendo assim,

EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura foi um convite a pensarmos a

cibercultura na contemporaneidade a partir de sua imersão em diferentes plataformas

digitais.

Os objetivos gerais e específicos projetados pela exposição foram alcançados

por meio da exposição propriamente dita, da programação educativo-cultural e da

produção de conteúdos específicos para cada uma das plataformas digitais elencadas

pela turma, a saber: TikTok, Twitter, Instagram, Spotify - através da parceria com o

Farol Podcast e com uma playlist específica da exposição, Facebook, YouTube e a

Newsletter - Cartas de Emm.
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É inegável que com a chegada da pandemia de COVID-19, no início do ano de

2020, foram necessárias adaptações no calendário acadêmico dos alunos e

professores curadores: as aulas presenciais foram suspensas e o formato de Ensino

Remoto Emergencial - ERE foi providencial para esse momento e próximos meses que

se seguiram, e o Museu da UFRGS, laboratório de prática de exposições do Curso de

Museologia, também manteve-se fechado neste período.

Diante deste cenário, intensificou-se o uso de aparatos tecnológicos para efetuar

as mais variadas atividades cotidianas, acentuando uma tendência observada nas

últimas décadas, característica da chamada Sociedade da Informação. Assim, foi

preciso repensar as exposições em outros formatos de comunicação e diálogo com os

públicos, reconfigurada para o digital, substituindo o presencial - ao qual a exposição

EMARANHADO foi inserida.

Por estar presente no dia a dia de milhões de brasileiros, considera-se que a

temática da cibercultura nos oferece importantes tensionamentos sobre o nosso

presente modo de organização enquanto sociedade, além de estimular uma postura

crítica frente à cibercultura.

A justificativa para esta exposição recai, sobretudo, no uso exponencial que a

sociedade faz da internet e na imersão em que vivemos na cibercultura, responsável

por mediar grande parte das relações sociais estabelecidas no século XXI, moldando o

trabalho, o consumo, o estudo e as relações afetivas desenvolvidas na Sociedade da

Informação. Apesar do uso ampliado, acredita-se que grande parte da população saiba

pouco a respeito da história da cibercultura ou tenha uma escassa noção de suas

potencialidades e limitações, bem como da exclusão digital em curso. Isso se deve à

naturalização da cibercultura como algo dado, sendo de grande valia uma exposição

que questione seus usos, abusos e a forma como ela afeta nossa vida em sociedade.

Em nossas práticas cotidianas, a incerteza característica da cibercultura se

materializa engendrando nossas relações como se vivêssemos em uma rede que é

ordenada e desordenada ao mesmo tempo, constituindo o emaranhado que inspira

nossa reflexão. Neste processo curatorial de conceber e planejar uma exposição

museológica levantamos inúmeras questões sobre a cibercultura.
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Um dos pontos-chave da turma foi a questão de tensionar a naturalização em

volta ao tema. É necessário reforçar que o acesso à cibercultura ainda ocorre de

maneira muito desigual, no entanto os impactos no cotidiano são cada vez mais

sentidos. Cada vez mais compartilhamos nossas vidas com máquinas e aplicativos,

tudo isso no ciberespaço. Sentimentos, recordações, dados sensíveis, trabalho, estudo

e lazer. Tudo se mistura, tudo se transforma em um grande emaranhado de

informações.

Não podemos esquecer que estamos elaborando uma exposição cujo tema é a

cibercultura e que se encontra imersa em uma pandemia sem precedentes na história

da humanidade. Como não refletir sobre tudo isso e sobre a importância de se

tensionar esse novo cenário contemporâneo?

Sabemos da influência da cibercultura em nossas vidas, estamos emaranhados

nela, ela nos transforma e nós a transformamos. Entretanto, há espaço para avaliar o

que esta presença representa? Sabemos o quanto somos impactados? Qual foi o

último termo de uso que você leu antes de aceitar? Poderia não aceitar? É possível

afirmar que estamos em um novo tempo? Notamos o quão imersos estamos no

ciberespaço? Reflexões que levantamos por meio da exposição EMARANHADO:

reflexões sobre a cibercultura. Nosso público foi convidado a vivenciar esta experiência

de imersão no tema, relacionando-se com o ciberespaço.
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2 GRUPOS DE TRABALHO

Para executar a exposição EMARANHADO, foi necessário muito planejamento e

organização, sendo fundamental, para tanto, o comprometimento e a força de vontade

da equipe de curadores/as para com o processo de trabalho. Para conseguir isso,

foram criados Grupos de Trabalho (GTs) ao longo do processo de concepção e

produção da exposição e cada um/a dos/das curadores/as teve de escolher em quais

destes grupos gostaria de atuar, de acordo com as suas habilidades e as demandas

necessárias em cada período da exposição. Esta organização durou desde o início do

semestre 2020/2, na disciplina Projeto de Curadoria Expográfica, até o fim do semestre

2021/1, com a disciplina Prática de Exposições Museológicas.

No Quadro 1, apresentamos a descrição dos grupos de trabalho criados ao

longo da exposição, com seus respectivos integrantes, que se movimentaram de um

GT para outro, de acordo com as novas demandas.

Quadro 1 - Grupos de Trabalho da Exposição Emaranhado

Grupo de Trabalho
Semestre

2020/2 2021/1

Acervo Catarina, Gabriela M. Catarina, Gabriela M.
Isadora, Luis Fernando

Avaliação Suzana Isadora, Sofia, Suzana

Comunicação Luis Fernando, Cristine,
Fernanda

Fernanda, Gabriela M., Luis
Fernando, Catarina, Suzana

Educativo-Cultural Fernanda, Isadora, Sofia Catarina, Isadora, Sofia,

Financeiro Cristine, Isadora Cristine

Pesquisa Catarina, Gabriela L., Luis
Fernando, Victória

-

Produção Textual / Produção
de Conteúdo Audiovisual e
Textual

Gabriela M., Luis Fernando,
Sofia, Suzana

Cristine, Gabriela L., Suzana,
Victória

Transporte e Logística Cristine, Fernanda, Isadora -

Maquete Digital / Webdesign e
Acessibilidade na Web

Gabriela L., Victória Fernanda, Gabriela L., Victória
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Catálogo - Catarina, Fernanda, Gabriela L.,
Gabriela M., Sofia

Relatório - Luis Fernando, Isadora

Fonte: dos autores, 2021

Como exposto no quadro acima, ao longo dos semestres que abordam a

concepção, planejamento e execução da exposição, foram criados 11 GTs, sendo que

alguns atuaram apenas na etapa de elaboração do projeto (Pesquisa, Transporte e

Logística), enquanto outros tiveram seus nomes e/ou funções adaptados no momento

de elaboração da exposição online (Produção Textual, Maquete Digital). A maioria,

entretanto, permaneceu desde o início da concepção da exposição. Na figura abaixo,

apresentamos um brainstorm do planejamento dos GTs, realizado durante as aulas

síncronas em 2021/1.

Figura 1 - Brainstorm dos Grupos de Trabalho da Exposição Emaranhado

Fonte: dos autores, 2021.

O GT Acervo foi responsável pela busca e seleção de obras para comporem a

narrativa da exposição, fazendo um trabalho conjunto intenso de pesquisa a museus e

acervos virtuais, de modo a fazer contatos com artistas e instituições nacionais e

internacionais, além de encaminhar todos os trâmites relacionados à documentação
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para empréstimo das obras utilizadas, autorização de uso das obras e da imagem dos

autores.

O GT Avaliação foi responsável pela definição e realização de estudos de

público interno e externo, acompanhando a visão dos curadores sobre a exposição e a

percepção dos visitantes sobre ela, além de produzir instrumentos de coleta de dados e

disponibilizá-los nas plataformas em que a exposição funcionou. Este GT também

procedeu com a análise desses dados, com relação à manutenção e atualização, bem

como a divulgação deles para composição do presente relatório.

O GT Comunicação foi responsável pela definição das estratégias de

divulgação e marketing da exposição, englobando, especialmente, a produção de

peças gráficas, tais como convites, souvenirs e folders online, além da busca de

contatos e parcerias para divulgação. Este GT também elaborou o cronograma de

divulgação das atividades da exposição, gerenciou o Instagram da EMARANHADO e

foi o responsável pelos contatos com o Museu da UFRGS, além da redação e envio de

e-mails e releases, bem como a composição de mailings.

O GT Educativo-Cultural atuou na organização e no desenvolvimento da

programação educativo-cultural da exposição, englobando a produção de materiais

educativos específicos para cada plataforma, por meio de muita pesquisa e escopo

referencial. Além disso, também procurou especialistas e pessoas experientes nas

temáticas de interesse da exposição, fazendo contatos e convites para que

participassem da programação, compartilhando seus conhecimentos nos canais

selecionados para as respectivas atividades.

O GT Financeiro realizou a gerência da conta bancária da exposição, o

planejamento de gastos e receitas, bem como a busca por formas de arrecadação,

tanto interna como externamente. Também foi de sua responsabilidade a contratação e

o pagamento de serviços e profissionais e o controle e prestação de contas da

exposição, apresentados neste relatório.

O GT Pesquisa teve sua atuação na etapa de elaboração do projeto de

exposição, centrando esforços no mapeamento de assuntos, conceitos e autores/as

que deveriam ser estudados para embasar cientificamente a narrativa que viria a ser

construída. Além disso, foi de sua responsabilidade a elaboração dos modelos de
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fichas que foram usados para elaboração dos fichamentos dos textos pelos/pelas

estudantes, bem como a distribuição dos temas/textos entre os/as colegas.

O GT Produção Textual, na etapa de elaboração do projeto, foi responsável

pelo gerenciamento da escrita do capítulo de referencial teórico (que se encontra no

presente relatório), mantendo grande contato com o GT Pesquisa. Seu trabalho foi a

conversão das fichas, que se compunham de citações extraídas dos textos e

comentários feitos por cada responsável, em um texto encadeado e coerente, além da

narrativa da exposição. Na etapa de implementação do projeto, este GT passou a se

chamar Produção de Conteúdo Audiovisual e Textual, sendo de sua

responsabilidade a produção de vídeos, áudios, textos, etc. que integrariam a

exposição em suas diferentes plataformas. Este GT concentrou esforços na escrita dos

textos que comporiam os núcleos da exposição, transformando a narrativa proposta em

textos claros e objetivos visando a acessibilidade intelectual dos públicos. e

O GT Transporte e Logística teve sua atuação na etapa de elaboração do

projeto quando ainda se pretendia realizar uma exposição física. Suas atividades

previstas eram, principalmente, estudar estratégias de viabilização física da exposição,

fazendo a logística e movimentação de transporte das obras que seriam usadas. Com

a adaptação do projeto para o formato digital, este GT foi extinto.

O GT Maquete Digital, na etapa de escrita do projeto, ficou encarregado de,

usando softwares especializados (SketchUp) e partindo da planta baixa do Museu da

UFRGS, desenvolver o circuito expositivo, desenhando a disposição dos objetos, obras

e textos no espaço e a forma de apresentação da narrativa. Na etapa de

implementação do projeto, com a conversão para uma exposição digital, este GT

passou a se chamar Webdesign e Acessibilidade na Web, sendo de sua

responsabilidade organizar o novo design da exposição em suas diferentes plataformas

- site e Instagram, bem como a disposição dos núcleos expositivos (roteiro da

exposição), dos elementos expográficos e do layout, sempre pensando na

apresentação de conteúdos de forma acessível.

O GT Catálogo foi formado na fase final da exposição, sendo sua atividade

principal a confecção deste com as obras expostas e a proposição do layout do

material.
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O GT Relatório foi formado no início da disciplina de Prática de Exposições e

sua principal atividade foi a escrita do presente documento, organizando o texto de

forma coerente e mantendo contato com os demais GTs, que encaminharam relatos de

suas atividades. Este grupo partiu do projeto curatorial da exposição inicialmente

apresentado, adequando-o ao que foi feito, de modo a permitir a comparação entre o

projeto de exposição proposto para ocorrer fisicamente e a exposição propriamente

dita, que ocorreu em formato digital.

É fundamental destacarmos que a equipe curatorial contou com o auxílio dos

bolsistas Amanda Trois, Arthur Carmo e Rodrigo Fernandez, que auxiliaram de

diferentes maneiras ao longo do mês de outubro, por meio de bolsas para eventos

concedidas pela Pró-Reitoria de Extensão (PROREXT). Essa mão-de-obra foi

fundamental, dentre outras coisas, para a confecção e revisão dos materiais

educativos, para postagens nas redes sociais Instagram e Twitter, bem como para

entregar/envio dos convites da exposição. Além disso, as monitoras das disciplinas,

Bruna Martin de Abreu e Ana Cristina da Natividade, também contribuíram bastantes,

especialmente na organização dos bastidores da exposição.

Na sequência, iremos relatar todo o processo de reconfiguração da exposição

EMARANHADO, incluindo as atividades previstas originalmente e as atividades

efetivamente realizadas em razão da transposição do espaço expositivo - do mezanino

do Museu da UFRGS para o ciberespaço - indicando as mudanças, os ajustes e o que

funcionou e o que não funcionou a partir das escolhas curatoriais da turma.
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3 ACERVO

O acervo é um dos elementos mais importantes na construção de uma

exposição, pois são os objetos (sejam físicos ou digitais) escolhidos para compor sua

narrativa que auxiliam nas reflexões propostas pela curadoria. Inicialmente, a proposta

curatorial planejava se valer de acervos tridimensionais, produções artísticas e objetos

cenográficos a partir dos quais fosse possível propor reflexões acerca da cibercultura.

Entretanto, foi necessário realizar uma série de adaptações nas propostas, visando

adequar a exposição ao formato digital, devido à pandemia de Covid-19.

Cabe ressaltar que, durante o processo de pesquisa, arrolamento e

levantamento dessas possibilidades, o grupo encontrou grandes dificuldades

informacionais no ciberespaço. Por se tratar de um tema contemporâneo, não foram

encontrados muitos objetos musealizados capazes de comunicar de forma objetiva a

cibercultura, tecnologia e demais temas relacionados. A exposição atentou ao debate

da preservação da materialidade proveniente dos meios de acesso ao ciberespaço,

bem como da memória digital, tema presente nos dias atuais e que decididamente

influencia os museus e a sociedade como um todo.

A este desafio, soma-se o fato de estarmos em meio à pandemia do novo

Coronavírus, cuja presença se dá de forma alarmante em território nacional. As

instituições museológicas e culturais estiveram em processo de abertura e fechamento

de suas portas desde março de 20201, o que dificulta a continuidade dos trabalhos

museológicos e museográficos. Em sua maioria, as instituições dispõem de poucos

recursos humanos, financeiros e tecnológicos para desenvolver ações que envolvam

seu acervo e público de forma remota ou digital. Neste sentido, nossa comunicação

com possíveis parceiros foi dificultada e a realização de visitas técnicas se tornou

1 Utilizamos como referência o estudo realizado pelo Projeto de Pesquisa [38162] Forma & Conteúdo:
reflexões sobre as exposições museológicas, sob coordenação da Profa. Dra. Vanessa Aquino, que está
vinculado à PROPESQ/UFRGS. Em razão da Pandemia, adaptou seus objetivos específicos, passando
a contemplar também as ações de comunicação museológica realizadas pelas instituições museológicas
gaúchas durante o período de isolamento social. Os dados foram coletados por: Alahna Santos da Rosa,
Aline Vargas de Vargas, Gabriela Mattia, Kimberly Terrany Pires, Natália Greef, Olivia Nery, Priscila
Chagas Oliveira, Sofia Perseu e Vanessa Aquino. A pesquisa problematizou a presença dos museus
gaúchos no ciberespaço no primeiro semestre de 2020 e são notadas grandes ausências das instituições
museológicas nesse ambiente.
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inviável, além de não termos acesso ao acervo. Isso dificultava a seleção de obras,

pois dependíamos da subjetividade dos funcionários das instituições com as quais

entramos em contato, ao perguntarmos se elas possuíam acervos que remetessem a

internet e/ou cibercultura.

3.1 ACERVO: NO PROJETO

Determinar o acervo para uma exposição é uma das decisões mais importantes

e também uma das mais desafiadoras. Quais objetos escolher? Quais objetos

comunicam melhor os conceitos da exposição? Quais peças vão cativar os visitantes e

trazer a atenção para narrativa da exposição? Essas são algumas das perguntas

norteadoras que devem ser respondidas no momento de escolha do acervo.

Mas, uma das questões mais importantes é onde encontrar esses objetos.

Solucionar essa questão foi um dos maiores desafios desta exposição. Inicialmente, o

planejamento foi realizado vislumbrando uma exposição física, que seria realizada nas

dependências do mezanino do Museu da UFRGS. Museus, órgãos públicos ligados à

tecnologia e projetos de pesquisa foram contatados. Algumas instituições não

responderam, enquanto outras respostas foram pouco produtivas.

O acervo planejado inicialmente teria procedência de instituições museológicas

de Porto Alegre, grupos de pesquisa da UFRGS e de museus virtuais. A intenção da

turma de curadores era reproduzir obras nato-digitais através de projetores e duas

obras nato-digitais seriam reproduzidas fisicamente a partir das orientações dos

artistas. Objetos cenográficos também foram selecionados para retratar questões

contemporâneas na narrativa e trazer possibilidade de interação física entre visitante e

espaço, potencializando os sentidos e possivelmente aumentando sua imersão na

exposição. Em suma, o acervo físico passaria por trâmites museológicos de

empréstimo, seriam analisadas e assinaladas as suas condições de conservação,

depois seria transportado, respeitando protocolos de segurança do acervo e

decorrentes da COVID-19.

Os acervos previstos inicialmente para fazer parte da exposição pertencem às

seguintes instituições: Museu de Arte Contemporânea do Rio Grande do Sul (MACRS),
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Museu da Comunicação Hipólito José da Costa (MUSECOM), Museu do Isolamento e

Projeto ENIGMA - Mulheres na Computação/UFRGS. Em Porto Alegre, acervos sobre

tecnologia ainda são raros. Além de não ser uma tipologia de acervo comum na cidade,

a pandemia foi um fator complicador. Com a impossibilidade de visitar as instituições,

muitos objetos em potencial podem ter passado despercebidos pelos colaboradores

dessas instituições; um olhar técnico e mais direcionado por parte dos curadores

poderia ter revelado objetos, documentos e demais itens com potencial para integrar a

exposição.

Na tentativa de traçar caminhos e encontrar soluções para essa problemática, o

grupo enxergou a potencialidade de realizar a exposição com um acervo artístico

contemporâneo e, para isso, foram pré-selecionadas algumas obras do acervo do

MACRS. As obras foram escolhidas a partir de reflexões do grupo a respeito da relação

do ser humano com a tecnologia, a cibercultura e o ciberespaço, tendo em vista o

potencial da arte enquanto vetor para diferentes reflexões e provocações sobre o tema.

Aproveitando a temática que versa sobre cibercultura, museus virtuais também

foram visitados e tornaram-se uma das possibilidades de parcerias para trazer mais

diversidade para o acervo. Nesse sentido, o principal museu pesquisado foi o Museu

do Isolamento2. Criado durante a pandemia de COVID-19, ele é formado por um acervo

colaborativo, a partir de obras de artistas brasileiros que estão produzindo durante o

período de isolamento social. O Museu já tem um acervo significativo que documenta

as produções, pensamentos e reflexões de artistas e demais seguidores.

O Projeto ENIGMA - Mulheres na Computação3 também foi sondado como

possível parceiro para o empréstimo de acervo. O ENIGMA possui obras produzidas

para a exposição ENIGMA - Mulheres na Computação, que aconteceu no Planetário da

UFRGS de 08 de outubro a 30 de novembro de 2018. Trata-se de uma ação de

extensão vinculada ao Colégio de Aplicação da UFRGS que integra arte, gênero e

computação e tem como objetivo difundir o trabalho das mulheres na informática.

Aproveitando a possibilidade de acessar virtualmente o acervo do MUSECOM,

foram selecionados alguns objetos tridimensionais relativos à comunicação e demais

3 Disponível em: https://www.ufrgs.br/enigma/ e https://www.instagram.com/enigmaprojeto/
2 Disponível em: https://www.instagram.com/museudoisolamento/ e https://museudoisolamento.com/
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funções que atualmente são exercidas pelos celulares. Telefones, gravadores,

câmeras, rádios, copiadoras e demais objetos que atualmente têm suas funções

concentradas em um só aparelho. O MUSECOM4 está localizado no Centro Histórico

de Porto Alegre e é uma instituição vinculada ao governo do Rio Grande do Sul. Seu

acervo é composto por seis coleções: Imprensa, Tridimensional, Rádio e Fonografia,

Publicidade e Propaganda, Fotografia e Cinema.

3.2 ACERVO: NA PRÁTICA

Um dos principais pontos a serem reavaliados para melhor adaptar a exposição

EMARANHADO ao seu formato digital foi a necessária reestruturação do seu acervo.

Sua concepção foi pautada na experiência que tivemos de transformar a exposição

física para ciberespaço, momento no qual o GT Acervo propôs para a turma que a nova

abordagem curatorial fizesse apenas uso de obras nato digitais, ou seja, que tenham

sido concebidas, em sua origem, no formato digital.

Para tanto, o GT Acervo, por meio de várias reuniões e sugestões lançadas em

aula, fez diversas buscas por sites e instituições virtuais que pudessem alicerçar esse

conceito de acervo nato digital. Foi feito o contato com artistas nacionais e

internacionais para incorporarem esse emaranhado de repertórios que a exposição se

propôs a fazer. A título de ilustração, a Figura 2 apresenta o primeiro contato feito com

dois dos artistas que participaram da exposição.

4 Disponível em: https://www.musecom.com.br/home e https://www.instagram.com/visitemusecom/
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Figura 2 - Primeiro contato com os artistas

Fonte: dos autores, 2021.

O GT Acervo também desenvolveu dois termos que foram enviados às/aos

artistas que aceitaram ter suas obras expostas, de modo a garantir o direito da

exposição no uso das obras, tanto no site e no perfil do Instagram, como nas outras

mídias, no catálogo e nos materiais educativos. Os termos elaborados são: termo de

cessão de direitos (para o caso de artistas independentes), disponível no Apêndice B; e

termo de empréstimo (para o caso de instituições), disponível no Apêndice C.

No caso dos artistas estrangeiros, foram elaborados termos em espanhol; no

caso do Museu das Coisas Banais, que foi uma das instituições parceiras, o termo

incluía a lista com a descrição de todas as obras selecionadas. Entretanto, a maior

dificuldade nesta etapa foi conseguir a assinatura das/dos artistas: a maioria assinou,

mas alguns não assinaram, mais um dilema dos contatos digitais. De qualquer forma,

os curadores fizeram uso de todas as imagens, desde que os artistas tenham

autorizado o uso por meio de algum outro canal, como e-mail ou mensagem no

Instagram. Abaixo, apresentamos as obras utilizadas, já no formato como foram

expostas, com moldura e legenda.
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O Museu do Isolamento5, primeiro museu online do Brasil com a proposta de

divulgar o trabalho de artistas que produzem a partir de diferentes isolamentos (social,

cultural, regional, racial, de gênero ou outros), foi um dos parceiros que nos

proporcionou importantes descobertas de obras e artistas. Foi feita uma seleção no

Instagram e no site da instituição, com o intuito de encontrar trabalhos que pudessem

dialogar com a narrativa elaborada para a EMARANHADO.

Lucas Almeida, natural de Fortaleza, foi um dos artistas encontrados no

Instagram do Museu do Isolamento, com sua colagem digital intitulada “Recortes

enquadrados/Cancelamento - 2021”. Através de trocas de mensagens via Instagram do

próprio artista e a curadoria da EMARANHADO, foi possível estabelecer um primeiro

contato, com total consentimento e aprovação do artista para o empréstimo da obra.

Ele enviou o Termo de Empréstimo pelo e-mail, preenchido e assinado ao final. Sua

arte (Figura 3) pode ser vista no Núcleo 3 da exposição.

Figura 3 - Recortes Enquadrados/Cancelamento, de Lucas Almeida

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

5 Para saber mais, acesse: https://museudoisolamento.com
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Julianny Thamara, de São Paulo, também faz parte da seleção de artistas do

Museu do Isolamento, com sua obra “Observando...nossos erros - 2021” (Figura 4).

Sua arte encontra-se no Núcleo 2 da exposição. O contato com a artista foi feito pelo

Instagram e, em seguida, ela nos encaminhou o Termo de Empréstimo para o e-mail da

EMARANHADO.

Figura 4 - Observando...nossos erros, de Juliany Thamara

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Thais Trindade, natural de Santo André - SP, foi descoberta no Instagram do

Museu do Isolamento e sua obra também foi usada no Núcleo 2. O contato foi feito por

meio de sua página pessoal. Thais assinou o termo e disponibilizou aos curadores

através de e-mail. Sua obra recebe o título de “Um país de isolamentos - 2020” (Figura

5).
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Figura 5 - Um País de Isolamentos, de Thais Trindade

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para integrar uma das propostas de imersão da exposição, adquirimos por meio

de empréstimo temporário a arte de Lai Souza (“Sem título - 2021”) (Figura 6), de

Pernambuco, que dialoga com a proposta expográfica túnel 2. Lai aceitou participar da

exposição no instante em que foi convidada. A comunicação com a artista foi rápida e

imediata, através de seu Instagram. Lai mandou o termo preenchido e assinado por

e-mail.
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Figura 6 - Sem título, de Lai Souza

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Da mesma forma, a artista Paula Villar, natural do Rio de Janeiro, foi inserida no

acervo da exposição com três de seus desenhos digitais: “Precarização do trabalho -

2021” (Figura 7), que faz parte do túnel 1; “Fake News - 2021” (Figura 8) que está no

Núcleo 3; e “Call to Action - 2021” (Figura 9), inserido no material educativo para o

público infantil. Paula assinou o termo e nos encaminhou por e-mail, assim que foi

convidada a participar da exposição.
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Figura 7 - Precarização do Trabalho, de Paula Villar

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 8 - Fake News, de Paula Villar

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 9 - Call to Action, de Paula Villar

Fonte: material educativo da EMARANHADO, 2021.

Para além da parceria que o grupo de curadoria estabeleceu com os museus

virtuais nacionais e internacionais para comporem o acervo da exposição, a escolha

por obras de artistas autorais contemporâneos também foi fundamental na composição

das temáticas de cada núcleo. A exemplo disto, dispomos do vídeo da artista Paula
Finn, de Porto Alegre. Seu vídeo “Llum - 2018” (Figura 10) traz uma performance

contemporânea de dança e introduz os núcleos desta exposição. O contato foi feito

direto com a artista, por meio de Whatsapp, onde foi realizado o convite e autorizado o

uso do vídeo pela artista. Cabe salientar que a artista Paula não assinou o Termo de

Empréstimo.
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Figura 10 - Llum, de Paula Finn

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Seguindo esta mesma premissa, nos foi emprestada a obra da fotógrafa Isadora
Guarnier, natural de Porto Alegre. Seu trabalho “Heads down - 2021” (Figura 11),

fotografia digital, integra-se igualmente ao Núcleo 1 da exposição. O contato com a

fotógrafa se deu diretamente em aula, pois Isadora fazia parte da turma e é uma das

curadoras da exposição.

Figura 11 - Heads Down, de Isadora Guarnier

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Abordando uma das temáticas mais imprescindíveis da exposição, as relações

sociais estabelecidas em diferentes espaços que nos ensinam a construir laços de

empatia e utopia com o mundo, o GT Acervo buscou outra fonte de diálogo para

assimilação de tal temática: a charge. Após um primeiro contato através de e-mail,

conseguimos o empréstimo da charge do artista Alexandre Beck, de Santa Catarina,

que nos respondeu muito receptivo. No entanto, ficamos aguardando o termo assinado

por ele, que não foi enviado aos curadores. Seus trabalhos possuem um teor crítico

sobre as questões sociais, políticas e humanitárias, sempre tratados com leveza e

descontração, a partir da visão de uma criança, personagem denominado Armandinho,

reconhecido nacionalmente (Figura 12). Na EMARANHADO, sua arte pode ser vista no

Núcleo 4.

Figura 12 - Charge de Armandinho, de Alexandre Beck

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Reiterando um dos temas centrais da exposição, que é a evolução digital ao

longo das décadas, que resultou na democratização da informática e fortaleceu o

acesso às redes por pessoas de classes sociais diversas (em meados dos anos 2000),

fizemos contato com o Museu das Coisas Banais6, que tem como missão preservar,

no espaço virtual, todo e qualquer objeto e pertencente a toda e qualquer pessoa.

Objetos que fazem parte de trajetórias e histórias de pessoas comuns, e que possuem

valor afetivo, de certa forma.

Este Museu foi criado em 2014, como um Projeto de Extensão vinculado ao

Departamento de Museologia, Conservação e Restauro do Instituto de Ciências

6 Para saber mais, acesse: https://museudascoisasbanais.com.br
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Humanas da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Através de e-mail, obtivemos

um primeiro contato com duas responsáveis pelo museu que, em seguida, nos

disponibilizaram alguns de seus acervos, assinando o termo.

Ilustrando essa obsolescência dos objetos tecnológicos e como eles se

concentraram em um único aparelho (nossos smartphones) ao longo dos anos, através

de suas transformações e modernizações, foi feita uma ilustração colocando como

centro um celular atual e ao seu redor todos os objetos que foram adquiridos pelo

Museu das Coisas Banais. Por meio de pop-ups (uma janela que se abre no

navegador ao clicarmos por cima de uma imagem específica), esses objetos vão

aparecendo na tela. Os ícones que representam cada um dos objetos foram feitos pela

curadora Gabriela Leindecker (Figura 13).

Figura 13 - Núcleo 4 da Exposição - Cosmos de Objetos

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Compondo esse grande cosmos, ao clicar nas ilustrações referentes aos objetos

tecnológicos do acervo, no sentido horário, abre-se uma caixinha azul com a imagem e

descrição, conforme o quadro 2.
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Quadro 2 - Objetos do Museu das Coisas Banais

Obra Narrativa e Descrição

“[...] Este Pen Drive até muito tempo atrás ele era
uma espécie de caixa preta do meu relacionamento
que chegou ao fim, com fotos de viagens,
momentos especiais, pois eu exclui todas as fotos
do meu computador[...]”. Título do objeto: Pen
Drive; categoria: sentimentos; doador: RC - Acervo
Museu das Coisas Banais.

“O que antes era para arquivar os textos, trabalhos
e documentos importantes, decidi guardar para
utilizá-los de uma forma bem divertida hoje em dia.
A função do disquete virou porta copos.”. Título do
objeto: Por fora do disquete; coleção: Trecos,
troços e coisas; doador: Marcus Vinícius de Moraes
- Acervo Museu das Coisas Banais.

“Em 2007 fiz minha primeira viagem internacional e
resolvi comprar um MP3. [...]Usei ele até 2012
exaustivamente. O MP3 me acompanhou por toda
a minha fase universitária, sempre comigo no dia a
dia. [...] Tem sido emocionante voltar a usá-lo,
lembrar de toda a trajetória da minha vida que ele
esteve comigo e das músicas que ouvi nessa
época.”. Título do objeto: MP3 creative zen 2gb;
categoria: Sentimentos; doadora: Luiza - Acervo
Museu das Coisas Banais.

“Os anos 90 foi o acesso do brasileiro de classe
média ao computador, celular de tijolo e disquete.
Esse disquete era a energia angustiante do meu
pai por sua necessidade de guardar suas
lembranças e hoje com os computadores atuais
não há como acessá-lo, virou objeto de lembrança
e curiosidade.”. Título do objeto: Disquete;
categoria: pessoas; doador: J.O - Acervo Museu
das Coisas Banais.
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“Minha primeira câmera fotográfica, que era
somente minha, um grande marco. [...] e como
usei, hoje faz parte da decoração na estante do
meu quarto. Tela pequena, pouca resolução,
grandes memórias!”. Título do objeto: Câmera
memorável; categoria: Eventos; doadora: Vitória
Régia Aquino Maciel - Acervo Museu das Coisas
Banais.

“Este objeto chamado BIP, foi muito utilizado nos
anos 1990 pois era capaz de receber mensagens
graças a uma central de rádio. Para receber as
mensagens bastava ligar para a Central Pager da
cidade e dizer o conteúdo da mensagem desejada,
então este ficava responsável por transmiti-la para
o bip individual do usuário desejado que seria
capaz de ler o texto estando em qualquer lugar.”.
Título do objeto: BIP; categoria: Pessoas; doador:
LGAS - Acervo Museu das Coisas Banais.

“Mais que um objeto e relíquia que preservo até
hoje, ele me traz lembranças da juventude. [...] Não
abro mão dele! E funciona até hoje.”. Título do
objeto: CD Walkman Sony; categoria: Lugares;
doadora: Agnes Cruz de Souza - Acervo Museu
das Coisas Banais.

“Este objeto me traz ótimas lembranças, muitas
fotos que só tenho nele, fotos de pessoas que não
vejo há 4 meses por causa da quarentena, com ele
eu tenho contato com essas pessoas diariamente é
com ele que estou aprendendo.”. Título do objeto:
Comunicação; categoria: Pessoas; doadora: Maria
Eduarda Bernardino - Acervo Museu das Coisas
Banais.
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“Há 10 anos atrás ele era responsável pela trilha
sonora do nosso dia a dia, era a coletânea dos
vinis, era a caixa de CD’s, era tudo em um só lugar
que a gente carregava no bolso ou na mochila.
Hoje em dia ele cedeu seu espaço para o celular,
foi aposentado por muitos mas se conservado
ainda ele pode nos proporcionar grandes
lembranças musicais! Resgate a playlist e dá um
play na sua memória!”. Título do objeto: Play na
memória; categoria: Lugares; doador: Marcus
Vinícius de Moraes - Acervo Museu das Coisas
Banais.

“O celular é visto por muitos como símbolo de
individualidade, mas eu vejo por outro ângulo, ele
me relaciona com o entorno. É como se expandisse
as inquietações do meu eu para fora, se
transformando para “nós”.” Título do objeto: Celular
com memória; categoria: Pessoas; doador: A.P.A.H
- Acervo Museu das Coisas Banais.

“Meu primeiro e único joguinho eletrônico. Ganhei
o mini game quando tinha uns 10 anos, na década
de 1980.[...] Ficava horas nele, não porque gostava
de jogar, mas porque era meu. Simplesmente por
isso. [...] Engraçado como um simples objeto me
dava uma sensação de controle que só fui ter
novamente com o smartphone décadas depois.”.
Título do objeto: Mini game; categoria: Treco,
troços e coisas; doadora: Alice Salvo Sosnowski -
Acervo Museu das Coisas Banais.

“Ele está ligado a tudo, 70% do que faço é nele,
tanto tarefas quanto aulas. Comprei meu celular
esse ano e não me arrependo, pois ele é muito
prático e produtivo. Na quarentena é um ótimo
ajudante!” Título do objeto: Celular; Categoria:
Trechos, troços e coisas; Doador: A.C. Acervo
Museu das Coisas Banais

Fonte: dos autores, a partir dos dados do Museu (2021).
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Para os outros oito objetos que estão apenas ilustrados no cosmos, abre-se uma

caixinha com a mensagem “Este objeto ainda não está no Museu das Coisas Banais.

Compartilhe sua história aqui”. Ao clicar na palavra “aqui”, o visitante é direcionado ao

site do Museu das Coisas Banais, podendo contribuir com o Museu, contando a sua

história acerca de um objeto que integra seu acervo particular.

Figura 14 - Mensagem para contribuir com o Museu das Coisas Banais

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Em meio à exposição, percebeu-se um equívoco na forma de compartilhamento

da obra Blip (Hannah Sun e Joe Basile) (Figura 15), que está no túnel 2, pois a

proposta inicial era incorporar o vídeo da plataforma Vimeo, mas acabou sendo feito o

download da obra, com seu upload no site. Isso gerou preocupação com relação ao

uso da obra sem licença (algo não previsto na política de uso de imagens), mas depois

percebemos que a plataforma Vimeo permite este uso.
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Figura 15 - Blip, de Hannah Sun e Joe Basile

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Através de uma busca livre sobre possíveis plataformas e instituições que

pudessem emprestar obras para o acervo da EMARANHADO, a curadoria encontrou o

site Homeostasis Lab7. Este espaço é totalmente dedicado a curadorias autorais, um

local na internet para a reflexão sobre os impactos dos meios digitais na poética,

prática e estética da arte contemporânea - justamente o que procurávamos para

compor o nosso acervo. Foram contactados artistas nacionais e internacionais, através

do e-mail da turma.

Igor Martins, natural de São Paulo, é um exemplo. Seu vídeo-motion “Uma

nova religião/Devoção - 2013” (Figura 16) faz parte do túnel 2.

7 Para saber mais, acesse: https://homeostasislab.org/.
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Figura 16 - Uma Nova Religião | Devoção, de Igor Martins

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Da mesma forma, obtivemos o Graphics Interchange Format (GIF) das artistas

brasileiras Amanda e Isadora. O contato foi feito através do e-mail da EMARANHADO,

onde as artistas puderam encaminhar separadamente seus Termos de Empréstimos

preenchidos e assinados.

“A próxima imagem - 2020” (Figura 17) é um GIF que confronta a nossa

realidade atual, saturada de estímulos e carente por novas imagens a todo o momento.

Na expectativa por uma nova imagem (que nunca aparece), a frase fica piscando aos

olhos do espectador, em um looping. Este GIF está no túnel 2 da exposição localizado

no Núcleo 2.
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Figura 17 - A Próxima Imagem, de Amanda e Isadora

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Integrando o túnel 1 e proporcionando uma das experiências de imersão ao

conteúdo da exposição, encontramos no site o vídeo performance da artista brasileira

Dara de Moraes Blois, com o título ‘Trânsito - 2020” (Figura 18). Ela cedeu seus

direitos de imagem assinando o Termo de Empréstimo, via e-mail da EMARANHADO.

Figura 18 - Trânsito - 2020, de Dara de Moares

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Também apanhado do site Homeostasis Lab, conseguimos o contato da artista

Michelle Modesto (Shelly), do Rio de Janeiro, que nos cedeu seu GIF. Em
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“Antirrevolução” (Figura 19), Shelly alfineta uma sociedade que assiste, estática, ao

pior momento da história recente do Brasil. A provocação da frase que aparece na

imagem é clara: “aguarde…”. Mas até quando? Elementos de videogames dos anos

1980 e 90 - pixel art e glitch art - dão forma ao GIF animado que aparece em frames

repetidos, no Núcleo 2 da EMARANHADO.

Figura 19 - Antirrevolução, de Shelly Modesto

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Também no Núcleo 2, compondo o conjunto de GIFs, conseguimos o contato da

artista gaúcha Amanda de Abreu (Pelotas, RS), através do site Homeostasis Lab, que

nos cedeu os direitos de imagem do seu trabalho. “Feeling Brasil” (Figura 20) é um GIF

de animação feito pelo software Krita (ferramenta gratuita de criação de ilustrações,

animações, pinturas digitais e histórias em quadrinho, podendo ser também um editor

de imagens e fotografias). Amanda não preencheu todos os dados solicitados no Termo

de Empréstimo, apenas o assinou, concedendo seu GIF à EMARANHADO.

Figura 20 - Feeling Brasil, Amanda de Abreu

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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O site Homeostasis Lab nos possibilitou descobrir vários artistas internacionais

também. César Escudero Andaluz é um deles (sua nacionalidade não foi informada,

pois ele não assinou o Termo de Empréstimo, apenas concedeu suas obras à

exposição através de um contato por e-mail com uma das alunas curadoras). Seu

trabalho é focado na cultura digital, crítica de interface e seus efeitos sociais e políticos.

“File_Món - 2013” (Figuras 21, 22 e 23) é uma série de imagens geradas na área

de trabalho do computador através da distribuição de ícones e arquivos organizados

sobre outras imagens que são baixadas da internet e definidas como papel de parede.

Suas obras podem ser vistas no Núcleo 2 (túnel 1) e no Núcleo 3.

Figura 21 - File_Món (1), de César Escudero Andaluz

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 22 - File_Món (2), de César Escudero Andaluz

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 23 - File_Món (3), de César Escudero Andaluz

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Ainda em parceria com o site Homeostasis Lab, o GT Acervo conseguiu o e-mail

de contato da dupla de artistas internacionais Markus Rico (Espanha) e Carolina
Romano (Argentina). Foi feita uma tradução do Termo de Empréstimo para o espanhol,

porém não obtivemos o documento assinado pelos artistas, apenas o consentimento de

cedência de suas obras à exposição. “Aura Digital - 2013” (Figura 24) é um projeto que

questiona e reflete sobre a “perda de aura” no retrato familiar. Através de negativos e

filmes Super-8 (filme de 8mm, desenvolvido nos anos 1960 e lançado pela Kodak), os

artistas fazem a digitalização e corrompem seu material, criando imagens coloridas e

criativas a partir de uma fotografia.

No túnel 2 desta exposição encontramos seus trabalhos: um vídeo e uma

fotografia digital, expostos abaixo.
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Figura 24 - Aura Digital, de Markus Rico e Carolina Romana

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Dois vídeos retirados do YouTube foram incorporados ao acervo do site da

EMARANHADO. O vídeo “Bug do milênio preocupa o mundo - 1999” (acervo Rede

Globo) (Figura 25) e que compõe o Núcleo 2 desta exposição, além do vídeo “Homem

destrói computador” (autoria desconhecida, Figura 26), que está no túnel 1. Foram

feitos os downloads de ambos os vídeos.

Figura 25 - Bug do Milênio (vídeo)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 26 - Homem Destrói Computador (vídeo)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para construir um acervo que inserisse, sobretudo, uma das linguagens mais

contemporâneas e recorrentes das redes sociais, os memes (expressão usada na

internet para descrever uma imagem, vídeo e/ou GIF relacionados ao humor que se

torna um viral), a equipe de programadores elaborou um mosaico com alguns memes

selecionados pelo GT Acervo e pela turma. Foram feitos os downloads destes GIFs no

site Giphy8 e, em seguida, foi organizada uma votação da turma para selecionar os

mais conhecidos - além dos que mais moldavam a narrativa da EMARANHADO. O

mosaico está no Núcleo 2, envolvendo o vídeo do Bug do milênio (Figura 27).

8 Para saber mais, acesse: https://giphy.com/explore/brasil.
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Figura 27 - Mosaico de Memes

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

No contexto em que a EMARANHADO se insere - pautada, principalmente,

pelas transformações tecnológicas, além dos produtos decorrentes da cibercultura que

até os dias de hoje se modificam e moldam o mundo contemporâneo - não poderia

faltar, como um dos cernes deste acervo, uma imagem de grande importância para a

história do mundo virtual: “Les Horribles Cernettes” (julho de 1992 - fonte CBS News,

2012), o primeiro upload de fotografia realizado na internet. A fotografia encontra-se no

Núcleo 4 desta exposição (Figura 28 e 29).
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Figura 28 - Primeira Fotografia da Internet (1)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 29 - Primeira Fotografia da Internet (2)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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4 ESPAÇO EXPOSITIVO E EXECUÇÃO DO TEMA

A exposição curricular EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura propôs

refletir e problematizar a forma com que a sociedade atual se comporta enquanto

imersa na rede, pensando de que maneira a cibercultura vem crescendo

exponencialmente, desde a década de 2000, influenciando a vida de grande parte das

pessoas ao redor do mundo.

Na era da sociedade da informação, a cibercultura está presente diariamente

em nossas vidas, sendo responsável por mediar e criar grande parte das relações

sociais no século XXI, moldando o trabalho, o consumo, os estudos e as relações

pessoais. Entretanto, por estar tão presente no cotidiano, sua complexidade acaba

passando despercebida por muitas pessoas. A narrativa desta exposição teve como fio

condutor dialogar sobre o papel da cibercultura na sociedade da informação,

tensionando reflexões para desnaturalizar e problematizar ações nas quais já estamos

imersos em nosso cotidiano.

Em um primeiro momento, a narrativa aborda a desnaturalização com que as

pessoas utilizam a internet, conforme seus desejos e demandas, sem pensar que, de

fato, por trás da tela há muito mais do que o espelho preto do celular nos apresenta.

Existe trabalho manual, pesquisa, estudo e o desenvolvimento de uma linguagem

própria — a rede não é algo que aparece magicamente na tela ao ligarmos um

aparelho eletrônico.

Em um segundo momento, há a ilusão de que a rede é um lugar acessível para

todos. A cibercultura modela uma sociedade em que o uso das tecnologias de

informação virou uma prática rotineira, tornando-se essencial para o desenvolvimento

de nossas atividades cotidianas. Dessa forma, é preciso que o acesso se dê de forma

integral e que se tenha os recursos e o conhecimento necessários para utilizar essas

tecnologias, o que não é uma unanimidade. Nessa perspectiva, a narrativa da

exposição também aborda a desconstrução das imposições feitas no ciberespaço às

pessoas que se conectam através da rede, problematizando padrões culturais impostos

pelas mídias sociais e a infinidade de termos de uso que temos de aceitar para acessar

diversas plataformas. Deste modo, a exposição curricular caminhou pelas camadas do
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emaranhado da cibercultura para tentar compreender e humanizar o ciberespaço, o

lugar e a cultura presentes na sociedade da informação.

Como dito anteriormente, a execução da exposição teve de ser completamente

reelaborada, devido à pandemia de COVID-19 e à impossibilidade de realizá-la no

Museu da UFRGS. A escolha do espaço para abrigar uma exposição é tão importante

quanto a decisão sobre quais obras a compõem. A configuração do local escolhido

norteia todo o planejamento da exposição, da disposição dos objetos ao mobiliário - ou

dos links e imagens, no caso de uma exposição online. Assim, a forma de execução do

tema depende, antes de qualquer coisa, do lugar selecionado para a exposição.

Neste capítulo apresentamos a execução da EMARANHADO de acordo com o

contexto em que os 10 estudantes curadores, orientados pela Profa. Vanessa Aquino

com assessoria museológica do Museólogo Elias Palminor Machado, a monitora

acadêmica Ana Cristina Natividade, além de três bolsistas auxiliares que somaram ao

coletivo para a execução do projeto curatorial, o qualprecisou ser reconfigurado para o

ciberespaço.

Levando-se em consideração a impossibilidade de realizar a exposição em seu

formato original no mezanino do Museu da UFRGS, que segue fechado em função da

suspensão das atividades presenciais da Universidade em razão da Pandemia, a turma

optou por fazer a exposição no formato digital através de um site, no endereço

www.emaranhadoexpo.com.br (e sua versão mobile), além de um perfil no Instagram

(@emaranhado.expo). Pensando em uma narrativa que envolvesse e despertasse a

curiosidade do público e que, principalmente, não destoasse da proposta inicial de

curadoria, o site – inaugurado no dia 11 de outubro, disponível para todos os públicos –

foi desenvolvido com o preceito de caráter acolhedor e introdutório ao mundo da

cibercultura, contendo uma ambientação imersiva, sensorial e interativa para o visitante

em diversos núcleos. Na Figura 30, temos um um esboço feito pelo GT, sobre quais

conteúdos seriam inseridos no site.
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Figura 30 - Esboço de Esqueleto do Site da EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

É significativo ressaltar que o trabalho de profissionais na elaboração técnica do

site foi fundamental. Para tanto, foram contratados dois web designers e um

programador, sendo eles Raissa dos Santos Frota, Lucas Monteiro Ribeiro e Mateus

Lima Barbosa que, ao longo de reuniões por vídeo chamadas, trocas de e-mails e

conversas no whatsapp, puderam se inteirar dos esboços e propostas expositivas do

site. Foram apresentados dois orçamentos à equipe curatorial (ver capítulo 10 -

Financeiro).

O GT Webdesign ficou encarregado de realizar o contato com a empresa

contratada e participar mais ativamente das reuniões de etapas do trabalho. O serviço

contratado foi o de projeto e desenvolvimento do site expositivo e interativo,

objetivando apresentar os materiais da exposição para o público. O documento consta

como contratada Raissa dos Santos Frota, como testemunha de Lucas Monteiro

Ribeiro e Mateus Lima Barbosa, e como contratante Gabriela Machado Leindecker,

como testemunha de Fernanda Wagner de Castro Lima. O trâmite de contratação foi

realizado a partir de conversas no grupo criado no Whatsapp e reuniões de vídeo. No

contrato (Figuras 31, 32, 33 e 34) consta como dever do contratado a realização do site

utilizando recursos de navegação entre páginas, codificação e programação visual,
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além do comprometimento com a manutenção e atualização do website. Como dever

do contratante foi o fornecimento de todas as informações e elementos para o

desenvolvimento do projeto dentro do prazo estipulado para criação, estabelecido no

cronograma inicial.

Figura 31 - Contrato de desenvolvimento do site (1)

Fonte: dos autores, 2021.

O prazo estabelecido e cumprido para o desenvolvimento do site foi de 30 dias,

com prazo de entrega dos conteúdos de 16 dias (com todos os textos e imagens). O

cronograma foi estabelecido em 4 etapas, desde a entrega pela turma dos conteúdos



59

até a entrega final, contando com uma entrega da parte do design e wireframes, e

posteriormente do site com suas funcionalidades.

Figura 32 - Contrato de desenvolvimento do site (2)

Fonte: dos autores, 2021.

Destaca-se que em caso de rescisão do contrato, o contratante deveria arcar

com multa de 100% do valor. As assinaturas foram realizadas de forma eletrônica,

através do site Contraktor de assinaturas, com pagamento de 50% do valor feito no dia

da assinatura e o restante na entrega do site finalizado, com emissão de nota fiscal nos

dois momentos.
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Figura 33 - Contrato de desenvolvimento do site (3)

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 34 - Contrato de desenvolvimento do site (4)

Fonte: dos autores, 2021.

Na Figura 35, apresentamos o comprovante de assinaturas eletrônicas.
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Figura 35 - Comprovante das assinaturas eletrônicas

Fonte: dos autores, 2021.

Com o contrato assinado, o primeiro passo foi realizar uma reunião entre os

curadores e a equipe contratada, onde se discutiu as ideias gerais do design do site e

compartilhadas algumas inspirações, além de já pontuar características que sabíamos,

como a rolagem infinita e a limitação das cores, usando apenas tons da paleta de cores

da EMARANHADO.

Muitos esboços, ajustes, adaptações, conversas e reuniões foram feitas até

chegarmos à versão final. O GT Webdesign e Acessibilidade na Web focou na

elaboração da estrutura do site, juntamente com a equipe contratada, pensado na

melhor forma de divulgar a exposição ao público.
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Para estabelecer contato com a equipe desenvolvedora do site da

EMARANHADO, foi criado um grupo de whatsapp com as integrantes do GT

Webdesign, Fernanda Lima, Gabriela Leindecker e Victoria Hornos, o museólogo Elias

Machado e os contratados. O grupo foi o principal meio de comunicação com os

desenvolvedores, sendo nele estabelecidos os dias e horários das reuniões da turma

com a equipe desenvolvedora, realizados na plataforma Google Meet. As mensagens,

documentos e links recebidos no grupo do Webdesign eram encaminhadas ao grupo

principal da turma (Figura 36).

Figura 36 - Print do grupo de Whatsapp do Webdesign

Fonte: dos autores, 2021.

O grupo era utilizado no compartilhamento de documentos como a nota fiscal da

prestação de serviços, o contrato assinado por ambas as partes e o documento
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contendo os dados de login do Google Analytics e de interação dos visitantes com o

site, como ilustrado na Figura 37.

Figura 37 - Envio de documentos pelo grupo de Whatsapp do Webdesign

Fonte: dos autores, 2021.

Como meio de contato mais rápido entre a turma e os desenvolvedores, o grupo

era utilizado para compartilhamento e solução de dúvidas de ambos os grupos e

também na solicitação e acompanhamento de correções e manutenção do site da

EMARANHADO, além do envio dos links de acesso às versões temporárias do site,

como ilustrado na Figura 38.
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Figura 38 - Print do grupo de Whatsapp do Webdesign

Fonte: dos autores.

A proposta de fazer uma exposição que unisse informação e conteúdo, sem

perder a sua capacidade de entretenimento, fez com que o GT Web Design, com o

auxílio da turma, fizesse uma busca obstinada por referências em outras páginas da

internet, de museus e exposições, para servirem como base para a EMARANHADO,

como as Figuras 39 e 40 ilustram.
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Figura 39 - Site de inspiração (1)

Fonte: https://content.shutterstock.com/creative-trends/pt.html

Figura 40 - Site de inspiração (2)

Fonte: https://anexa.sescsp.org.br/oficio/

O objetivo era fazer com que a imagem da exposição física que produzimos em

uma maquete virtual tivesse o mesmo efeito de interatividade e imersão no site a ser

criado. Após esse primeiro encontro, para ficar mais claro visualmente para todos, foi

feito uma apresentação na plataforma Canva ilustrando nossas ideias da exposição,

conforme ilustrado nas Figuras 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47 e 48.
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Figura 41 - Visualização do site em slides: tela inicial

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 42 - Visualização do site em slides: poema de abertura

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 43 - Visualização do site em slides: primeira interação

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 44 - Visualização do site em slides: moldura de gifs

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 45 - Visualização do site em slides: túnel um

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 46 - Visualização do site em slides: túnel dois

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 47 - Visualização do site em slides: cosmos

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 48 - Visualização do site em slides: mensagens

Fonte: dos autores, 2021.

Muitas ideias que foram pensadas e escritas no projeto da EMARANHADO para

serem reproduzidas em uma exposição física, foram adaptadas para o site. Como a

primeira interação entre exposição e público, em forma de termo de uso do site, a

moldura de gifs rodeando o vídeo do Bug do Milênio, os túneis do Núcleo 2, a reflexão

sobre como o celular abriga diversos objetos que hoje podem ser considerados

obsoletos e a parede de post its, no site sendo um mural de mensagens.

Apresentado a visualização da exposição virtual em slides e enviado todo o

conteúdo da EMARANHADO, os designers organizaram os web frames (Figuras 49 e
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50) para nossa aprovação e revisão do material, para podermos corrigir e fazer as

devidas alterações para a programação do site.

Figura 49 - Web frames: desktop

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 50 - Web frames: mobile

Fonte: dos autores, 2021.

Após todas essas discussões, foi aprovado o formato final do site da exposição,

que apresentamos a seguir.
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Ao entrarmos na página inicial, nos deparamos com o logo da EMARANHADO,

grande e centralizado na tela (Figura 51). Abaixo deste logo, temos duas abas que

levam aos materiais educativos da exposição9 (materiais disponíveis para download e

uma lista com a programação das lives realizadas no canal do YouTube do Curso de

Museologia UFRGS, executadas nos meses de outubro e novembro).

Figura 51 - Abertura do Site da EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Na parte inferior do site, o visitante é convidado a aceitar os termos de uso do

mesmo por meio de cookies – procedimento que todos, ou a maioria dos sites utilizam

para uma melhor navegação. Os cookies são um pequeno arquivo textual que registra

a identidade do usuário e armazena dados de navegação, tais como preferências,

localização e frequência de cliques. Para além da utilização padrão de cookies que

muitos sites possuem, a EMARANHADO pensou em uma linguagem mais informal e

até mesmo irônica para informar sobre esse procedimento, como mostra a Figura 52.

9 Os materiais educativos foram disponibilizados em datas diferentes: o primeiro no dia de abertura da
exposição, 11/10; já o segundo só ficou pronto no dia 09/11, com a exposição quase se encerrando. O
motivo para o atraso foi a dificuldades para organizar os materiais e falta de planejamento.
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Figura 52 - Cookie na Abertura do Site (1)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Ao clicar para aceitar os cookies ou para fechar a janela que aparece esta

mensagem, outra imagem surge na tela logo em seguida questionando o visitante

sobre a interação anterior, como mostra a Figura 53.

Figura 53 - Cookie na Abertura do Site (2)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Voltando à navegação do site, no fundo branco e neutro da tela, vemos uma

animação de fios que se movimentam e se entrelaçam ilustrando o emaranhado que

intitula a exposição. Do lado esquerdo da tela foram adicionados os ícones que

conduzem o visitante às outras plataformas (Figura 54). Na ordem, de cima para baixo:

Instagram (@emaranhado.expo), Twitter (twitter.com/emaranhado_expo), TikTok

(tiktok.com/@emaranhado.expo), Spotify (playlist da EMARANHADO) e o canal do

Curso de Museologia UFRGS no YouTube.

Figura 54 - Ícones das Outras Plataformas da EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Do lado direito da tela disponibilizamos o ícone de acesso ao vídeo em Língua

Brasileira de Sinais (LIBRAS) que acompanha o site até a rolagem final (Figura 55).
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Figura 55 - Recurso de Libras no Site da EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

De acordo com a proposta anterior, quando a exposição seria executada no

mezanino do Museu da UFRGS, o circuito de visitação escolhido seria o híbrido, com

caráter linear nos núcleos 1 e 2 e aberto nos núcleos 3 e 4. No entanto, tivemos que

adaptar essa ideia de “liberdade” de circulação, optando por um circuito dirigido na

exposição digital onde os núcleos vão sendo acessados através da rolagem infinita do

site.

Deste modo, ao fazermos uma primeira rolagem no site e, efetivamente,

começando a visita à exposição, vemos um texto de abertura (Figura 56) e

apresentação da EMARANHADO: sua concepção e adequação perante contratempos,

feita de forma colaborativa por meio de um profundo processo de pesquisa, seleção e

recortes, na construção de uma narrativa que visou proporcionar reflexões, críticas e

indagações sem deixar de entreter e comunicar o público.
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Figura 56 - Texto de Abertura da EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

É interessante destacar que os textos da exposição foram escritos de forma

colaborativa entre a turma, a partir de pesquisas já realizadas e que constavam no

Projeto Curatorial, com alguns movimentos de atualização sobre a temática. Todos os

textos contaram com a revisão da professora, da monitora e do museólogo, e após

essa etapa foram revisados por Elisa Machado, profissional que atua como revisora de

textos em língua portuguesa. Elisa atuou de forma voluntária em nossa exposição, e

reforçamos aqui os agradecimentos pelos serviços prestados para a EMARANHADO.

4.1 EMM: O SISTEMA OPERACIONAL MEDIADOR

Através de reuniões e conversas da turma para escolhermos a melhor solução

de reajuste dos núcleos para o formato digital, sem excluirmos a essência que uma

visitação física poderia proporcionar (com a mediação e instrução dos alunos

curadores, por exemplo), criamos uma personagem que poderia assumir o papel de

mediadora junto aos visitantes no site: EMM, um sistema operacional sem gênero e

produzido depois de diversos esboços e processos criativos, através de desenho digital

feito por uma das curadoras, Gabriela Lendecker. Personagem inspirada em
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assistentes digitais, moda cyberpunk e personagens robôs/biônicos, possui olhos

grandes, curiosos e gentis, usa roupas futuristas nas cores da exposição, como pode

ser visto nas Figuras 57, 58, 59, 60, 61 e 62.

Figura 57 - Esboço 1 EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.

Figura 58 - Esboço 2 EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.
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Figura 59 - Ilustração EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.

Figura 60 - Ilustração EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.

Figura 61 - Busto EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.
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Figura 62 - Ilustração EMM

Fonte: Gabriela Leindecker, 2021.

EMM aparece em um primeiro momento no site, do lado esquerdo da tela, ao

lado de um poema (Figura 63), produzido especialmente para a exposição, escrito pela

aluna curadora Sofia Perseu, substituindo a obra “nome da obra” que seria emprestada

pelo acervo do MACRS, a qual havia sido idealizada para a exposição física no Museu

da UFRGS. É neste momento que o visitante tem a primeira interação com EMM e a

exposição: ao aproximarmos o mouse na tela, podemos ouvir a personagem recitando

o poema, o que traz uma aproximação afetiva com o público através da mediadora.

Salientamos que o visitante é levado a pensar que se trata da voz de EMM, a voz que

recita o poema é de sua própria autora, Sofia Perseu.
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Figura 63 - Poema Recitado por EMM

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

4.2 APRESENTAÇÃO DOS NÚCLEOS: NÚCLEO 1

Para apresentar a exposição em formato digital, a transição dos núcleos se deu,

sobretudo, de forma não linear; ou seja, a rolagem do site induz sempre o visitante a

interagir, clicar, ler, ouvir e cursar o mouse - ou, no caso dos smartphones/tablets, os

seus dedos - pela tela, podendo subir ao topo da exposição e descer sem que se perca

a sua narrativa. O texto de abertura (mencionado anteriormente) recepciona o visitante

à exposição.

“A exposição curricular EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura, da

Museologia/UFRGS, é fruto de múltiplas inquietações de estudantes, cada qual com sua

trajetória e interesses próprios. Conceber uma exposição, independente do formato ou

contexto em que isso se dá, é uma atividade coletiva: feita do coletivo e para o coletivo; é

uma forma de contarmos mais uma história, através de um profundo processo de

pesquisa, construção de narrativa, seleção e recortes.
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Queremos refletir e questionar juntos as formas nas quais nossas vidas são

influenciadas quando emaranhadas na rede. Mesmo quem está excluído ou distante do

ciberespaço é impactado diariamente, já que a rede é responsável por mediar e criar

grande parte das relações sociais contemporâneas, moldando o trabalho, o consumo, os

estudos e as dinâmicas pessoais.

Talvez por estar tão presente em nosso cotidiano sua complexidade acaba passando

despercebida por muitos. Será que todos reconhecem o trabalho manual, a pesquisa, o

estudo e o desenvolvimento de uma linguagem própria que existem por detrás da tela? É

preciso desnaturalizar e questionar certos hábitos e rotinas que influenciam nosso dia a

dia e compreender que a cibercultura não é algo que aparece magicamente ao ligarmos

um aparelho eletrônico. Você já parou para pensar quão emaranhados nós estamos na

cibercultura?

Convidamos você para se conectar nesta exposição e refletir conosco  sobre a

cibercultura sob diferentes leituras de mundo, perpassando tramas como inclusão e

exclusão digital, sociedade da informação, nossos rastros na rede, as ações coletivas e

as produções artísticas.

Para uma experiência completa, ative o som do seu dispositivo.”

Em seguida, aparece o poema de mediação de EMM. Passando o cursor na

tela, em cima do poema, é possível ouvir o áudio da curadora Sofia Perseu recitando-o.

O texto de introdução ao Núcleo 1 faz uma reflexão sobre como nos

comportamos nas redes sociais e suas complexas consequências, questionando seus

usos inapropriados, mas também a utilização favorável da internet no cotidiano das

pessoas:

“Você já parou para pensar sobre a forma como a sociedade se comporta quando imersa

na rede mundial de computadores? Sabemos da influência da internet na vida das

pessoas e como a cibercultura modela nossas experiências online e offline. Por estar tão



81

emaranhada no cotidiano, sua complexidade acaba passando despercebida por muitos.

Será que há um uso adequado da internet, qual seria o tempo ideal de uso? Quanto

tempo você está conectado? O que compartilha? E para quê? O que é vida privada e o

que é publicável? Sobre o que você opina e baseado em quê? Leu o cookie que assinaste

para participar dessa exposição?”

Abaixo deste texto, aparecem as primeiras obras do acervo, como veremos a

seguir, nas Figuras 64 e 65:

Figura 64 - Obras do Núcleo 1 (1)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 65 - Obras do Núcleo 1 (2)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para encerrar esse núcleo, é lançado um texto gerador que questiona o visitante

sobre a ideia de uma vida sem internet:

“Certa manhã, você desperta e não consegue conectar o wi-fi no seu smartphone. Você

tenta a rede de dados e nada. Liga o computador e surge somente uma tela azul. Sua

cafeteira programável não fez o café matinal. Será que há algum problema na rede do

bairro? A televisão smart é a sua última tentativa. A mesma tela azul aparece.

Em um lapso, você recorda de um rádio guardado em alguma gaveta. Daqueles que é

necessário puxar a antena e utilizar pilhas. Você sintoniza em uma emissora, silêncio.

Ao sair para a rua, você encontra um jornal na calçada.

VIDA EM COLAPSO: os computadores e sistemas voltaram para 1900.
1º de janeiro de 2000.”

A pergunta que é lançada ao visitante: “Como você vai viver em um mundo sem

internet?” aparece sutilmente no fundo da tela, em letras ampliadas, no canto esquerdo

(Figura 66).
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Figura 66 - Encerramento do Núcleo 1

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

4.3 APRESENTAÇÃO DOS NÚCLEOS: NÚCLEO 2

Na transição do Núcleo 1 para o Núcleo 2 (Figura 67), foram alteradas as cores

de fundo da tela para que ficasse nítido ao visitante essa diferenciação entre os

núcleos e as narrativas. As cores atribuem ao site essa distinção, inclusive guiam o

visitante ao longo da exposição, na ausência de um mediador.
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Figura 67 - Transição do Núcleo 1 para o Núcleo 2

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para abrir o Núcleo 2, foi criado um mosaico de GIFs que envolve o vídeo do

Bug do Milênio. Em seguida, um texto explicativo sobre esse vídeo aparece na tela

(Figura 68), acompanhado da imagem de EMM que faz o papel de mediador.

Figura 68 - EMM Explica sobre o Bug do Milênio

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Seguindo a visitação, o texto de introdução ao Núcleo 2 é lançado (Figura 69),

gerando reflexões sobre o quanto de tempo perdemos nas redes nos emaranhando em

assuntos diversos que muitas vezes não possuem relação entre si, apenas geram

deslumbramentos e distrações, além de causarem impactos nas nossas vidas para

além dos dispositivos. Este texto é acompanhado de uma frase que fica ao fundo da

tela, em letras ampliadas, no canto esquerdo: “O CIBERESPAÇO É ESSE GRANDE

LUGAR ONDE TUDO SE EMARANHA”.

Figura 69 - Texto Núcleo 2

Fonte: dos autores, 2021.

Duas obras do acervo aparecem na tela (Figura 70), abaixo do texto introdutório:
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Figura 70 - Acervo Núcleo 2

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para ilustrar uma das interações imersivas do site, foram criados dois túneis que

transmitem a ideia de o quanto estamos cada vez mais absortos nas redes: na

linguagem de web, um verdadeiro deep dive (mergulho profundo) acontece quando

adentramos sites e links de pesquisas na internet. Para cada túnel, foi criada uma

pergunta geradora e cores diferenciadas, como mostram as Figuras 71 e 72.

Figura 71 - Pergunta Geradora do Túnel 1

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 72 - Pergunta Geradora do Túnel 2

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Cada pergunta aparece na tela por uma direção diferente: a pergunta do túnel 1,

se rolarmos o site de cima para baixo, aparecerá da direita para a esquerda, enquanto

que a pergunta do túnel 2 é mostrada da esquerda para a direita. Se rolarmos o site de

baixo para cima, essas direções se invertem. Uma escolha intencional da curadoria.

No Túnel 1 vemos obras e vídeos ilustrados nas Figuras 73, 74, 75 e 76, que

vão aparecendo enquanto o visitante vai rolando o cursor para baixo.

Figura 73 - Trânsito (2020)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 74 - File_Man (2013)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 75 - Precarização do Trabalho (2021)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 76 - Homem Destrói Computador (s.d.)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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No Túnel 2, estão expostas as obras e vídeos constantes das Figuras 77, 78,

79, 80, 81 e 82.

Figura 77 - Blip (2021)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 78 - A Próxima Imagem (2020)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 79 - Aura Digital 1 (2013)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 80 - Aura Digital 2 (2013)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 81 - Sem Título (2021)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 82 - Uma Nova Religião | Devoção (2013)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

4.4 APRESENTAÇÃO DOS NÚCLEOS: NÚCLEO 3

A proposta de narrativa para o Núcleo 3 é alicerçada em um dos assuntos mais

discutidos no mundo da contemporaneidade e da cibercultura: as Fake News. O que

fazemos com as informações recebidas, como filtramos e distribuímos elas entre
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amigos e familiares, sem sermos vítimas de conteúdo enganoso e, até mesmo,

criminoso? O texto de introdução ao núcleo antecipa esses questionamentos:

“A Internet permite a busca rápida por informações. É possível saber a escalação da

Seleção Brasileira de Futebol de 1962, fazer uma visita virtual no Museu do Louvre,

acompanhar a lua de mel da sua prima no Instagram: é o mundo na palma da sua mão.

Como selecionar a informação que chega até você? Já compartilhou alguma notícia

falsa? Já teve a sensação de ser espiado por seu telefone? Como assim o anúncio é

justamente sobre o produto que pesquisei ontem? A cibercultura é feita por pessoas.

Somos nós que criamos a rolagem infinita, o smartphone, o wi-fi, as redes sociais. A

internet é construída por nós - e algoritmos, empresas. Ela está em nosso dia a dia seja

para estudar, trabalhar ou nos momentos de lazer. O que você sabe sobre ela? Lembre-se:

ela é feita por diferentes sujeitos, inclusive por você”.

A pergunta que fica no fundo da tela, com letras em fonte ampliada (Figura 83),

convida o visitante a refletir sobre como nos comportamos e interagimos neste meio:

“VOCÊ É A MESMA PESSOA NO CIBERESPAÇO?”

Figura 83 - Pergunta Geradora do Núcleo 3
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Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Uma das ferramentas criadas para saber se o visitante continuava presente e

interagindo com a exposição, antes de iniciar o Núcleo 3, é uma mensagem de EMM

que surge na tela (como mostra a Figura 84). Depois que respondemos ao SIM deste

alerta, o texto do Núcleo 3 reaparece.

Figura 84 - Pergunta de EMM

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Em seguida, duas obras do acervo aparecem em destaque (Figura 85). Abaixo

delas, um texto que antecede a interação sobre Fake News é apresentado (Figura 86).
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Figura 85 - Obras sobre Fake News no Núcleo 3

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

“Em abril de 2020, a Organização Mundial de Saúde alertou sobre outro surto que

também representa risco para a saúde pública. A infodemia consiste  no

compartilhamento intenso de notícias falsas, desinformação e mentiras, que

comprometem o acesso das informações de pesquisas científicas e autoridades do setor

da saúde.

O fenômeno das Fake News já existia antes da Pandemia de COVID-19, entretanto

cresceu muito. Seja pelo alto número de informações, produção de notícias, assim como

o envio através dos aplicativos de mensagens e falta de verificação das fontes.

Você sabe identificar uma notícia falsa? Vamos descobrir?”
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Figura 86 - Pergunta de Interação sobre Fake News no Núcleo 3

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Na sequência, um jogo de perguntas e respostas “FATO ou FAKE” (são 5

perguntas) foi criado para fins de interação e informação com o público, como mostra a

Figura 87. Na alternativa FAKE, a mensagem “Você acertou, é Fake!” aparece

instantaneamente; já na alternativa FATO, a mensagem “Você errou, é Fake!” aparece

em seguida.

Esta ação contou com a parceria do Museu Diários do Isolamento (MuDI)10, da

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). O contato para solicitar autorização foi

realizado por email com o professor e coordenador do MuDI, Daniel Vianna de Souza.

A escolha por selecionar manchetes presentes no acervo do “Movimento É Fake” vem

ao encontro do desejo da turma de valorizar as instituições museológicas presentes no

ciberespaço. Todas as manchetes com notícias falsas integram o projeto. Já as

manchetes verdadeiras foram escolhidas através de uma busca na internet. O critério

era apresentar algum fato positivo como a pesquisadora brasileira que foi uma das

pioneiras no mapeamento genético do novo Coronavírus.

10 Sediado em território digital, o MuDI é vinculado ao Núcleo Sobre Museus, Ciência e Sociedade, do
Departamento de Museologia, Conservação e Restauro, do Instituto de Ciências Humanas da UFPEL.
Para saber mais, acesse: https://acervosvirtuais.ufpel.edu.br/mudi/
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Figura 87 - Jogo Fato ou Fake?

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Depois de passadas as cinco perguntas, uma mensagem de EMM aparece

(Figura 88), divulgando agências de checagem de fake news utilizadas pela turma para

a elaboração desse recurso interativo da exposição.

Figura 88 - EMM Divulga Agências de Checagem de Fake News no Núcleo 3

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Dialogando com o tema das Fake News e encerrando o Núcleo 3, podemos ver

na sequência a obra que integra o acervo, “Recortes Enquadrados/Cancelamento

2021” (Figura 89), de autoria de Lucas Almeida. Essa obra tensiona uma questão

contemporânea que é recorrente nas mídias sociais, o cancelamento. A obra nos

provoca a refletir sobre várias questões, como, por exemplo, as relações sociais online

e offline mediadas pela cibercultura.

Figura 89 - Recortes Enquadrados/Cancelamento (2021) no Núcleo 3

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

4.5 APRESENTAÇÃO DOS NÚCLEOS: NÚCLEO 4

O Núcleo 4 finaliza a exposição EMARANHADO fazendo uma análise sobre os

temas abordados e um retrospecto das diversas transformações tecnológicas que a

humanidade presenciou por décadas, possibilitando a democratização da informática,

seguida pelo crescimento exponencial de pessoas de diferentes classes sociais com

acesso às redes. É um núcleo que busca, sobretudo, lançar olhares acerca da ideia de

utopia, gerando reflexões positivas e humanistas sobre o futuro da internet. O texto do

historiador Hakim Bey abre esta última seção do site (Figura 90).
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Figura 90 - Texto de Hakim Bey no Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

A transição do Núcleo 3 para o Núcleo 4 se deu através da troca de cores do

fundo da tela, possibilitando a diferenciação dos núcleos (do laranja para o branco); no

circuito físico, seria utilizado um recurso expográfico que traria as diversas

possibilidades e usos do celular, relembrando ao visitante de todos os objetos físicos

que tinham uma única função, agora juntos em funcionamento através de um único

sistema operacional. Para tanto, houve uma adaptação deste recurso para a versão do

site. Antes de aparecer este novo recurso, uma pergunta surge na tela abaixo do texto

de Hakim Bey, ilustrada na Figura 91.

Figura 91 - Pergunta Geradora do Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Esta pergunta antecede, então, o novo recurso criado pelos programadores do

site para substituir a proposta de interação dos objetos físicos: um emaranhado de fios

e ilustrações de objetos antigos - acervo emprestado pelo Museu das Coisas Banais -

fazem um grande cosmos em volta de um smartphone, conforme Figura 92.

Figura 92 - Cosmos de Objetos Antigos no Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para a mediação seguinte, é utilizada novamente a imagem de EMM, do lado

esquerdo da tela, de corpo inteiro, apresentando o texto introdutório do Núcleo 4

(Figura 93).

“O meio mais utilizado para entrar nas tramas do ciberespaço é a internet. Essa

ferramenta foi concebida originalmente para fins militares, todavia, a partir dos

valores contraculturais das décadas de 1960 e 70, presenciamos uma revolução

digital que resultou  na democratização da informática, seguido, nos anos 2000,

pelo crescimento exponencial do alcance das pessoas à rede.

Nesse movimento contracultural, a utopia e as ações coletivas e colaborativas

redirecionaram a internet e os produtos da cibercultura. Feita por pessoas de

diferentes países, idades e gêneros, a cibercultura modela a sociedade

contemporânea ao mesmo tempo que é modelada por ela.”
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Figura 93 - EMM e Texto do Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Seguindo pelo tour, a imagem de acervo “Les Horribles Cernettes” aparece na

tela, abaixo do texto de introdução (Figura 94).

Figura 94 - Les Horribles Cernettes no Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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O desenho do cartunista Alexandre Beck (Figura 95), que também faz parte do

acervo da EMARANHADO, é antecedido por um texto, como mostrado abaixo.

“Hoje, provavelmente mais do que nunca, a cibercultura fomenta a articulação de

diversos movimentos sociais online e offline. O ciberespaço, como um lugar de

coexistência de diversas comunidades, possibilita estarmos conectados e em diálogo

com uma variedade de eventos, como vaquinhas online, hashtags contra o governo,

democratização de informação, campanhas de combate ao preconceito, entre outros.

Estamos emaranhados em diferentes espaços, onde é possível exercer nossa cidadania,

trocar, aprender e construir relações de empatia e utopia com o mundo.”

Logo abaixo deste texto, a charge do artista aparece compondo o acervo:

Figura 95 - Charge de Armandinho no Núcleo 4

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Como forma de interação com o público, foi criado um jogo de conhecimento por

meio de linhas que se ligam e emaranham-se de acordo com as perguntas e respostas:

“Vamos ver como você se emaranhou com a gente?
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Escolha uma cor de acordo com o que você sabia antes da exposição:

Cor 1: Já conhecia o conceito de cibercultura

Cor 2: Já tinha ouvido falar

Cor 3: Não tinha parado pra pensar sobre

Emaranhe sua cordinha onde mais fizer sentido para responder as perguntas.”

Interessante é que esta proposta integrava o projeto da exposição em formato

físico e foi adaptada para o site. Além de dialogar com o público e perguntar questões

referentes aos conhecimentos sobre a cibercultura, a interação fez parte das ações do

GT Avaliação.

Como mostram as figuras 96 e 97, essa logística se deu da seguinte forma:

Figura 96 - Jogo de Conhecimento no Núcleo 4 (1)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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Figura 97 - Jogo de Conhecimento no Núcleo 4 (2)

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Após essa proposta interativa, é apresentado o texto de fechamento da

exposição EMARANHADO (Figura 98).

“Janelas. Não houve encontros presenciais durante todo o percurso de planejamento da

exposição “Emaranhado: reflexões sobre a cibercultura”. Nossa jornada de curadoria foi

permeada de janelas nem sempre abertas, mas sempre respondentes. Transformar

nossos pensamentos em realidade é isso que significa este momento em nosso curso.

Vivemos uma imersão no tema da cibercultura, sempre em busca de conciliar e tensionar

os anseios de cada integrante da turma. Um dos pontos que defendemos é que não

teríamos respostas para tudo. Afinal, a cibercultura está em constante mudança, assim

como nós. Assim como os museus e a Museologia.

Como futuros e futuras profissionais da cultura, sabemos a importância de ter um

espaço de escuta. Pensamos esta exposição com afeto, utopia e questionamentos.

Vivemos em um país onde nem todos possuem acesso à internet. Isso afeta diretamente

questões como o ensino remoto e também o acesso às políticas públicas como o auxílio

emergencial. Não podemos esquecer estas diferenças e exclusões.
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Nestes tempos tão corridos e com inúmeras telas, deixamos aqui o nosso agradecimento

por visitar “Emaranhado: reflexões sobre a cibercultura”. Chegamos ao final da mostra e

te agradecemos por compartilhar seu tempo de tela conosco, entretanto, nossa janela

continua aberta para você. Visite também nossas plataformas. Compartilhe suas

reflexões. Aceite nossos cookies. Emaranhe-se de forma consciente.”

Figura 98 - Texto de Fechamento da Exposição EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

A possibilidade de o visitante deixar mensagens a respeito da exposição, como

seria feita no modo presencial através de post-its fixados em um totem, não foi excluída

da versão digital da exposição: criamos para esta versão online, caixas de mensagens

que ficam passando (em sentidos contrários) pela tela, com depoimentos do público

que acompanhou até o final o conteúdo proposto pela EMARANHADO (Figura 99). O

texto a seguir conduz a essas mensagens:

“Assim como a cibercultura, EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura é construída

por pessoas. E estamos muito curiosas para escutar vocês. Este espaço é para você

compartilhar suas impressões, críticas e sugestões. Durante nosso percurso - e aqui
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também - alguns questionamentos foram realizados, fique a vontade para colocar seus

pensamentos em nossa teia.”

Figura 99 - Depoimentos do Público na Exposição EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Para encerrar o Núcleo 4, o Livro de Visitas (Figura 100) em formato online fica

disponível, acompanhado logo abaixo os agradecimentos a todos os envolvidos

(colegas, professores, instituições parceiras e todos os profissionais da UFRGS

comprometidos com esta exposição) e ficha técnica (Figura 101).
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Figura 100 - Livro de Visitas da EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.

Figura 101 - Ficha Técnica e Agradecimentos da Exposição EMARANHADO

Fonte: site da EMARANHADO, 2021.
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5 COMUNICAÇÃO

O GT Comunicação, pelo formato digital da exposição EMARANHADO, teve um

papel ainda mais expressivo do que teria no caso de uma exposição física. O motivo

para isso é que, além de planejar as estratégias de divulgação das atividades da

exposição e elaborar materiais gráficos (conforme disposto na subseção 5.1), também

ficou sob sua responsabilidade a gestão do Instagram da exposição, que demandou

muito trabalho, devido à quantidade de informações que deveriam ser ali

compartilhadas, pois a exposição também foi desenvolvida nesta mídia, conforme

descrito na subseção 5.4.

Outra atividade fundamental foi a parceria com o Museu da UFRGS, que se

dispôs a compartilhar, em suas redes sociais, alguns materiais elaborados pela

EMARANHADO, além de prestar assessoria comunicacional (conforme exposto no

item 5.2). Além das mídias do Museu, também surgiram, ao longo da exposição,

oportunidades de divulgação da EMARANHADO em outras mídias, como os canais de

comunicação oficiais da UFRGS e canais externos à Universidade (item 5.3).

Por fim, embora as decisões tenham sido tomadas coletivamente, envolvendo

todas/os as/os curadoras/es da exposição, ficou a cargo deste GT propôr as principais

linhas editoriais do Instagram e também os conteúdos possíveis a serem publicados

em cada uma das mídias utilizadas. Assim, oGT ficou responsável por decidir as

formas de comunicação da exposição que, por ser em formato digital, foram as mais

variadas, conforme apresentamos a seguir.

5.1 ELABORAÇÃO DE MATERIAIS GRÁFICOS

Desde o início do planejamento da EMARANHADO, ficou a cargo do GT

Comunicação a elaboração de materiais gráficos da exposição. Inicialmente, tivemos

uma parceria com o Clube de Criação da FABICO (CAIXOLA), com assessoria de

comunicação do estudante Hugo Machado Nogueira, mas que se manteve apenas

durante o período de planejamento da exposição.
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Uma das primeiras atividades do GT foi a definição da identidade visual da

exposição, tendo sido elaborada, após muitas conversas e reflexões, a identidade

exposta nas Figuras 102, 103 e 104.

Figura 102 - Identidade visual final, com fundo azul

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Figura 103 - Identidade visual final, com fundo laranja

Fonte: Fernanda Lima, 2021.
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Figura 104 - Identidade visual final, com fundo branco

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Planejou-se, também, a confecção de produtos, que poderiam ser vendidos e

revertidos em fundo para a implementação da exposição. Alguns dos materiais que

poderiam ser elaborados foram ecobags, imãs e canecas ilustrados com a temática da

exposição e com o logotipo, como os modelos das Figuras 105 e 106.

Figura 105 - Modelo de ecobag da exposição EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021.
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Figura 106 - Modelo de bottons da exposição EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Na etapa de planejamento da exposição, também foi feito um esboço de convite

(Figura 107).

Figura 107 - Modelo de convite da exposição EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021.
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Para a divulgação da exposição, foram confeccionados e impressos cartazes e

marca-páginas (Figuras 108 e 109). Todos os materiais gráficos foram impressos na

Gráfica da UFRGS e o pagamento foi realizado via Direção da FABICO/UFRGS.

Figura 108 - Cartaz da exposição EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021.
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Figura 109 - Marca-páginas da exposição EMARANHADO

Fonte: Gabriela Leindecker e Fernanda Lima, 2021.

Foram impressas 50 cópias do cartaz e 1000 marca-páginas, que foram

distribuídos em diversos lugares de Porto Alegre e região metropolitana pelos alunos

curadores e com o auxílio da bolsista Amanda Trois. Foram eles: Lancheria do Parque,
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Bar Ocidente, Casa de Cultura Mário Quintana, Estação Força e Luz, Museu Julio de

Castilhos, MUSECOM, Livraria Taverna, Estação antiga de Canoas, Museu Municipal

Parque dos Rosa (Canoas-RS) e duas paradas de ônibus na cidade de Canoas, como

registrado na Figura 110.

Figura 110 - Cartazes e marca-páginas da exposição em diferentes lugares

Fonte: Isadora Guarnier, 2021.

Na Figura 111, apresentamos registros das curadoras reunidas no Laboratório

de Criação Museológica (CRIAMUS), preparando os materiais para serem distribuídos.

Figura 111 - Registro das Curadoras trabalhando no CRIAMUS

Fonte: Isadora Guarnier, 2021.

O GT também elaborou o convite impresso para a exposição, que se encontra

nas Figuras 112 e 113, sendo impressas 100 peças.
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Figura 112 - Convite impresso para exposição EMARANHADO (frente)

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Figura 113 - Convite impresso para exposição EMARANHADO (verso)

Fonte: Fernanda Lima, 2021.
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Em meio a outras manifestações de agradecimento, as mensagens expostas na

Figura 114, enviadas pelas professoras Vera Dodebei (UNIRIO) e Monique Magaldi

(UnB), chamaram a atenção da turma, pela gentileza e importância que as docentes

deram aos convites recebidos.

Figura 114 - Mensagens das professoras Vera Dodebei e Monique Magaldi

Fonte: dos autores, 2021.

O GT elaborou o card com o convite virtual para a exposição, que foi publicado

nas redes sociais da exposição e de parceiros, conforme Figura 115.
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Figura 115 - Convite virtual para a exposição EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021

O GT Comunicação também elaborou um card (Figura 116) de divulgação da

live sobre arte NFT, com Revoage, da programação educativo-cultural desenvolvida

durante a 15ª Primavera de Museus.
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Figura 116 - Convite para live da EMARANHADO com Revoage na 15ª Primavera de Museus

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Também foi elaborado um convite para a live de abertura da exposição (Figura

117), realizada em 11 de outubro de 2021.
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Figura 117 - Convite para live de abertura da EMARANHADO

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

5.2 PARCERIA COM MUSEU DA UFRGS

O próprio Museu da UFRGS costuma realizar a comunicação de suas

exposições em suas mídias sociais. Entretanto, como a EMARANHADO não foi

realizada efetivamente nas dependências do Museu, foi firmada uma parceria voltada

para a divulgação das atividades. Assim, o GT de Comunicação elaborou cards de

divulgação e releases e os encaminhou ao Museu.

Deste modo, o GT Comunicação realizou reuniões com Rafaela Silva Thomaz,

responsável pelo Setor de Comunicação do Museu, de modo a alinhar datas e

conteúdos das divulgações. Houve a intenção de encaminhar a newsletter da

exposição por meio do mailing do Museu, mas tal proposta não foi aceita pela

instituição, que se dispôs a apenas encaminhar o primeiro release de apresentação da

exposição, no qual constou o link de acesso para inscrição na newsletter. O motivo

alegado foi a preocupação em não sobrecarregar a caixa de e-mails dos assinantes do

mailing do Museu, que poderiam cancelar seus e-mails na lista.
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Devido às características do Facebook, a EMARANHADO optou por não criar

uma página própria na rede social, fazendo uso da página do Museu, que contava com

mais de 13.000 seguidores. O GT elaborou uma capa para a página do Facebook

(Figura 118), que foi usada entre 04 de outubro e 16 de novembro. Esta capa foi curtida

por 10 pessoas e não teve nenhum comentário.

Figura 118 - Capa da EMARANHADO para o Facebook do Museu da UFRGS

Fonte: Fernanda Lima, 2021.

Além disso, a cada segunda-feira o Museu postou em seu perfil no Instagram e

em seu Facebook a programação de lives da exposição, totalizando seis posts. As

postagens estão no quadro 3.
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Quadro 3 - Postagens da EMARANHADO no Instagram e no Facebook do Museu da UFRGS

Imagem Data e Texto

04/10: Exposição curricular “EMARANHADO: reflexões sobre a
cibercultura” inaugura em outubro
A partir de 11 de outubro, ocorrerá a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura”, planejada e
executada de forma compartilhada por estudantes do Curso de
Museologia da UFRGS.
Propondo reflexões acerca da presença da cibercultura em
nosso cotidiano e devido à pandemia de Covid-19, a exposição
será em formato online no endereço
www.emaranhadoexpo.com.br, no Instagram
(@emaranhado.expo) e em outras plataformas no ciberespaço,
como TikTok (@emaranhado.expo), Twitter
(@emaranhado_expo) e YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS).
Aguardamos a sua visita!
Equipe EMARANHADO

07/10: A partir da próxima semana, a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura” realizará uma
série de lives sobre a temática da exposição, como parte de
sua programação educativa.
12/10: “O que guardar? Preservação da memória no mundo
digital”, com Vera Dodebei e Marina Damin.
19/10: “Acessibilidade e tecnologia: diretrizes e ferramentas
para o ambiente museal”, com Jessica Norberto.
26/10: “Mulheres e internet: trajetórias e desafios”, com o
Projeto Enigma.
11/11: “Preservação e documentação de acervos na era da
cibercultura: o panorama brasileiro”, com o Lucas Bambozzi.
As lives ocorrerão no YouTube do Curso de Museologia da
UFRGS (youtube.com/MuseologiaUFRGS), sempre às 19h.
Ative o lembrete e participe das discussões!
Equipe EMARANHADO
#museuufrgs #emaranhado #museologia

11/10: Exposição curricular “EMARANHADO: reflexões sobre a
cibercultura” inaugura HOJE!
Hoje, às 19h, ocorre a vernissage da “EMARANHADO:
reflexões sobre a cibercultura”, exposição curricular planejada
e executada de forma compartilhada por estudantes do Curso
de Museologia da UFRGS.
O evento será transmitido no YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS). A exposição ocorre em
formato online, no endereço www.emaranhadoexpo.com.br e
no Instagram (@emaranhado.expo).
Aguardamos a sua presença!
Equipe EMARANHADO
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11/10: Amanhã, às 19h, a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura” realizará a live
“O que guardar? Preservação da memória no mundo digital”,
com Vera Dodebei e Marina Damin.
O evento será transmitido no YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS).
Lembrando que a exposição já está ocorrendo em formato
online no endereço www.emaranhadoexpo.com.br e no
Instagram (@emaranhado.expo).
Ative o lembrete e participe desta discussão!
Aguardamos a sua presença!
Equipe EMARANHADO

18/10: Amanhã, dia 19/10, às 19h, a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura” realizará a live
“Preservação e documentação de acervos na era da
cibercultura: o panorama brasileiro”, com Lucas Bambozzi e
Marina Reis.
O evento será transmitido no YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS).
Lembrando que a exposição já está ocorrendo em formato
online no endereço www.emaranhadoexpo.com.br e no
Instagram (@emaranhado.expo).
Ative o lembrete e participe desta discussão!
Aguardamos a sua presença!
Equipe EMARANHADO

25/10: Amanhã, dia 26/10, às 19h, a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura” realizará a live
“Mulheres e internet: trajetórias e desafios”, com o Projeto
Enigma.
O evento será transmitido no YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS).
Lembrando que a exposição já está ocorrendo em formato
online no endereço www.emaranhadoexpo.com.br e no
Instagram (@emaranhado.expo).
Ative o lembrete e participe desta discussão!
Aguardamos a sua presença!
Equipe EMARANHADO
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10/11: Amanhã, dia 11/11, às 19h, a exposição curricular
“EMARANHADO: reflexões sobre a cibercultura” realizará a live
“Preservação e documentação de acervos na era da
cibercultura: o panorama brasileiro”, com Lucas Bambozzi.
O evento será transmitido no YouTube
(youtube.com/MuseologiaUFRGS).
Lembrando que a exposição já está ocorrendo em formato
online no endereço www.emaranhadoexpo.com.br e no
Instagram (@emaranhado.expo).
Ative o lembrete e participe desta discussão!
Aguardamos a sua presença!
Equipe EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

O GT Educativo-Cultural elaborou um card para divulgação da última live,

realizada no dia 11 de novembro com Lucas Bambozzi. Esse card também deveria ter

sido enviado pelo GT Comunicação ao Museu da UFRGS, o que acabou não

acontecendo, devido ao acúmulo de atividades, bem como por falhas de comunicação

dentro do próprio GT, pois ocorreram ruídos, mal-entendidos e esquecimentos de

atividades, ocasionando atrasos e mesmo a falta de envio de materiais dentro dos

prazos previamente acordados pela turma. O texto que acompanharia o card já estava

pronto. Avaliando as postagens no Instagram e no Facebook do Museu da UFRGS,

identificamos os números expostos no quadro 4:

Quadro 4 - Métricas das Postagens nas Redes Sociais do Museu da UFRGS

Post Instagram Facebook

Curtidas Comentários Curtidas Comentários

04/10 57 3 9 1

07/10 23 0 9 0

11/10 (1) 10 0 7 1

11/10 (2) 34 0 10 0

18/10 27 2 4 0

25/10 17 0 6 0

Fonte: dos autores, 2021.
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Salienta-se que, em muitos posts, não identificamos curtidas e/ou comentários

dos curadores da exposição. Acredita-se que esta falta de engajamento dos próprios

curadores seja pela dificuldade em acompanhar uma quantidade tão grande de

conteúdos publicados a todo o momento, como proposto pela EMARANHADO. Como é

possível perceber, observando as métricas das redes sociais do Museu, o primeiro post

do Instagram teve maior número de curtidas e comentários, perdendo engajamento

com o passar dos dias. O Instagram se mostrou uma rede social com melhores

resultados, enquanto o Facebook apresentou poucas curtidas (10, no máximo) e quase

nenhum comentário.

O Museu também se disponibilizou a incluir, em seu site, a programação das

atividades educativo-culturais da exposição. Entretanto, em meio a outras atividades

demandadas ao GT Comunicação, o envio deste material ao Museu acabou atrasando

e a instituição só fez a publicação na última semana da exposição, de forma retroativa.

5.3 INSERÇÕES EM OUTRAS MÍDIAS

Além da parceria acima relatada com o Museu da UFRGS, a exposição

EMARANHADO também teve inserções em outras mídias da Universidade. As

curadoras Suzana Pohia e Gabriela Mattia, juntamente com a Profa. Vanessa Aquino,

participaram de uma gravação para a Rádio da Universidade, por meio do programa

Universidade Revista, em que abordaram aspectos relacionados ao processo

expositivo, contando com a produção e edição de Emily Vieira e coordenação de

Claudia Heinzelmann. Esta gravação11 foi ao ar na playlist do canal Respira Cultura no

dia 21 de outubro, com duração de 35 minutos. A Figura 119 apresenta um registro

desta gravação.

11 Disponível em: https://anchor.fm/radioufrgs/episodes/Universidade-Revista--Emaranhado-e1948qj
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Figura 119 - Print da gravação com a Rádio da UFRGS

Fonte: Vanessa Aquino, 2021.

Outra inserção foi junto ao Jornal da UFRGS, onde as curadoras Gabriela Mattia

e Gabriela Leindecker, juntamente com a Profa. Vanessa Aquino, relataram um pouco

das atividades desenvolvidas pela equipe curatorial. Na Figura 120, encontra-se um

registro desta atividade.

Figura 120 - Print da gravação com o Jornal da UFRGS

Fonte: Vanessa Aquino, 2021.
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Com o título Exposição virtual “Emaranhado” provoca reflexões sobre a

interação com a tecnologia e autoria de Lucas Tillwitz, a matéria12 foi publicada no dia

28 de outubro de 2021. Seu conteúdo, na íntegra, encontra-se ilustrado na Figura 121.

Figura 121 - Reportagem sobre a EMARANHADO no Jornal da Universidade

12 Disponível em:
https://www.ufrgs.br/jornal/exposicao-virtual-emaranhado-provoca-reflexoes-sobre-a-interacao-com-a-tec
nologia/
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Fonte: Site do Jornal da UFRGS, 2021.

Além disso, os curadores Luis Fernando Massoni e Gabriela Mattia, juntamente

com a professora orientadora, gravaram vídeos isoladamente e os encaminharam à

equipe da TV UFRGS, apresentando a exposição. Na Figura 122, apresentamos prints

do vídeo, que se encontra disponível no canal da UFRGS TV, no YouTube13. Este vídeo

foi postado no dia 29/10 e, até o momento da escrita deste relatório (21/11), conta com

198 visualizações, 13 curtidas e nenhum comentário.

13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_siWM6xmMOU
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Figura 122 - Prints do vídeo da UFRGS TV, no YouTube

Fonte: dos autores, 2021.

No dia 09/11, a Universidade publicou uma notícia sobre a exposição em seu

site, informando a respeito da última live prevista na programação de atividades

educativo-culturais, que seria realizada no dia 11/11, com Lucas Bambozzi. A matéria14

encontra-se reproduzida na Figura 123.

14 Disponível em:
http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/live-sobre-preservacao-e-documentacao-de-acervos-na-era-da-cibercult
ura
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Figura 123 - Reportagem sobre a Última Live no Site da Universidade

Fonte: site da UFRGS, 2011.
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O perfil @ufrgsnotícias, canal oficial de divulgação de informações sobre a

Universidade no Instagram, também publicou um post no dia 09/11, informando a

respeito da última live da exposição, conforme Figura 124. Este post teve um

comentário e 101 curtidas.

Figura 124 - Post sobre a última live no perfil ufrgsnotícias, no Instagram

Fonte: @ufrgsnotícias, 2021.

Também identificamos uma notícia veiculada no dia 26/10 no site da

Universidade15, informando a respeito da live com o projeto Enigma. Esta notícia

encontra-se reproduzida na Figura 125.

15 Disponível em:
http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/live-do-projeto-emaranhado-discute-a-participacao-das-mulheres-em-co
mputacao-e-informatica
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Figura 125 - Reportagem sobre a Penúltima Live no Site da UFRGS

Fonte: ufrgs.br, 2021.
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A mesma notícia, na íntegra, foi reproduzida no dia 27/10 no site IFES-Brasil,

que divulga informações a respeito de eventos e atividades desenvolvidas em

instituições federais de ensino. Esta notícia está reproduzida na Figura 126.

Figura 126 - Reportagem sobre a Penúltima Live no Site IFES-Brasil

Fonte: IFES-Brasil, 2021.

5.4 INSTAGRAM DA EMARANHADO

Em discussão coletiva, a turma de curadores decidiu que a exposição

EMARANHADO ocorreria em duas plataformas: site e Instagram. O acervo, os

conteúdos e reflexões suscitados seriam basicamente os mesmos, mas haveria
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mudanças na forma de apresentação destes elementos. Na Figura 127, apresentamos

o perfil16 da exposição no Instagram.

Figura 127 - Perfil da EMARANHADO no Instagram

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Desta forma, utilizamos o Instagram tanto para apresentar a exposição (por meio

de seu feed) como para promover o engajamento, divulgar atividades e reter a atenção

do público, por meio (por meio de stories). A seguir, descrevemos e apresentamos os

resultados destas atividades.

5.4.1 Feed do Instagram: a exposição

Uma das problemáticas discutidas foi a necessidade de um planejamento

cuidadoso com relação aos conteúdos e à distribuição dos posts na página do

Instagram da exposição, tendo em vista que, diferentemente de um site, esta rede

social possui uma arquitetura e um modo de funcionamento próprios, requerendo uma

série de adaptações.

16 Disponível em: https://www.instagram.com/emaranhado.expo/
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Para tanto, a turma contou com o apoio da bolsista do CRIAMUS, estudante de

Publicidade e Propaganda, Laura Giórgia Brandelli Barretti, que esclareceu dúvidas

sobre a plataforma e também sobre a importância de definir as linhas editoriais da

mesma. Neste sentido, foi elaborado um esboço de planejamento das postagens,

pensando na arquitetura do Instagram, que pode ser visto na Figura 128.

Figura 128 - Planejamento de Arquitetura do Instagram da exposição EMARANHADO

Fonte: Luis Fernando Herbert Massoni, 2021.

O planejamento foi bastante seguido, tendo-se incluído apenas uma trilha de

postagens a mais, entre o “pré-expo” e as postagens do Núcleo 1: o convite para a

exposição. Diferentemente do site, as postagens deveriam ser feitas com o passar dos

dias e não todas de uma vez, devido à configuração da rede social e de seus

algoritmos, que acabariam invisibilizando o perfil. Na Figura 129, reproduzimos o

resultado final da exposição EMARANHADO no Instagram, com uma visão geral da

sua arquitetura.
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Figura 129 - Exposição EMARANHADO no Instagram

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.
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Desse modo, apresentamos abaixo as 24 postagens feitas ao longo dos meses

de setembro, outubro e novembro. A primeira postagem (Figura 130) foi realizada no

dia 22 de setembro de 2021 com o intuito de fazer uma primeira apresentação da

exposição no Instagram e seus curadores.

Figura 130 - 1ª Postagem do Instagram: Quem faz a EMARANHADO
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A segunda postagem, feita também no dia 22 de setembro de 2021, apresenta

EMM, o sistema operacional que guia os visitantes ao restante da exposição, tanto no

site como no Instagram, conforme mostra a Figura 131.
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Figura 131 - 2ª Postagem do Instagram: Apresentação de EMM

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A terceira postagem trata-se da segunda parte da apresentação dos curadores e

professores envolvidos na exposição. Igualmente realizada no dia 22 de setembro de

2021 (Figura 132).
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Figura 132 - 3ª Postagem do Instagram: Quem faz a EMARANHADO
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A quarta postagem apresenta o conceito de Exposições Curriculares (o que é e

qual a importância desta atividade na formação dos futuros profissionais de

Museologia) e foi feita no dia 24 de setembro de 2021 (Figura 133).

Figura 133 - 4ª Postagem do Instagram: O que é uma Exposição Curricular
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A quinta postagem, realizada no dia 27 de setembro de 2021, apresentou ao

público dicas culturais propostas pelos curadores: filmes, séries, músicas e livros

relacionados ao tema da cibercultura, como mostra a Figura 134.
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Figura 134 - 5ª Postagem do Instagram: Dicas Culturais da EMARANHADO
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A sexta postagem, do dia 01 de outubro de 2021, apresentou o conceito de

Cibercultura, um dos conceitos-chave da exposição (Figura 135).
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Figura 135 - 6ª Postagem do Instagram: Você sabe o que é Cibercultura?
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No dia 05 de outubro de 2021 foram compartilhadas algumas dicas de Museus

Virtuais, incluindo alguns parceiros da EMARANHADO, como o Museu das Coisas

Banais e o Museu do Isolamento. É postagem de número 07, como mostra a Figura

136.
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Figura 136 - 7ª Postagem do Instagram: Dicas de Museus Virtuais
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No dia 07 de outubro de 2021 foi realizada a oitava postagem: apresentação de

todas as plataformas digitais em que a EMARANHADO esteve presente durante o

período de realização da exposição (Figura 137).
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Figura 137 - 8ª Postagem do Instagram: Vem se emaranhar com a gente!
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A postagem de número 9, do dia 08 de outubro de 2021, faz menção às datas e

horários das lives que foram ao ar durante o mês de outubro e novembro, no canal do

Curso de Museologia UFRGS no YouTube (Figura 138).

Figura 138 - 9ª Postagem do Instagram: Programação de Lives
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

O convite oficial para a inauguração do site da EMARANHADO foi feito no dia 09

de outubro de 2021. É a postagem de número 10 (Figura 139).

Figura 139 - 10ª Postagem do Instagram: Convite

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.



158

Também no dia 09 de outubro de 2021, a postagem de número 11 reforça o

convite e lembrete para a inauguração da exposição no site (Figura 140).

Figura 140 - 11ª Postagem do Instagram: Convite

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Completando a trinca de convites para a inauguração do site da EMARANHADO

(que foi realizada no dia 11 de outubro de 2021), temos a postagem de número 12

(Figura 141).
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Figura 141 - 12ª Postagem do Instagram: Convite

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A décima terceira postagem, realizada no dia da inauguração do site (11 de

outubro de 2021) convida todos e todas a se emaranhar na exposição. É publicada a

primeira obra do acervo, o vídeo da artista Paula Finn, conforme a Figura 142.

Figura 142 - 13ª Postagem do Instagram: Emaranhado no ar!
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No dia 13 de outubro de 2021, a postagem de número 14 explica sobre a

utilização dos cookies no site (Figura 143).
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Figura 143 - 14ª Postagem do Instagram: Política de Cookies
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A postagem do dia 15 de outubro de 2021 apresenta as obras do Núcleo 1 da

exposição, como mostra a Figura 144.
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Figura 144 - 15ª Postagem do Instagram: Núcleo 1
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No dia 18 de outubro de 2021, com a postagem de número 16, apresentamos o

Núcleo 2 da exposição (Figura 145).
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Figura 145 - 16ª Postagem do Instagram: Núcleo 2
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Dia 22 de outubro de 2021, com a décima sétima publicação, apresentamos o

túnel 1 da exposição (Figura 146).
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Figura 146 - 17ª Postagem do Instagram: Túnel 1, do Núcleo 2
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Com a postagem de número 18, do dia 25 de outubro de 2021, apresentamos o

túnel 2 da exposição (Figura 147).

Figura 147 - 18ª Postagem do Instagram: Túnel 2, Núcleo 2
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Para apresentar o Núcleo 3 da exposição, foi feita a postagem de número 19, no

dia 29 de outubro de 2021, como mostra a Figura 148.
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Figura 148 - 19ª Postagem do Instagram: Núcleo 3
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A postagem do dia 01 de novembro de 2021 aborda sobre as Fake News.

Vigésima publicação no Instagram (Figura 149).
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Figura 149 - 20ª Postagem do Instagram: Fake News
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A postagem do dia 04 de novembro de 2021 trata da questão dos

cancelamentos na internet, algo que surge principalmente nas redes sociais. É a

publicação de número 21, como mostra a Figura 150.

Figura 150 - 21ª Postagem do Instagram: Cancelamento na Internet
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No dia 09 de novembro de 2021, a vigésima segunda postagem é dedicada ao

último núcleo da exposição, apresentando o Museu das Coisas Banais, bem como no

site da EMARANHADO (Figura 151).
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Figura 151 - 22ª Postagem do Instagram: Núcleo 4 (Museu das Coisas Banais)
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A postagem de número 23, do dia 11 de novembro de 2021, segue com a

apresentação do Núcleo 4 e suas últimas obras do acervo, como mostra a Figura 152.



182

Figura 152 - 23ª Postagem do Instagram: Núcleo 4
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

A vigésima quarta postagem encerra as publicações no feed do Instagram, no

dia 15 de novembro de 2021. É uma despedida afetuosa dos curadores através de um

relato sobre a experiência de se fazer uma exposição digital nos tempos atuais, com

todas as suas carências, dúvidas, utopias, entretenimentos e questionamentos

divididos com o público, conforme exposto na Figura 153.
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Figura 153 - 24ª Postagem do Instagram: Encerramento
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Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

No Quadro 5, apresentamos as métricas de avaliação das curtidas e

comentários das postagens no feed do Instagram da EMARANHADO. Destacando-se

que durante todo o tempo da exposição na plataforma, de acordo com as métricas do

Instagram, foram alcançadas 1.877 contas, sendo 320 contas com engajamento,

conquistando 444 seguidores, caracterizador por 71,6% mulheres, 33,2% na faixa

etária de 25 a 34 anos, principalmente de Porto Alegre. Totalizando 1.695 interações

com o conteúdo, sendo 1.521 curtidas, 112 comentários e 39 salvamentos. Totalizando

1.853 visitas ao perfil e 242 cliques no site.
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Quadro 5 - Métricas do Instagram da EMARANHADO

Data Tema
Métricas

Curtidas Comentários

22/09 1 - Quem faz a EMARANHADO 72 8

22/09 2 - Apresentação de EMM 76 24

22/09 3 - Quem faz a EMARANHADO 90 16

24/09 4 - O que é uma Exposição Curricular 87 11

27/09 5 - Dicas Culturais da EMARANHADO 82 14

01/10 6 - Você sabe o que é Cibercultura? 81 2

05/10 7 - Dicas de Museus Virtuais 85 10

07/10 8 - Vem se emaranhar com a gente! 73 4

08/10 9 - Programa de Lives 60 1

09/10 10 - Convite 54 1

09/10 11 - Convite 56 0

09/10 12 - Convite 55 1

11/10 13 - Emaranhado no ar! 85 13

13/10 14 - Política de Cookies 54 0

15/10 15 - Núcleo 1 57 1

18/10 16 - Núcleo 2 68 8

22/10 17 - Túnel 1, do Núcleo 2 45 0

25/10 18 - Túnel 2, do Núcleo 2 54 1

29/10 19 - Núcleo 3 45 1

01/11 20 - Fake News 35 0

04/11 21 - Cancelamento na Internet 39 1

09/11 22 - Núcleo 4 (Museu das Coisas Banais) 42 1

11/11 23 - Núcleo 4 46 1

15/11 24 - Encerramento 63 8

Fonte: dos autores, 2021.
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5.4.2 Stories do Instagram: engajamento e comunicação com o público

Os stories foram utilizados para chamar a atenção dos seguidores e amealhar

outros, dado que tem uma duração de 24 horas e funcionaram como forma de

engajamento e divulgação das atividades da exposição. Seus principais conteúdos

foram dicas de atividades e/ou produtos relacionados à cibercultura e à exposição,

além de enquetes. A criação dos stories foi feita por diversas mãos, tanto pelos alunos

quanto pelos bolsistas auxiliares Rodrigo Fernandez e Arthur Carmo, de acordo com as

demandas da turma e a partir de templates pré-prontos, criando stories sobre os

episódios do Farol Podcast Convida, o Museu das Coisas Banais, entre outras ideias

de interações com o público. Infelizmente, o maior problema ficou com a realização das

postagens, tendo em vista que diversos stories foram feitos e acabaram não sendo

postados. Analisando as métricas geradas pelo Instagram em relação aos stories,

foram 138 postagens de stories totais, gerando 58 interações, sendo 44 respostas e 14

compartilhamentos. Um exemplo de atividade divulgada nos stories foi a programação

de lives, conforme Figura 154.
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Figura 154  - Storie com a Programação de Lives

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Ao tratar sobre fake news, utilizou-se o storie composto pelas imagens abaixo

(Figura 155), que consistiam em um quiz a fim de testar o conhecimento a respeito de

notícias falsas publicadas nas diferentes mídias.
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Figura 155  - Storie sobre fake news

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Alcançados 400 seguidores no Instagram, foi feito um storie em formato de

vídeo com a participação da EMM (sistema operacional, ilustração criada com a
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finalidade de interagir com o público), agradecendo o engajamento desses usuários,

como mostra a Figura 156.

Figura 156 - Storie de 400 Seguidores

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Outro uso dos stories foi na divulgação das lives educativo-culturais. A Figura

157 é exemplo disso, com a live sobre Mulheres na computação.
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Figura 157 - Storie divulgando a live com ENIGMA

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Para um melhor aproveitamento da ferramenta, foi criado um calendário de

publicações aliado aos eventos que ocorriam no feed do Instagram e no site da

exposição, como exposto na Figura 158, embora nem sempre tenha sido possível

implementá-lo, devido à falta de comunicação entre os curadores e/ou dificuldade de

operacionalizar as demandas dos bolsistas auxiliares que estavam à disposição da

turma durante o mês de outubro.

Figura 158 - Calendário de Publicações dos Stories da EMARANHADO

◄ Set 2021 Outubro  2021 Nov 2021 ►

Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb

1 2

3 4 5 6 7 8 9
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10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22

terça que vem!
> live enigma

23

24 25

3 stories enigma

26

é hoje!

27

PARCEIRO
MUDI

28 29

FATO OU FAKE

30

31

Fonte: dos autores, 2021.

5.4.3 Stories em Destaque: para não esquecer

Algumas informações, pela sua relevância, foram escolhidas para serem

postadas em stories, mas também manterem-se em destaque, podendo ser acessadas

pelo público ao longo de toda a exposição. São os stories em destaque, que dizem

respeito à rifa, à programação, ao poema, à ficha técnica e à abertura, estando

dispostas nas Figuras 159, 160, 161, 162 e 163.
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Figura 159 - Stories em Destaque da Abertura da EMARANHADO

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.
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Figura 160 - Stories em Destaque da Ficha Técnica da EMARANHADO

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.
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Figura 161 - Stories em Destaque do Poema da EMARANHADO

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.
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Figura 162 - Stories em Destaque da Programação da EMARANHADO

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Figura 163 - Stories em Destaque da Rifa da EMARANHADO

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

5.4.4 Cybercafé da EMARANHADO

Com o passar dos dias, já com a exposição em andamento, percebemos que o

Instagram poderia ser palco de uma outra atividade, mais pontual e informal do que as

lives com especialistas. Surgiu a ideia de desenvolvermos alguns pequenos encontros,

em formato de conversa descontraída entre alguns curadores e outras pessoas ligadas

à cibercultura ou interessadas em exposições curriculares. Essa atividade foi chamada
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de Cybercafé da EMARANHADO e consistiu em lives de aproximadamente 30

minutos, tendo sido realizadas duas lives no total. Essas atividades que foram salvas

contaram com 80 interações totais, sendo todas de comentários.

No dia 03/11, a curadora Gabriela Leindecker realizou uma live (Figura 164) em

que conversou sobre bastidores de uma exposição curricular, tendo como convidada

Eduarda Agrello Avila, curadora da exposição curricular do Curso de Museologia da

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Botânica: Viver e Sentir. Esta live (Figura

154) foi visualizada 47 vezes e teve um comentário.

Figura 164 - Print da Live Cibercafé da EMARANHADO (1)

Fonte: dos autores, 2021.

Também realizou-se uma segunda live neste formato (Figura 165), no dia 09/11,

que seria uma conversa entre as curadoras Gabriela Leindecker e Catarina Petter cujo

foco seria abordar a concepção dos materiais educativos da exposição, desde o

levantamento das primeiras referências até a pesquisa, concepção, bem como o relato

de experiência e as expectativas da utilização do material pelo público, mas ocorreram

uma série de problemas técnicos que impossibilitaram as curadoras de se manterem

no ar. Com isso, não foi possível ser feita essa gravação, porém ficou registrado o print
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da tentativa (Figura 165). Devido às dificuldades técnicas e consequente perda da

gravação da live, não foi possível identificar quantas pessoas a assistiram e nem

quantos e quais comentários foram postados.

Figura 165 - Print da Live Cybercafé da EMARANHADO (2)

Fonte: dos Autores, 2021.

5.4.5   Marcações de Parceiros

O Instagram permite marcar e ser marcado por outros usuários e a

EMARANHADO fez uso dessa ferramenta para divulgação de suas atividades,

marcando parceiros pessoais e institucionais, curadores e convidados de lives. O perfil

da exposição foi marcado em divulgações de 10 perfis, como consta na Figura 166.
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Figura 166 - Marcação do perfil da EMARANHADO em postagens de outros perfis

Fonte: Instagram da EMARANHADO, 2021.

Dessas 10 marcações, sete foram no perfil @farolci.ufrgs, do Farol: Conexões

da Informação (ver subseção 6.3), parceiro na criação de podcasts através da série

Farol Convida. As demais foram dos perfis: @pantheon_patrimonioecultura, da

Pantheon, prestadora de serviços para exposições; @criatividadenapressao, perfil

gerenciado por Marina leitão Damin, convidada de uma das lives; e @vateixeiraaquino,

de Vanessa Aquino, professora orientadora da disciplina.
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6 PRESENÇA EM OUTRAS MÍDIAS

Além dos carros-chefe da exposição, quais sejam o site e o perfil no Instagram,

a EMARANHADO também se fez presente em outras mídias sociais, objetivando

alcançar diferentes públicos. Para permitir o acesso a essas diferentes plataformas, foi

criado um Linktree para a exposição, conforme Figura 167.

Figura 167 - EMARANHADO no Linktree

Fonte: Linktree da EMARANHADO, 2021.

As presenças nas mídias Twitter, TikTok, YouTube e Spotify encontram-se

abaixo descritas.
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6.1 TWITTER: UMA ABORDAGEM CRÍTICA SOBRE A CIBERCULTURA

O Twitter foi uma rede social utilizada para promover questionamentos de ordem

política e social a respeito da cibercultura, visando um olhar crítico sobre a temática,

embora também tenham sido compartilhados conteúdos de humor. A responsável pelo

perfil nesta mídia foi a curadora Suzana Pohia, pela sua própria inclinação à política e

interesse por discussões sociais. As postagens nesta mídia tiveram teor reflexivo,

crítico e informativo. O perfil utilizado foi o @emaranhado_expo (Figura 168).

Figura 168 - Perfil da EMARANHADO no Twitter

Fonte: Perfil da EMARANHADO no Twitter, 2021.

Foram 23 tweets no total, entre 10 em outubro e 13 em novembro, abordando

diferentes assuntos. Um dos usos foi a divulgação das atividades da exposição,

conforme exposto na Figura 169.
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Figura 169 - Tweets de divulgação de live

Fonte: Twitter da EMARANHADO, 2021.

O perfil da EMARANHADO também foi marcado em tweets de outras contas,

como ilustrado na Figura 170.
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Figura 170 - Marcações do perfil da EMARANHADO em outros perfis

Fonte: Twitter da EMARANHADO, 2021.
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O perfil também foi usado para a realização de um estudo de público, como

vemos na Figura 171. Embora tenhamos obtido apenas cinco respostas, vale refletir

acerca das tentativas da EMARANHADO em se fazer presente em diferentes

plataformas visando dialogar com diversos públicos.

Figura 171 - Tweet de interação sobre a Exposição

Fonte: Twitter da EMARANHADO, 2021.

Em agosto, houve 603 visitas ao perfil; em setembro, 306; em outubro, 3.024;

em novembro, 489, totalizando 4.422 visitas ao perfil. Até a data de redação deste texto

(22/11), o perfil possuía 25 seguidores e era seguido por 80 perfis, tendo sido

mencionado 15 vezes.

É importante destacar que esta mídia acabou sendo pouco utilizada, devido ao

acúmulo de atividades em torno da exposição, decorrente da inserção em tantas

plataformas diferentes. Além disso, identificamos a falta de planejamento e

comunicação por parte da própria equipe curatorial, pois em momentos de dificuldades

e ausências, esses problemas poderiam ter sido relatados ao grupo maior e não foram,

ocasionando os déficits identificados, que poderiam ter sido sanados com o auxílio de

outros colegas.

6.2 TIKTOK: UMA ABORDAGEM DESCONTRAÍDA SOBRE A CIBERCULTURA

Na rede social TikTok, os conteúdos foram bem diferentes: visando alcançar um

público jovem e descontraído, a curadora Gabriela Leindecker usou seu talento e

conhecimento em conteúdos de cultura pop para tentar engajar pessoas de uma forma

despachada, abordando curiosidades, dicas e questões pertinentes à cibercultura, mas
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por meio de uma comunicação leve, divertida e bem-humorada. O perfil utilizado foi o

@emaranhado.expo, conforme Figura 172.

Figura 172 - Perfil da EMARANHADO no TikTok

Fonte: Perfil da EMARANHADO no TikTok, 2021.

Foram elaborados, no total, 12 vídeos, divididos em dois blocos, o bloco

Curiosidades da EMARANHADO e o bloco Recomendações da EMARANHADO,
além de um vídeo de introdução e um de encerramento, que possuíam, no máximo, um

minuto, junto dos quais foram postadas legendas e hashtags, além de uma música de

fundo, tendo sido usadas, de modo intercalado, as músicas: Blade Runner 2049, de

Synthwave Goose; Paris, de Else; Alien(967319), de KOMG; Oblivion, de Grimes. Na

Figura 173, vemos as capas de todos os vídeos.
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Figura 173 - Capas dos Vídeos da EMARANHADO no TikTok

Fonte: Perfil da EMARANHADO no TikTok, 2021.
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Para a elaboração dos vídeos postados nesta plataforma, a curadora Gabriela

Leindecker fez gravações em sua própria casa, usando seu rosto e voz para narrar os

conteúdos de cada postagem. Para uma ambientação na estética cyber, como também

para combinar com a paleta de cores da exposição, os vídeos foram gravados de noite

com iluminação azul. As inspirações foram tiradas direto do próprio aplicativo, onde o

tipo de vídeo apresentando curiosidades é bem comum e muito amado pelos usuários

da rede social.

O primeiro vídeo foi de apresentação da EMARANHADO e do perfil no TikTok,

abordando as principais discussões levantadas pela exposição e o que o perfil

apresentaria; o segundo vídeo apresentou o que é a cibercultura e o ciberespaço, a

partir do livro homônimo de Pierre Lévy; o terceiro vídeo recomendou dois jogos que

envolvem cibercultura, quais sejam Cyberpunk 2077 e Detroit: Become Human; o

quarto vídeo abordou o Bug do milênio; o quinto vídeo apresentou e indicou dois

museus virtuais para visitação, quais sejam o Museu das Coisas Banais e o Museu do

Isolamento, além de indicar posts sobre o tema no Instagram da exposição; o sexto

vídeo abordou moda digital, indicando onde comprar; o sétimo vídeo indicou dois livros

sobre cibercultura: Sol Artificial, de J.P. Zooey; e Neuromancer, de William Gibson; o

oitavo vídeo abordou arte NFT, recomendando a live sobre o tema realizada pela

exposição e disponível no YouTube; o nono vídeo indicou duas séries com a temática

cibercultura, quais sejam Love, Death + Robots e Altered Carbon; o 10º vídeo abordou

Y2K38, um novo Bug do milênio previsto para ocorrer em 2038; o 11º vídeo apresentou

duas cantoras virtuais: Miquela, criada por Trevor McFedries e Sara DeCou, em 2016; e

Hatsune Miku, criada pela empresa japonesa Crypton Future Media, em 2007; o 12º

vídeo foi de encerramento, com agradecimentos às curtidas, comentários e

compartilhamentos dos conteúdos do perfil, além de convidar para conhecer as demais

redes da exposição.

Ao final de cada vídeo, Gabriela convidava os interlocutores para visitarem a

exposição, com a frase “Vem se emaranhar com a gente”.

Os vídeos variam entre 457 a 97 visualizações, 20 a 10 curtidas, 7 a 0

comentários, 5 a 0 compartilhamentos, entre 18 segundos a 6 segundos de tempo

médio de visualização, 1 hora a 15 minutos de visualização total. Em todos os 12
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vídeos postados vemos nas figuras que a visualização completa do vídeo varia de 2%

a 7%. As visualizações dos vídeos por seções variaram de 98% a 65% na timeline Para

Você, entre 12% a 4% na seção Perfil pessoal e apenas 1% na seção Seguindo em

apenas três vídeos. Em vários vídeos, tivemos um alcance em outros países, no

segundo vídeo com 2% de visualizações vindas do México, em 9 vídeos tivemos uma

variação de 9% a 1% de visualização vindas de Portugal, no quinto vídeo com 1% de

visualizações vindas da Grécia e no décimo vídeo com 1% de visualizações vindas de

Moçambique.

Até a data de fechamento deste relatório (23/11), a conta da EMARANHADO no

TikTok possuía 21 seguidores, os quais também eram seguidos pelo nosso perfil,

totalizando 165 curtidas.

Figura 174 - Métricas TikTok, primeiro vídeo

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 175 - Métricas TikTok, segundo vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Os dois primeiros vídeos postados na rede social foram os que mais atingiram

público, sendo o primeiro atingindo 441 contas no TikTok e o segundo atingindo um

total de 413 contas. Nas métricas (Figuras 174 e 175) podemos ver, também, a média

de quanto tempo os usuários viram os vídeos e, apesar de terem por volta de um

minuto cada, o primeiro teve uma média de 6,8 segundos, totalizando 55 minutos e 30

segundos de reprodução total. O segundo vídeo teve uma média de 8,5 segundos,

totalizando 1 hora 2 minutos e 18 segundos. Nas visualizações por seções, ou seja, de

onde veio o vídeo para a conta que está vendo, temos o primeiro vídeo com 78% vindo

do “Para Você”, a timeline principal do aplicativo, que, diferente de outras redes sociais,

é composta por vídeos de pessoas que o usuário não segue. Já no segundo vídeo

tivemos um aumento, com 84% das visualizações vindo do Para Você, além de termos

tido 2% das visualizações de contas do México.
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Figura 176 - Métricas TikTok, terceiro vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 177 - Métricas TikTok, quarto vídeo

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 178 - Métricas TikTok, quinto vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 179 - Métricas TikTok, sexto vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Depois dos dois primeiros vídeos postados, é notável a perda de engajamento

(Figuras 176, 177 e 178 e 179), não apenas pelo número de visualizações, que vão

caindo gradativamente, mas pela diminuição da quantidade de comentários e de

compartilhamentos, sendo o terceiro vídeo com 1 comentário e 0 compartilhamentos, o
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quarto vídeo com 2 comentários e 0 compartilhamentos e o quinto vídeo postado tendo

1 comentário e 0 compartilhamentos. É interessante apontar que, apesar da perda de

visualizações, as curtidas mantiveram uma média similar com os dois primeiros vídeos

e que os conteúdos postados começaram a ser lançados para outros países além do

Brasil, como Portugal e Grécia.

Figura 180 - Métricas TikTok, sétimo vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

No sétimo vídeo postado (180), com conteúdo sobre literatura, teve um ganho

de visualizações, atingindo 361 contas do TikTok. Apesar de todas as outras

características das métricas serem parecidas com alguns vídeos que tiveram menos

visualizações.
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Figura 181 - Métricas TikTok, oitavo vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 182 - Métricas TikTok, nono vídeo

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 183 - Métricas TikTok, décimo vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 184 - Métricas TikTok, décimo primeiro vídeo

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 185 -  Métricas TikTok, décimo segundo vídeo

Fonte: dos autores, 2021.

Do oitavo vídeo em diante (Figuras 181, 182, 183, 184 e 185), voltamos a

perceber a queda de engajamento, sendo que o vídeo sobre Y2K38 foi o primeiro a ter

menos de 100 visualizações e 0 comentários, apesar de ter alcançado Moçambique em

1%.

O algoritmo do TikTok é muito mais do que as métricas nos mostram nas figuras

acima, pois diversos aspectos que podem fazer um vídeo ter um engajamento melhor

não são mostrados em dados. Destaca-se que os vídeos do TikTok também foram

compartilhados no Instagram, como vídeos do Reels (Figura 186), gerando 77

interações totais, sendo 61 curtidas, 5 comentários, 2 salvamentos e 9

compartilhamentos.
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Figura186 - Reels no Instagram, com os vídeos do TikTok

Fonte: dos autores, 2022.

6.3 SPOTIFY: FAROL CONVIDA EXPOSIÇÃO EMARANHADO E MÚSICAS

A EMARANHADO desenvolveu duas playlists na plataforma Spotify: uma com

músicas que versam sobre questões pertinentes à cibercultura e outra com os

episódios em parceria com o Podcast Farol. Foram escolhidas oito músicas para

compor a playlist de músicas temáticas, totalizando 30 minutos e 52 segundos de

músicas, as quais constam na Figura 187.
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Figura 187 - Playlist de Músicas da EMARANHADO no Spotify

Fonte: dos autores, 2021.

O Farol: Conexões da Informação17 é um Programa de Extensão do

DCI/FABICO/UFRGS coordenado pelos docentes Fabiano Couto Corrêa da Silva,

Leolíbia Luana Linden e Vanessa Barrozo Teixeira Aquino, que surge como projeto em

2020 como uma iniciativa do Centro Acadêmico de Biblioteconomia, Arquivologia e

Museologia (CABAM) em diálogo com o Prof. Fabiano do Curso de Biblioteconomia.

Ao longo do período de exposição, o Farol fez uma parceria com a

EMARANHADO, por meio da série especial Farol Convida Exposição Emaranhado, na

qual os curadores ficaram a cargo de desenvolver conteúdos para o podcast. Os

episódios não tiveram um padrão de tempo, sendo o mais curto com duração de 26

minutos e o mais longo com mais de duas horas, contando com a presença de

diferentes convidadas/os e mediadoras/es (dentre membros da equipe curatorial). Na

parte técnica, tivemos a participação ativa de três membros do Farol: Amanda Schmidt

(roteiro, gravação e divulgação no Instagram do Farol), Gabriela D’Andrea (edição 1º

episódio) e Lucas Wendt (edição). As gravações foram realizadas através da

plataforma Google Meet e todas estas atividades encontram-se descritas no quadro 6.

17 Disponível em: https://www.ufrgs.br/farol/



221

Quadro 6 - Programação de Podcasts da exposição Emaranhado

Data Convidados/as Mediadoras/es / Faroleiras/os Duração

07/10 Equipe Curatorial Suzana Pohia 26:47

14/10 Lola Aronovich Amanda Schmidt, Fernanda Lima e Suzana Pohia 2:03:20

21/10 Fabiano Menke Cristine Hobus e Suzana Pohia 1:13:50

28/10 Clarice Tavares Suzana Pohia 35:17

04/11 Thaiana Lindemann
Pablo Couto

Gabriela Mattia e Suzana Pohia 1:36:24

Fonte: dos autores, 2021.

O episódio que deu início à série de podcasts foi lançado em 07/10 e sua

temática foi o processo expositivo da Emaranhado, contando com a presença de toda

equipe curatorial, que relatou algumas de suas atividades, explorando os bastidores da

exposição, cumprindo com a proposta curatorial de humanizar a exposição. Cada

pessoa gravou um áudio de acordo com seu papel na EMARANHADO. O roteiro foi

elaborado pela curadora Suzana Pohia. Foram 45 players até o dia 25 de novembro de

2021. A retenção de  público que escutou todo o programa foi de 17%.

O segundo (e maior) episódio foi lançado em 14/10, contando com a presença

da professora e blogueira Lola Aronovich, que conversou sobre os usos da internet,

especificamente com relação ao ativismo digital e a Lei Lola, que leva o seu nome e

atribui à Polícia Federal a investigação de crimes cibernéticos contra mulheres. Este foi

um episódio particularmente chocante, devido à temática, que abordou a violência

contra mulheres. O aviso de conteúdo sensível foi adicionado ao programa. Até o dia

25 de novembro de 2021, foram contabilizados 35 plays e a retenção de ouvintes que

escutaram todo o podcast foi de 20%.

O terceiro episódio foi lançado em 21/10 e teve a participação de Fabiano

Menke, professor da Faculdade de Direito da UFRGS e integrante do Conselho

Nacional de Proteção de Dados. Sua fala foi a respeito do compartilhamento de dados

online e a nova Lei Geral de proteção de Dados Pessoais (lei 13.709/2018), enfocando

em suas aplicações e potências, dado que em agosto de 2021 entrou em vigor um

ponto importante da referida lei, a possibilidade de aplicação de penalidades e multas
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quando do seu descumprimento. A experiência do Professor Fabiano na docência e na

prática jurídica contribuiu para esclarecer as implicações e objetivos da LGPD, seus

fundamentos e princípios e a relevância da finalidade na obtenção, uso e tratamento de

dados pessoais. Enriqueceu a conversa sugerindo livros, filmes e séries que

demonstram o que pode ocorrer à pessoa humana quando seus dados são

manuseados por empresas e/ou governos sem uma finalidade justificável. 23 pessoas

clicaram para escutar o episódio. Sobre a retenção, não sabemos se aconteceu algum

problema com as métricas, ou se realmente a conversa teve baixa retenção. O índice

de pessoas que chegaram ao final é menos que 1% e o tempo médio de escuta foi de

54 segundos.

O quarto episódio teve lançamento em 28/10 e a convidada foi Clarice Tavares,

integrante do projeto InternetLab. Na conversa, Clarice expôs um pouco sobre as linhas

de pesquisa trabalhadas pela iniciativa, tais como privacidade e vigilância,

desigualdades e identidades. É o episódio com maior número de players, 49 no total e

a retenção até o final foi de 35% dos ouvintes.

O quinto e último episódio da temporada contou com a presença de Thaiana

Lindemann e Pablo Couto, acadêmicos do curso Nutrição da UFRGS que criaram o

podcast Nóz da Nutrição, espaço em que abordam diversas temáticas. No episódio,

foram feitas relações entre nutrição e cibercultura. Durante o encontro virtual para

gravação do episódio, o clima era de extrema descontração, tanto pelos convidados

estarem acostumados a gravar quanto pelas trocas prévias à gravação. Os convidados

tem um estilo de Podcast fluído, com sobreposição de vozes e conversas paralelas, o

que reflete na alta troca de informações. O roteiro de perguntas foi compartilhado

anteriormente para análise dos convidados sobre mais complementos e informações

que poderiam ser mais aprofundadas. É interessante notar que o episódio é único no

sentido de ver a cibercultura atuando e influenciando outra questão central, a nutrição.

Como queríamos propor reflexões sobre a cibercultura - essa que nos rodeia e

emaranha em diversas faces da sociedade - foi uma importante partilha para

finalização da série especial Farol Convida. Os convidados possuem forte presença no

meio digital e suas mídias foram tomadas por postagens em feed e stories do
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Instagram e no site próprio do Nóz da Nutrição18. O podcast foi escutado por 30

pessoas, com taxa de retenção de 50% até 1h e 12 minutos.

Os cinco episódios em parceria com o projeto de extensão Farol foram

disponibilizados na plataforma Spotify, conforme exposto na Figura 188. Eles também

foram disponibilizados em outras plataformas, como Lumina Podcasts da UFRGS. A

hospedagem foi nos sites Anchor e Acast.

Figura 188 - Playlist de Podcasts da EMARANHADO no Spotify

Fonte: dos autores, 2021.

O perfil do podcast Farol no Instagram compartilhou em seu feed cinco

postagens de divulgação da série Farol Convida EMARANHADO, apresentando a

sinopse do episódio e os convidados (Figura 189).

18 Conheça em: https://nozdanutricao.com.br/ e https://www.instagram.com/nozdanutricao/
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Figura 189 - Posts no feed do podcast Farol divulgando a série Farol Convida EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

Para a divulgação dos episódios da série Farol Convida no Instagram da

EMARANHADO, foram compartilhados via stories no Instagram da exposição as

postagens do feed do podcast Farol (Figura 190), além dos stories produzidos pela

turma especificamente para a divulgação - foi produzido apenas um storie, referente ao

episódio com Lola Aronovich.
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Figura 190 - Prints de stories compartilhados para a divulgação dos episódios do podcast Farol

Fonte: dos autores, 2021.

6.4 YOUTUBE: LIVES EDUCATIVO-CULTURAIS E MÚSICAS

A EMARANHADO também marcou presença no YouTube, maior plataforma de

vídeos do mundo, por meio de uma parceria com o Curso de Museologia da UFRGS,

que possui um canal com 433 inscritos nesta mídia. Foram realizados, neste espaço,

uma série de lives com especialistas em cibercultura e questões articuladas ao tema

central, compondo parte da programação educativo-cultural da exposição. A descrição

completa desta atividade está na subseção 7.1, referente ao GT Educativo-Cultural.

Além disso, também foi compilada no YouTube uma playlist de músicas que

possuem a cibercultura como tema. A playlist do canal do YouTube EMARANHADO19

consistiu em 35 vídeos, incluindo as músicas da playlist do Spotify, clipes musicais e

vídeos pertinentes à cibercultura, buscando criar uma experiência similar a do nosso

tempo de utilização da internet, onde acessamos diversos conteúdos de maneira

19 Acesso em: https://www.youtube.com/playlist?list=PL9ul6fMdZamJ66VcNnrRXkUJ_enVZrXLK
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aleatória. Ao final da exposição, a playlist contabilizou 152 views e o canal da

EMARANHADO no YouTube, 02 inscritos. Os vídeos incluídos na playlist encontram-se

listados no quadro 7.

Quadro 7 - Vídeos incluídos na playlist do canal do YouTube EMARANHADO

Nome/Título do Vídeo Artista/Canal

The Sound of dial-up Internet willterminus

Welcome to the Internet - Bo Burnham (from "Inside") Bo Burnham

Daft Punk - Technologic (Official Video) Daft Punk

Presa Na Rede Amanda Gabana

GAIA PRESIDENTE Juliana Matos

La infidelidad en la era de la informática - Jorge Drexler Gerardo Aquino

Grimes – 4ÆM Cyberpunk 2077

medianeras churrismo

Kraftwerk - Computer World scatmanjohn3001

01 Pense - Intro (Eduardo Galeano) PENSE OFICIAL

【Hatsune Miku】 World is Mine / ryo（supercell）【初音ミク】 HatsuneMiku

Placebo - Too Many Friends (Official Video) PLACEBO

Gym Class Heroes: New Friend Request [OFFICIAL VIDEO] Fueled By Ramen

Pitty - Admirável Chip Novo Pitty

"A poesia é uma forma de resistores?" marília garcia

Gorillaz - Feel Good Inc. (Live At The MTV EMA's) Gorillaz

Robot beats "I am not a Robot" Captcha Ha Ha Ha 404 Not Found

Hannah Diamond - Hi (Official Video) i-D

Blubell “Bandido” ybmusic

Cute animal videos | Love is in small things | Animated short Puuung

Charlie Schmidt's Keyboard Cat! - THE ORIGINAL! Keyboard Cat 2020

Moby & The Void Pacific Choir - 'Are You Lost In The World Like
Me?' (Official Video)

Moby
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Kate Bush - Deeper Understanding - Official Video KateBushMusic

06 Pense - Matrix (áudio) PENSE OFICIAL

Her Soundtrack - Loneliness #3 (Night Talking) The Soundtrack Guy

E-Mail My Heart Britney Spears

ELIO - My Friends Online (Official Music Video) ELIOIRLVEVO

A Rede Social - Trabalho de Física Sarah Araujo

Bo Burnham: FaceTime with My Mom (Tonight) Netflix Is A Joke

Charli XCX & Troye Sivan - 1999 [Official Video] Charli XCX

Artificial Intelligence Complete Score - David and the Supermecha Soundtrack Suites

SOPHIE — Faceshopping (Official Video) SOPHIE

How does Windows Logos Sounds Like - MIDI Art Abd Simsek

MACINTOSH PLUS - リサフランク420 / 現代のコンピュー (Music
Video)

Sun Levi

Bohemian Catsody - A Rhapsody Parody Song for Every Cat
Queen and King!

Shirley Șerban

Fonte: dos autores, 2021.

6.5 WHATSAPP: PARA ORGANIZAR O EMARANHADO

Sem dúvidas, a rede social mais utilizada ao longo de todo o projeto curatorial foi

o Whatsapp. Por vezes, sua presença em nossas vidas é tão naturalizada que o relato

sobre seu uso quase foi esquecido na escrita deste relatório. Criamos um grupo nesta

rede social tão logo iniciamos a disciplina Projeto de Curadoria Expográfica, ainda no

semestre anterior à exposição propriamente dita. Palco de acordos, discussões, trocas

de ideias e mesmo desentendimentos, esta rede social foi fundamental para a

elaboração da exposição EMARANHADO. Seu uso serviu basicamente para tomadas

de decisões pontuais, lembretes e cobranças a respeito de prazos e entregas de

conteúdos. A Figura 191 é um dos registros de muitas conversas desenvolvidas nesta

rede.
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Figura 191 - Prints do Whatsapp da EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.
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7 ATIVIDADES EDUCATIVO-CULTURAIS

Uma exposição constitui-se em muito mais do que apenas uma coleção de

objetos expostos aos olhos do público, pois eles só farão sentido se forem devidamente

interpretados pelas pessoas, sendo necessário, para isso, estratégias de mediação que

envolvam atividades educativo-culturais. Uma exposição precisa ser dinâmica,

desenvolvendo atividades junto ao público que instiguem a reflexão e a melhor

assimilação das reflexões tecidas. As ações educativas mobilizam pessoas e objetos,

objetivando melhorar a compreensão da comunicação realizada pela exposição,

abrindo-a ao diálogo.

Tendo em vista que o tema da cibercultura abrange uma série de outros

conceitos, relações e possíveis desdobramentos, a exposição executou diversas ações

no programa educativo-cultural. Com o intuito de expandir as reflexões propostas pela

curadoria e possibilitar um olhar para a cibercultura e suas consequências de forma

crítica, o GT Educativo-Cultural planejou a realização de atividades com potencial para

atingir diferentes públicos.

7.1 CICLO DE CONVERSAS

Foram realizados ciclos de conversas com diferentes especialistas em

cibercultura, tanto profissionais como acadêmicos, no formato de lives no canal do

Curso de Museologia da UFRGS, no YouTube, objetivando dar continuidade aos temas

abordados na exposição. As atividades foram realizadas via plataforma StreamYard, de

forma gratuita. Os públicos-alvo foram estudantes, professores, pesquisadores,

comunidade artística e interessados em geral no tema da cibercultura. Foram quatro

lives ao longo da exposição, uma live de pré-lançamento (compôs a 15ª Primavera dos

Museus)20 e a live de abertura, totalizando seis eventos, conforme playlist na Figura

192.

20 A inserção da live na programação do evento pode ser conferida em:
http://eventos.museus.gov.br/images/Guia%20da%20Programa%C3%A7%C3%A3o%20-%2015%20Prim
avera%20dos%20Museus.pdf.
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Figura 192 - Playlist de lives da exposição EMARANHADO no Youtube do Curso de Museologia

Fonte: dos autores, 2021.

Cada atividade teve duração aproximada de uma hora e contou com a presença

dos convidados, além de um a dois mediadores/as (dentre membros da equipe

curatorial) e duas pessoas cuidando da parte técnica. Visando garantir a acessibilidade

ao conteúdo, todas as lives contaram com autodescrição física dos/as mediadores/as e

dos/as convidados/as e com a presença de uma intérprete de Libras (Alini Mariot,

Bibiana Vicente dos Santos ou Larissa de Oliveira Monticelli), que trabalharam em

tempo real. Todas estas atividades encontram-se descritas no Quadro 8. As atividades

foram gratuitas e terão certificado de participação emitido pela Pró-Reitoria de

Extensão (PROREXT).
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Quadro 8 - Programação de lives da exposição EMARANHADO

Data Título Convidados/as Mediadores/as Equipe Técnica

24/09 Conhecendo arte NFT
com Revoage

Erick Peres
Santiago Pooter

Sofia Perseu Cristine Hobus
Isadora Guarnier

11/10 Live de abertura da
exposição curricular
Emaranhado

Vanessa Aquino
(orientadora)
Jeniffer Cuty
(coordenadora Curso
de Museologia
UFRGS)
Vera Schmitz
(vice-diretora FABICO)

Sofia Perseu
Gabriela Mattia

Cristine Hobus

12/10 O que guardar?
preservação da
memória no mundo
digital

Vera Dodebei
Marina Leitão Damin

Luis Fernando
Massoni

Cristine Hobus

19/10 Acessibilidade e
tecnologia: diretrizes e
ferramentas para o
ambiente museal

Jessica Norberto Gabriela Mattia
Suzana Pohia Gabriela Leidecker

Cristine Hobus

26/10 Mulheres e internet:
trajetórias e desafios

Projeto ENIGMA (Clevi
Rapkiewicz, Milena
Silva, Luisa Batista e
Gabriela Castro

Gabriela
Leindecker

Cristine Hobus

11/11 Preservação e
documentação de
acervos na era da
cibercultura: o
panorama brasileiro

Lucas Bambozzi Sofia Perseu
Luis Fernando
Massoni

Cristine Hobus

Fonte: dos autores, 2021.

A live Conhecendo Arte NFT com Revoage, além de servir para divulgação da

exposição, integrou a programação da 15ª Primavera de Museus, sendo realizada no

dia 24 de setembro. Esta live buscou explorar um dos temas abordados na exposição,

que é a arte digital, por meio de uma conversa descontraída com dois artistas

especialistas na temática, Erick Peres e Santiago Pooter. Na Figura imagens abaixo,

apresentamos a capa do Youtube utilizada (Figura 193) e um print da tela (Figura 194)

da atividade sendo desenvolvida, com a mediação da curadora Sofia Perseu.
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Figura 193 - Capa do Youtube da live de pré-lançamento Conhecendo Arte NFT com Revoage

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

Figura 194 - Print da live Conhecendo Arte NFT com Revoage

Fonte: dos autores, 2021.

A live com Revoage possui, até a data de escrita deste relatório (17/11), um total

de 168 visualizações.

Após a realização da live de pré-lançamento, o GT Educativo-cultural

desenvolveu um card para divulgar as lives previstas para ocorrer ao longo da

exposição, o que inclui a abertura da EMARANHADO e as quatro lives educativas,

conforme imagem abaixo.
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Figura 195 - Card de divulgação da programação de lives

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

A vernissage da exposição ocorreu por meio de uma live realizada no dia 11 de

outubro, sendo um momento solene de apresentação da exposição, dos curadores e

menção aos parceiros, com presença de convidadas representantes do curso de

Museologia e da FABICO. O card de divulgação e a capa do YouTube usados nesta

atividade constam na Figura 196.
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Figura 196 - Card e capa do YouTube da live de abertura da exposição EMARANHADO

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

Na Figura 197, um print da tela da live de abertura, que foi apresentada pelas

curadoras Gabriela Mattia e Sofia Perseu.

Figura 197 - Print da live de abertura da exposição EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

A live de abertura possui, até a data de escrita deste relatório (17/11), um total

de 190 visualizações.

A primeira live a compor efetivamente a programação educativo-cultural da

exposição foi realizada no dia 12 de outubro e seu título foi O que guardar?

Preservação da memória no mundo digital. Esta conversa buscou pensar a relevância

social da preservação de documentos pessoais, refletindo sobre o aumento
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exponencial da produção de documentos, por um lado, e da perda desses registros por

negligência ou obsolescência tecnológica. Como preservar a memória pessoal e

coletiva em meio à era digital? O que guardar e quais os cuidados necessários para

manter arquivos pessoais e familiares? Quais documentos restarão para testemunhar a

vida contemporânea? Como poderemos acompanhar retrospectivamente nosso

passado em um momento de produção massiva de informação?

As convidadas foram as professoras Marina Leitão Damin, doutora e mestre em

Memória Social cuja pesquisa recai sobre objetos digitais e memória social na era da

cibercultura; e Vera Dodebei, professora da UNIRIO e especialista em memória

documental, coordenadora do grupo de pesquisa “Memória Social, tecnologia e

informação” no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq). Na Figura 198, segue o card de divulgação e a capa do YouTube que foram

utilizados.

Figura 198 - Card e capa do YouTube da live O Que Guardar?

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

Na Figura 199, um print da tela enquanto era desenvolvida a atividade, que

contou com a mediação do curador Luis Fernando Massoni.
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Figura 199 - Print da live O Que Guardar?

Fonte: dos autores, 2021.

Esta live pode ser considerada a mais teórica dentre todas as realizadas, pelo

fato de ambas as participantes serem pesquisadoras. A fala de Vera Dodebei foi

bastante teórica, enquanto a de Marina Leitão Damin articulou teoria e prática, ao

relatar resultados empíricos de suas pesquisas, ilustrando com usos sociais da

tecnologia na preservação da memória. Uma dificuldade enfrentada foi no controle do

tempo, haja visto que a live não poderia exceder uma hora e 10 minutos, devido a

compromissos da intérprete de Libras. Entretanto, o mediador conseguiu, de forma

gentil, conduzir as convidadas para a finalização de suas falas.

A live com Vera Dodebei e Marina Damin possui, até a data de escrita deste

relatório (17/11), um total de 211 visualizações. Dentre todas as lives, esta foi a que

teve o maior número de visualizações. Embora não seja possível afirmar com certeza

esta relação, acreditamos que tal engajamento se deva à presença de Vera Dodebei,

uma das pesquisadoras mais conhecidas da Ciência da Informação brasileira. Além

disso, o mediador da live, Luis Fernando, divulgou a atividade junto à Profa. Patrícia

Mangan, da Universidade LaSalle, que também pesquisa memória e tecnologia e que

informou ter repassado a divulgação junto aos membros do Programa de

Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais da Universidade. Luis Fernando

também divulgou a live com amigos que encaminharam o card de divulgação no grupo

de estudantes do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCIN)

da UFRGS, que possui uma linha de pesquisa voltada à temática.
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No dia 19 de outubro, foi realizada a live Acessibilidade e tecnologia: diretrizes e

ferramentas para o ambiente museal. Essa conversa buscou pensar o uso das

tecnologias para a implementação de políticas e ações de acessibilidade em

instituições museológicas e centros culturais, abordando as potencialidades e desafios

no contexto brasileiro. Na Figura 200, constam o card de divulgação e a capa do

YouTube.

Figura 200 - Card e capa do YouTube da live Acessibilidade e Tecnologia

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

Na Figura 201, temos um print da live, que contou com a mediação das

curadoras Suzana Pohia e Gabriela Mattia.

Figura 201 - Print da live Acessibilidade e Tecnologia

Fonte: dos autores, 2021.
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A live com Jessica Norberto possui, até a data de escrita deste relatório (17/11),

um total de 94 visualizações. A comunicação prévia ao evento com a convidada foi

difícil, com demoras, devido às altas demandas desta. A live transcorreu com alguns

empasses técnicos, a exemplo do local onde a convidada realizou sua transmissão ao

vivo - um bar nos Estados Unidos. Por conta de seu fuso horário e trânsito local, a

convidada teve de parar em um bar para poder participar a tempo. Mesmo com uma

boa internet, era perceptível o som, possível de ter incomodado ou atordoado algum

ouvinte. Ao final do evento a convidada também não pôde fazer sua última

aparição/despedida, pois foi desconectada. Sobre as contribuições e interações,

Jéssica fez um grande apanhado sobre as questões de acessibilidade e explicou o

funcionamento de grupos de pesquisa e ações nacionais e internacionais voltados à

acessibilidade. Por ter participado anteriormente de uma conversa com a equipe

curatorial ainda na fase de elaboração do projeto, a conversa foi fluida, com trocas e

interações dinâmicas.

No dia 26 de outubro, ocorreu a live Mulheres e internet: trajetórias e desafios,

com representantes do projeto Enigma: Mulheres na Computação: Clevi Rapkiewicz

(Coordenadora), Milena Silva (aluna de Ciência da Computação), Luisa Batista (aluna

de Ciência da Computação) e Gabriela Castro (aluna de Engenharia da Computação).

Esta atividade buscou pensar a presença das mulheres na área da ciência da

computação e informática. O card de divulgação e a capa do YouTube usados constam

na Figura 202.

Figura 202 - Card e capa do YouTube da live Mulheres e Internet

Fonte: Sofia Perseu, 2021.
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A live contou contou com a mediação da curadora Gabriela Leindecker e a

Figura 203 apresenta um registro da atividade.

Figura 203 - Print da live Mulheres e Internet

Fonte: dos autores, 2021.

A live com o Projeto Enigma possui, até a data de escrita deste relatório (17/11),

um total de 73 visualizações.

Por fim, no dia 11 de novembro, a live Preservação e Documentação de Acervos

na Era da Cibercultura: o panorama brasileiro encerrou o ciclo de palestras, contando

com a presença de Lucas Bambozzi, artista e pesquisador em novas mídias, à frente

do acervo de novas mídias da Casa dos Rosas nos anos 2000. Ele é representante do

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC/USP), uma das

poucas instituições brasileiras que possuem obras de net art em sua coleção. O card

de divulgação e a capa do YouTube encontram-se na Figura 204.
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Figura 204 - Card e capa do YouTube da live Preservação e Documentação de Acervos na Era da
Cibercultura

Fonte: Sofia Perseu, 2021.

Esta live foi mediada pelos curadores Sofia Perseu e Luis Fernando Massoni e

um registro dela consta na Figura 205.

Figura 205 - Print da live Preservação e Documentação de Acervos na Era da Cibercultura

Fonte: dos autores, 2021.

A conversa transcorreu com alguns problemas técnicos, devido à instável

conexão de Lucas, que se encontrava no porão da casa de um amigo, tendo usado

tanto o celular como o computador para conseguir se conectar, revezando-os. Mesmo



241

com essa dificuldade, a live transcorreu bem e Lucas se mostrou agradecido pelo

convite e extremamente gentil ao longo de toda sua fala, mesclando suas experiências

práticas com os estudos teóricos que já desenvolveu sobre o assunto. A conversa

partiu da experiência de Lucas junto à Casa das Rosas, quando foi pioneiro em

atividades culturais que ligavam arte e tecnologia. Também foram abordados os

trabalhos contemporâneos do artista, envolvendo a relação da arte com a cidade. A

conversa foi descontraída e leve do início ao fim. A live com Lucas Bambozzi possui,

até a data de escrita deste relatório (17/11), um total de 53 visualizações.

O contato com cada um dos/das convidados/das foi realizado pelos membros do

GT Educativo-Cultural, bem como a pesquisa sobre quais pessoas poderiam participar,

incluindo tanto pesquisadores/as como profissionais atuantes no mercado. Os

mediadores de cada live ficaram responsáveis por montar um roteiro da conversa, que

incluía basicamente: boas-vindas à audiência, apresentação da exposição e do ciclo de

conversas, informações sobre o/a convidado/a e a temática da live, agradecimentos,

divulgação das redes sociais da EMARANHADO, formulação de perguntas geradoras e

agradecimentos finais. Todos esses encontros foram realizados às 19h e, de modo

geral, os mediadores combinavam com os convidados de entrarem na sala de

transmissão em torno de 30 minutos antes, para fazer os ajustes finais. A única vez em

que realizamos um teste antes (embora no mesmo dia) foi na live com Vera Dodebei e

Marina Leitão Damin, realizada em 12/10, conforme podemos ver na Figura 206.

Figura 206 - Print do Teste para a Live com Vera Dodebei e Marina Leitão Damin

Fonte: dos autores, 2021.
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Embora todas as lives tenham sido realizadas com êxito, identificamos alguns

problemas técnicos no decorrer de algumas delas, especialmente com relação à falha

de conexão à internet ou ruídos nos microfones, o que inclusive quase impossibilitou a

conversa com uma das convidadas da live Mulheres e Internet.

7.2 MATERIAIS EDUCATIVOS

O GT Educativo-Cultural também desenvolveu publicações autorais, que ficaram

disponíveis para download na aba Educativo, no site da exposição e buscaram abordar

a questão do uso das tecnologias para o público infanto-juvenil e de terceira idade. Tais

públicos foram escolhidos por possuírem peculiaridades na forma de lidar com as

tecnologias: enquanto as crianças já nasceram na era digital, os idosos apresentam,

muitas vezes, grandes dificuldades na lida com os dispositivos tecnológicos.

Para a elaboração destes conteúdos, que foram postados em datas diferentes

(11/10 e 09/11), o GT contou com o apoio dos bolsistas auxiliares Amanda Trois e

Rodrigo Fernandez, bem como da monitora da disciplina, Ana Cristina Natividade,

especialmente nas atividades de produção e revisão dos materiais.

O material voltado ao público infanto-juvenil21 (APÊNDICE D), ilustrado na Figura

207, chamou-se Cibercultura: que bicho é esse e contou com exercícios reflexivos e

imaginativos que buscaram refletir sobre o uso das tecnologias, a vida antes das

internet e as relações entre infância e mundo digital. O livreto contou com atividades

como cruzadinhas, caça-palavras, propostas de desenhos e

perguntas-disparadoras/charadas, além de jogos e brincadeiras combinados a textos e

imagens com reflexões sobre a cibercultura. O material desenvolvido pôde ser utilizado

por famílias que desejassem trabalhar a temática da cibercultura e do uso das

tecnologias dentro de casa, bem como por professores e professoras em sala de aula.

21 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1eiMF7LEtZkH1KD9fb_oOCX7qCJr4FJc9/view.
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Figura 207 - Material Educativo para Crianças

Fonte: dos autores, 2021.

Já o material educativo voltado para os idosos22 (APÊNDICE E), ilustrado na

Figura 208, chamou-se Cibercultura não tem idade e seu objetivo foi o de familiarizar

esse público com a temática. É composto por textos informativos que versam sobre o

ageismo, explorando o preconceito direcionado a pessoas mais velhas, consideradas

menos produtivas ou incapazes, relacionando o tema com a exposição e pensando a

presença destes sujeitos no universo da cibercultura. Este encarte buscou servir como

um material de conscientização, fornecendo dicas para o uso das tecnologias por parte

do público da terceira idade.

22 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1iN7BTBJPwg2mYB1SieSKr5AOwq3VGmpd/view.



244

Figura 208 - Material Educativo para Idosos

Fonte: dos autores, 2021.

7.3 NEWSLETTER: CARTAS DE EMM

O setor educativo também desenvolveu uma newsletter com dicas sobre

diversos tipos de conteúdos relacionados à cibercultura, tais como livros, músicas,

pessoas, séries, podcasts e instituições. Foram as Cartas de Emm, assinadas pelo

sistema operacional EMM, desenvolvido para a exposição pela curadora Gabriela

Leindecker. Planejamos o envio de sete cartas, mas houve a necessidade de envio de

uma extra, com uma errata, devido a um link errado inserido na segunda carta,

totalizando oito cartas. As cartas e seus respectivos dias de envio foram:

a) Cartas de Emm #1: 28/09 (apêndice F);

b) Cartas de Emm #2: 04/10 (apêndice G);

c) Errata Cartas de Emm: 08/10 (apêndice H);

d) Cartas de Emm #3: não foi enviada;

e) Cartas de Emm #4: 25/10 (apêndice I);
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f) Cartas de Emm #5: 01/11  (apêndice J);

g) Cartas de Emm #6: 08/11 (apêndice K);

h) Cartas de Emm #7: 15/11;

i) Cartas de Emm #8: não foi enviada.

A primeira carta utilizou o mailing do Museu da UFRGS, na qual foi

disponibilizado o link para que as pessoas pudessem se inscrever para receber as

demais cartas. A cartas seguintes foram enviadas com o uso do gerenciador de e-mails

Mailchimp, que permite o envio de e-mail para vários destinatários consecutivamente.

Devido a problemas técnicos da plataforma Mailchimp, a terceira carta não foi enviada

e, portanto, não a inserimos no presente relatório. Do mesmo modo, houve a proposta

de envio de uma carta de despedida que seria enviada no dia 15/11, mas que não se

efetivou, mesmo tendo sido acordado seu envio em uma das reuniões da turma.
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8 ACESSIBILIDADE

O Curso de Museologia da UFRGS pressupõe temáticas transversais às

disciplinas ofertadas, como cidadania, diversidade cultural e acessibilidade. Sob essa

perspectiva, a EMARANHADO buscou trabalhar a expografia com diferentes ações de

acessibilidade em seu processo.

Inicialmente, o grupo discutiu acerca da acessibilidade intelectual e atitudinal. Da

vontade em produzir uma exposição acessível para o público de Pessoas com

Deficiência (PCD), um dos encontros com profissionais e pesquisadores da área foi

realizado com Jéssica Norberto, que dentre inúmeras contribuições, ressaltou a

importância da participação de PCDs no processo de criação das exposições. Surgiu,

então, a vontade de criar um Comitê de Consultoria de Acessibilidade para a

exposição, da qual participariam representantes e profissionais da área, mas tal ideia

acabou não se efetivando, devido à sobrecarga de trabalho por parte dos curadores,

bem como à falta de planejamento e comunicação para efetivar tal grupo. De qualquer

forma, todas as lives contaram com tradutora de libras, e no site foram disponibilizados

recursos de acessibilidade.

Conforme o Estatuto da Pessoa com Deficiência, estabelecido pela Lei Brasileira

de Inclusão (Lei nº 13.146, de 2015)23, pode-se evidenciar a diversidade e

heterogeneidade das deficiências presentes em quase 24% dos brasileiros, segundo

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Censo 2010.

Infelizmente, não dispomos financeiramente ou de recursos humanos para atender a

todos. Sabendo de nossas limitações, o projeto buscou implementar algumas ações de

acessibilidade.

Uma das preocupações foi com relação às lives, para que houvesse

acessibilidade nas atividades educativo-culturais da exposição. Assim, buscamos

contato por e-mail com o Núcleo de Inclusão da UFRGS, o INCLUIR, que disponibiliza

profissionais para realização de interpretação em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)

em eventos realizados pela Universidade. Entretanto, sua equipe de intérpretes estava

23 Acesse a Lei nº 13.146, de 2015 na íntegra em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
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com a agenda cheia em razão das demandas com o ensino remoto emergencial (ERE),

inviabilizando a parceria. Desse modo, contratamos de forma particular três

profissionais que trabalham com interpretação de Libras e que estiveram presentes em

todas as lives realizadas, como é possível observar na Figura 209. Além disso,

realizamos a auto descrição física dos/as mediadores/as e convidados/as de todas as

lives, momento em que eles/elas descreveram características como cor de pele e dos

cabelos, uso de adereços e itens do cenário.

Figura 209 - Presença das Intérpretes de LIBRAS nas Lives

Fonte: dos autores, 2021.

Para facilitar o acesso intelectual e estético de pessoas cegas ao conteúdo das

obras da exposição, a turma realizou a descrição textual de cada uma delas. As obras

foram divididas entre os estudantes e, após ter sido feita a descrição, esta passou pela

análise de Leandro Pereira, que foi contratado para prestar uma consultoria de

audiodescrição de imagens. No quadro 9, reproduzimos algumas das descrições das

obras.
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Quadro 9 - Exemplos de Descrições das Obras da Exposição Emaranhado

Obra Descrição

Fotografia horizontal em detalhe da janela de um metrô pelo lado
de fora emoldura a imagem. Três pessoas estão de costas para
nós e de frente para quatro pessoas sentadas. O vidro da janela

do outro lado do vagão reflete as três pessoas que estão de
costas, que usam máscara de proteção contra a Covid-19. Duas

estão com a cabeça baixa, mexendo no celular e uma mulher
olha para frente com os cabelos presos em um coque, veste

jaqueta jeans. No canto superior direito, um quadrado vermelho
tem a inscrição em letras brancas “Trem 227 carro”. Fim da

descrição.

GIF. No interior de um quarto iluminado, um casal jovem de
homens brancos, estão deitados de bruços na cama, um em cima

do outro. Estáticos, olham para a tela de um notebook que fica
rolando em looping pequenas imagens. Fim da descrição.

GIF. Extrato da webcomic “On Fire”, de KC Green. No centro de
uma sala verde, um cachorro cor de caramelo com chapéu quase
não se move da cadeira de madeira, tem a sua frente, uma mesa
de madeira com uma caneca de café. O lugar está pegando fogo,
tem chamas por todos os lados e fumaça no teto. A imagem foca
aproximando do cachorro, que olha dentro da caneca, movimenta
a boca e a frase “This Is Fine” aparece na tela. Fim da descrição.

Fonte: dos autores, 2021.

Salientamos que a contratação do profissional foi muito importante, pois os

curadores, de modo geral, não possuíam experiências prévias com descrição de

imagens e nem realizaram nenhum tipo de capacitação para realizar a atividade. Desse

modo, a descrição das imagens serviu como exercício de aprendizado aos curadores,

embora houvesse a necessidade de padronização, que foi realizada pelo profissional.

No site, a interpretação dos conteúdos em Libras foi realizada com o uso do

sistema VLIBRAS, que realiza a interpretação dos textos em tempo real, conforme

ilustrado na figura abaixo. Para tanto, basta o usuário selecionar o texto desejado,

clicar sobre ele com o botão direito e, após, clicar no ícone do VLibras. Após carregar,

o texto é reproduzido em Libras, tendo a possibilidade de aumentar ou diminuir a

velocidade, bem como pausar a qualquer momento o vídeo (Figura 210).



249

Figura 210 - Uso do Sistema VLIBRAS na EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

Para pessoas com baixa visão, também foi disponibilizada a possibilidade de

ampliação das obras presentes na exposição, sendo necessário, para tanto, apenas

clicar sobre elas, como ilustrado na Figura 211. Além disso, foi disponibilizado o plugin

de alto contraste e de aumento das fontes, facilitando a leitura e visualização dos

conteúdos.

Figura 211 - Ampliação de Obra no Site da Exposição

Fonte: dos autores, 2021.

Por fim, contratamos a intérprete de Libras Bibiana Vicente dos Santos para

realizar a descrição de toda a exposição. Entretanto, houve demora na feitura destes

vídeos, que ficaram prontos apenas quando a EMARANHADO já havia encerrado
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(após 11 de outubro), sendo que identificamos algumas lacunas, pois determinados

elementos não foram traduzidos conforme o previsto. No quadro 10, apresentamos os

vídeos, com seus respectivos conteúdos e links de acesso.

Quadro 10 - Vídeos de Acessibilidade da EMARANHADO

Vídeo Link

EMARANHADO: texto de abertura (1min55seg) https://youtu.be/0y9HTQ4nrps

EMARANHADO: poema (1min16seg) https://youtu.be/vRX3_TUv8gs

EMARANHADO: núcleo 1 (49seg) https://youtu.be/HXpoWpSMBtU

EMARANHADO: vida em colapso (57seg) https://youtu.be/R3VPIfeUhyE

EMARANHADO: o Bug do Milênio (46seg) https://youtu.be/h-hFMXi51cE

EMARANHADO: núcleo 2 (49seg) https://youtu.be/q7RO0nS0_Hc

EMARANHADO: núcleo 3 (1min05seg) https://youtu.be/Heev7z7uZ10

EMARANHADO: agências de checagem de fatos (15seg) https://youtu.be/9pX-ggIit-w

EMARANHADO: Hakim Bey (42seg) https://youtu.be/GE91UhbnTSE

EMARANHADO: núcleo 4 (1min37seg) https://youtu.be/JWxHKmu3yTQ

EMARANHADO: janelas (1min45seg) https://youtu.be/lUFzt9p32HE

EMARANHADO: educativo (1min07seg) https://youtu.be/_ne0IPcWvYI

EMARANHADO: apresentação de Emm (18seg) https://youtu.be/YU2gHIfBP0Q

EMARANHADO: material educativo “Cibercultura: que bicho é
esse?” (8seg)

https://youtu.be/TTVIvVHcZHQ

EMARANHADO: newsletter (16seg) https://youtu.be/1upz26I8K_o

EMARANHADO: live de abertura (55seg) https://youtu.be/tHQ2FsBYGKE

EMARANHADO: live “O que guardar? Preservação da memória no
mundo digital” (42seg)

https://youtu.be/aS4WJhpGlVQ

EMARANHADO: live “Acessibilidade e tecnologia: diretrizes e
ferramentas para o ambiente museal” (36seg)

https://youtu.be/5qb5brydVac

EMARANHADO: live “Mulheres e internet: trajetórias e desafios”
(32seg)

https://youtu.be/I7io2EHmSeY

EMARANHADO: live “Preservação e documentação de acervos na
era da cibercultura: o panorama brasileiro” (32seg)

https://youtu.be/1SPcF2fnv_4
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EMARANHADO: podcast Farol Convida episódio de abertura
(32seg)

https://youtu.be/P0M_FG0C7pQ

EMARANHADO: podcast Farol Convida episódio 2 com Lola
Aronovich (28seg)

https://youtu.be/7Piy7ZMpFcU

EMARANHADO: podcast Farol Convida episódio 3 com com
Fabiano Menke (30seg)

https://youtu.be/hK7nzEfuxjI

EMARANHADO: podcast Farol Convida episódio 4 com com
Clarice Tavares (21seg)

https://youtu.be/LAfayTUcSiQ

EMARANHADO: podcast Farol convida episódio 5 com Nóz da
Nutrição (29seg)

https://youtu.be/1MbIvI7S4zo

Fonte: dos autores, 2021.

Não é possível fazer uma avaliação do acesso a estes conteúdos, pois até a

data de escrita deste texto (23/11), esses vídeos ainda constavam como não-listados,

sendo possível acessá-los apenas por meio de seus links. Portanto, eles não possuem

métricas de acesso.
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9 AVALIAÇÃO

As avaliações realizadas ao longo da exposição EMARANHADO encontram-se

abaixo discriminadas.

9.1 AVALIAÇÃO DE RESPOSTAS [INTERAÇÃO DE LINHAS]

Ao final da exposição, algumas interações foram previstas. Na que chamamos

Interação de Linhas, o visitante é convidado a escolher uma cor de linha para

emaranhar nas opções do quiz. Cada cor corresponde a uma opção referente ao seu

conhecimento sobre cibercultura ainda antes da exposição, sendo a opção número 1

“Já conhecia o conceito de cibercultura” na cor verde, a opção número 2 “Já tinha

ouvido falar” na cor azul e a opção 3 “Não tinha parado pra pensar sobre” na cor

laranja. Sobre o conhecimento do conceito ou termo cibercultura, a maioria (11) já

tinham ouvido falar, enquanto oito já conheciam o tema e apenas dois respondentes

declararam não ter prestado atenção ou desconhecerem o conceito de cibercultura.24

Gráfico 1 - Conhecimento sobre Cibercultura prévio à exposição

Fonte: dos autores, 2021.

24 O compilado das respostas de cada grupo encontra-se disponível no Apêndice A deste relatório.
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A primeira pergunta do quiz (Quadro 11), “Depois dessa exposição, o que mais

te surpreendeu sobre a cibercultura?”, tinha como opção de resposta: a) “As produções

artísticas”, b) “Reflexão sobre ações individuais e coletivas na internet”, c) “Pensar

sobre a produção de lixo eletrônico”, d) “Refletir sobre exclusão digital”, e) “O tempo

que dedicamos à rede”.
Gráfico X - O que surpreende da Cibercultura após a EMARANHADO.

Fonte: dos autores, 2021.

Nota-se que das opções possíveis, “As produções artísticas” e “O tempo que

dedicamos à rede” foram pontos em comum entre os três grupos (de quem já

conheciam o conceito, quem só tinha ouvido falar e quem o desconhecia). Somente

uma pessoa (a qual já tinha conhecimento do conceito de cibercultura) se surpreendeu

sobre a produção de lixo eletrônico, enquanto os grupos que de alguma forma tiveram

contato com a ideia de cibercultura compartilharam surpresas sobre exclusão digital

(dois respondentes cada) e um e três respondentes respectivamente se surpreenderam

sobre “Reflexão sobre ações individuais e coletivas na internet”.

Questionados por “Você consome cibercultura?”, os visitantes responderam em

sua maioria (10 dos que já tinham ouvido falar em cibercultura e os oito que já

conheciam o conceito) que “a) Com certeza!”, somente uma pessoa respondeu que

“b) Acho que sim” (sendo ela uma das pessoas que desconheciam o tema), e duas
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optaram por “c) Nem pensar!”. Essas duas, compostas por uma pessoa que

desconhecia o tema e uma que já teve algum contato com o conceito.
Gráfico 3 - Entendimento sobre consumo de Cibercultura.

Fonte: dos autores, 2021.

A terceira pergunta (Gráfico X), “O que você mais usa da cibercultura?”, tinha

como opção de resposta: a) “Plataformas de interações sociais”, b) “Trabalho online ou

a partir da internet”, c) “Quase nada”, d) “Memes”, e) “Produções offline

disponibilizadas na rede”.

Gráfico 4 - O que consomem de Cibercultura

Fonte: dos autores, 2021.
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A opção de Memes não foi selecionada por nenhum dos 21 respondentes e um,

dos que já conheciam o conceito, aferiu que não consome quase nada. As duas

pessoas que desconheciam o tema optaram pelas produções offlines que são

disponibilizadas na rede. Dos onze que já tiveram algum contato com o conceito de

cibercultura, sete informaram que mais utilizam plataformas de interações sociais e as

outras quatro informaram que usam a cibercultura para trabalhar. Essa opção também

foi escolhida por três dos que já conheciam o conceito de cibercultura e quatro pessoas

desse grupo informou que usa a cibercultura para interação social.

Para o quarto questionamento (Gráfico X), “Você acha que a cibercultura vai

dominar a cultura offline?”, as opções de resposta eram: a) “Sim! Só vamos estar online

no futuro”, b) “Não existe cibercultura sem a cultura offline”, c) “Não! A cibercultura é

que vai acabar”.
Gráfico 5 - Relação entre Cibercultura e cultura offline.

Fonte: dos autores, 2021.

Os três grupos de conhecimento prévio tiveram em comum o entendimento de

que não existe cibercultura sem a cultura offline (sete dos que já sabiam do conceito de

cibercultura, oito dos que já tiveram contato com o conceito e um dos que desconhecia,

totalizando 16 respondentes). Nenhum dos que conhecem o conceito de cibercultura

afirmaram que a cibercultura vai acabar, enquanto dos que desconheciam, nenhum

optou pelo futuro online. Sobre o fim da cibercultura, dois visitantes assim optaram, um
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dos que desconheciam o tema e um do que já teve contato, sobre o futuro em formato

online, um dos que conheciam o tema e dois dos que já tinham ouvido falar escolheram

essa opção.

As opções de resposta da quinta pergunta (Quadro 15), “Sua visita à exposição

te impactou de alguma forma?”, eram: a) “Gostei de ter conhecido mais produções da

cibercultura”, b) “Entendi mais sobre os conceitos de cibercultura”, c) “Estou refletindo

sobre minhas ações pessoais”, d) “Me interessei ainda mais pelo tema”, e) “Não me

impactou positiva ou negativamente”.
Gráfico 6 - Impacto da EMARANHADO nos respondentes.

Fonte: dos autores, 2021.

Os três grupos de conhecimento se sentiram ainda mais interessados no tema;

os dois respondentes que desconheciam o conceito, dois dos que já tiveram contato e

quatro dos que já conheciam o conceito, totalizando oito respondentes. Sete

respondentes (sendo seis dos que tiveram contato anteriormente e um dos que já

conheciam a ideia de cibercultura) responderam que foram impactados por conhecer

mais produções da cibercultura. Cinco pessoas, sendo 3 dos que já conheciam o

conceito e duas que tinham ouvido falar sobre cibercultura, disseram estar refletindo

mais sobre suas ações pessoais. Somente uma pessoa disse que compreendeu mais

sobre os conceitos de cibercultura, ela própria pertencente ao grupo dos que tinham

ouvido falar sobre.
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Após enviar suas respostas, o visitante encontra a representação visual de todas

as respostas “emaranhadas” no quiz, combinando sua resposta com as respostas de

outros visitantes, como na imagem abaixo.

Figura 212 - Print do quiz no site da EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.

Este recurso expográfico foi um desafio para a turma, primeiro para

compreensão de seu funcionamento no projeto da exposição em formato presencial e

também para a equipe realizadora do site durante a realização do projeto. Portanto,

grandes eram as chances do público não compreender. Dos XX visitantes, comente 21

pessoas responderam. Isso pode ter acontecido pela dificuldade do recurso ou até

mesmo da localização, uma vez que tinha de se chegar até o final da rolagem para que

este recurso aparecesse. Pensamos, em certo ponto, em fazê-lo como um pop-up no

momento em que a pessoa se direcionasse para fechar a página, mas optamos por

não fazê-lo para termos uma amostragem mais limpa de quem realmente visitou a

exposição até o final. Para o instagram esse recurso foi realizado nos stories em
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formato de pergunta e não foram analisados. Acreditamos que presencialmente este

recurso faria mais sentido e a sensação de um emaranhado de respostas ficasse mais

evidente. Sabemos, no entanto, que o controle das respostas seria mais difícil:

fotografaríamos todo o dia ou cada respondente? Teríamos nós mesmos um controle

de respostas? Como confiar na amostragem, já que as linhas poderiam ser modificadas

em visitas mais espontâneas e sem tanto controle dos curadores/mediadores?.

9.2 AVALIAÇÃO DAS MÉTRICAS DO SITE

As métricas do site da EMARANHADO foram avaliadas usando a plataforma

Google Analytics, analisando desde o primeiro dia de exposição, dia 11 de outubro de

2021 até o dia de 23 de novembro de 2021. Em média, neste período de tempo, o site

teve um total de 311 usuários, 310 novos usuários e 3 minutos 26 segundos de tempo

de engajamento.

A emaranhadoexpo.com.br ganhou 103 usuários no primeiro dia de

inauguração, como visto no gráfico abaixo, foi o dia com mais visitantes no site, tendo

uma grande perda de usuários a partir do segundo dia de exposição. O gráfico de

usuários e de novos usuários são parecidos em questão de números, já o terceiro

gráfico, o que mostra a quantidade de tempo de engajamento é diferente, ele oscila

mais.

Figura 213 - Gráfico de usuários

Fonte: dos autores, 2021.
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Figura 214 - Gráfico de novos usuários

Fonte: dos autores, 2021.

É importante ressaltar que vivemos em um momento em que o consumo de

conteúdo da internet está cada vez mudando mais rapidamente, com a ascensão da

rede social TikTok, onde o tempo máximo de vídeo que alguém pode colocar é de até 3

minutos, o entretenimento virou algo rápido, isso vale, também, para conteúdos

culturais na internet, como a exposição EMARANHADO, que se encontra dentro do

mesmo lugar onde são vistos 10 vídeos em apenas 3 minutos, o ciberespaço.

A seguir podemos ver no gráfico de tempo médio de engajamento, que totalizou

em 3 minutos e 26 segundos, oscilando entre 7 minutos a 0 segundos.

Figura 215 - Gráfico de tempo médio de engajamento

Fonte: dos autores, 2021.
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Quadro 11 - Tempo Médio de Engajamento

Dia Número de usuários Número de novos
usuários

Tempo médio de
engajamento

11/10/2021 103 103 4 min 04 s

12/10/2021 47 28 1 min 20 s

13/10/2021 30 25 1 min 57 s

14/10/2021 15 9 1 min 47 s

15/10/2021 12 8 41 s

16/10/2021 6 4 1 min 06 s

17/10/2021 5 4 2 min 06 s

18/10/2021 14 8 1 min 51 s

19/10/2021 20 12 2 min 03 s

20/10/2021 20 10 2 min 26 s

21/10/2021 16 9 48 s

22/10/2021 13 3 2 min 10 s

23/10/2021 8 2 32 s

24/10/2021 4 1 9 s

25/10/2021 19 11 2 min 15 s

26/10/2021 16 8 1 min 29 s

27/10/2021 9 5 1 min 01 s

28/10/2021 13 9 56 s

29/10/2021 20 16 2 min 16 s

30/10/2021 5 3 3 min 02 s

31/10/2021 1 0 0 s

1/11/2021 3 1 7 min 51 s

2/11/2021 4 2 1 min 39 s

3/11/2021 2 1 1 min 40 s

4/11/2021 11 7 1 min 35 s

5/11/2021 2 1 1 min 12 s
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6/11/2021 4 2 1 min 10 s

7/11/2021 2 2 0 s

8/11/2021 7 3 3 min 04 s

9/11/2021 6 2 3 min 13 s

10/11/2021 5 1 6 min 06 s

11/11/2021 4 1 57 s

12/11/2021 1 0 24 s

13/11/2021 1 0 32 s

14/11/2021 1 1 0 s

15/11/2021 7 4 1 min 07 s

16/11/2021 4 1 2 min 29 s

17/11/2021 1 1 2 min 02 s

18/11/2021 0 0 0 s

19/11/2021 0 0 0 s

20/11/2021 2 1 12 s

21/11/2021 0 0 0 s

22/11/2021 1 1 8 s

23/11/2021 4 0 2 min 26 s

Fonte: dos autores, 2021.

Como a EMARANHADO se fez presente em diversos lugares no ciberespaço,

havia várias possibilidades de como o visitante pode ter encontrado o site da

exposição, como visto no gráfico abaixo, o modo mais usado para acessar foi através

do link do próprio site e pelo linktr.ee que criamos para anexar nas nossas redes

sociais.
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Figura 216 - Novos usuários por origem (1)

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 217 - Novos usuários por origem (2)

Fonte: dos autores, 2021.

Quadro 12 - Número de Usuário por Origem

Dia Número de
usuários:

Direct

Número de
usuários:
linktr.ee

Número de
usuários:
ufrgs.br

Número de
usuários:

l.facebook.com

Número de
usuários:

facebook.com

11/10/2021 66 32 0 1 0

12/10/2021 18 8 0 0 0

13/10/2021 12 11 1 1 0

14/10/2021 5 3 0 0 0
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15/10/2021 7 0 0 1 0

16/10/2021 4 0 0 0 0

17/10/2021 1 3 0 0 0

18/10/2021 5 1 0 0 1

19/10/2021 12 0 0 0 0

20/10/2021 6 2 1 0 0

21/10/2021 3 4 0 0 1

22/10/2021 2 0 1 0 0

23/10/2021 1 0 0 0 1

24/10/2021 0 0 0 0 0

25/10/2021 4 4 0 0 0

26/10/2021 4 3 0 1 0

27/10/2021 0 1 0 0 2

28/10/2021 3 2 3 1 0

29/10/2021 6 2 6 1 0

30/10/2021 0 2 0 0 0

31/10/2021 0 0 0 0 0

1/11/2021 0 1 0 0 0

2/11/2021 2 0 0 0 0

3/11/2021 0 0 0 0 0

4/11/2021 4 2 0 0 0

5/11/2021 0 1 0 0 0

6/11/2021 1 1 0 0 0

7/11/2021 2 0 0 0 0

8/11/2021 1 1 1 0 0

9/11/2021 0 2 0 0 0

10/11/2021 0 0 0 1 0

11/11/2021 1 0 0 0 0
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12/11/2021 0 0 0 0 0

13/11/2021 0 0 0 0 0

14/11/2021 0 1 0 0 0

15/11/2021 2 2 0 0 0

16/11/2021 0 0 0 0 0

17/11/2021 0 1 0 0 0

18/11/2021 0 0 0 0 0

19/11/2021 0 0 0 0 0

20/11/2021 1 0 0 0 0

21/11/2021 0 0 0 0 0

22/11/2021 1 0 0 0 0

23/11/2021 0 0 0 0 0

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 218 - Novos usuários por origem

Fonte: dos autores, 2021.

A análise a seguir é de quantidade de usuários por país, onde tivemos o nosso

maior público no Brasil, com 288 visitantes, em seguida com 14 usuários nos Estados
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Unidos, 4 da Irlanda e 1 para Alemanha, Argentina, Portugal, Espanha, Suécia e Reino

Unido. Por ser uma exposição com apenas um plugin de tradução para Libras e

nenhuma outra tradução, foi surpreendente ver que o site da EMARANHADO alcançou

outros países, mesmo que o tempo de engajamento da maioria dos usuários dos outros

países tenham sido baixas, com exceção do Reino Unido, totalizando 1 usuário com

tempo de engajamento médio de 5 minutos e 6 segundos.

Figura 219 - Usuários por país (1)

Fonte: dos autores, 2021.

Figura 220 - Usuários por país

Fonte: dos autores, 2021.
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A seguir a análise dos eventos, ou seja, todas as ações que foram feitas no site

da exposição, como clicar, engajar com o conteúdo, interagir e rolar a barra. Dividido

em 6 ações e totalizando em 2.732 a contagem de eventos de todos os 311 usuários

do site desde o dia 11 de outubro de 2021 até o dia 23 de novembro de 2021.

Figura 221 - Eventos

Fonte: dos autores, 2021.
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10 FINANCEIRO

Materializar uma exposição requer aporte financeiro e angariar fundos requer

jogo de cintura, capacidade de comunicação e criatividade. De acordo com o que é

proposto pelos/as curadores/as, algumas atividades pressupõem gastos

imprescindíveis. A fim de ter um norte sobre qual valor é necessário para concretizar a

exposição, foram analisados os dados de gastos financeiros das exposições

curriculares anteriores à EMARANHADO. Na figura 222, encontra-se descrito o total de

recursos utilizados nas exposições curriculares anteriores.

Figura 222 - Recursos financeiros totais das exposições anteriores

Fonte: Acervo Laboratório CRIAMUS, 2021.

Como podemos perceber, a execução de uma exposição necessita de um amplo

aporte financeiro. Diante disto, este capítulo apresenta as atividades desenvolvidas no

âmbito do GT Financeiro da exposição, contemplando receitas e gastos e as

estratégias de financiamento adotadas.
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10.1 RECEITAS

As exposições curriculares do curso costumam contar com um aporte financeiro

da Direção da FABICO e a possibilidade de auxílio via PROREXT, quando possível, em

seu Programa de Fomento. Na figura 223, encontra-se descrito o montante aportado

pela FABICO para as exposições anteriores.

Figura 223 - Recursos FABICO

Fonte: Acervo Laboratório CRIAMUS, 2021.

Para a exposição EMARANHADO, a FABICO forneceu R$ 400,00 usados na

impressão de marca-páginas, convites e cartazes e R$ 600 usados na confecção do

catálogo da exposição, tudo feito via Gráfica da UFRGS.

A turma também aderiu a uma contribuição espontânea realizada ao longo de

dois semestres, que culminou com a arrecadação de R$ 2.180,00.

Foi idealizada uma rifa de um “pacote” de acesso gratuito por um mês a

plataformas de streaming, como Netflix, Spotify e Disney+. Entretanto, optamos pelo

sorteio de um Kindle 10ª geração, adquirido pela professora orientadora, Vanessa

Aquino, e pelo museólogo Elias Machado, em que foram vendidos 100 números ao

valor de R$ 10 cada, totalizando R$ 1.000,00 (o Kindle custou R$ 379,05). Os

curadores acordaram que cada um ficaria responsável pela venda de 10 números, por

óbvio que sendo um trabalho conjunto, um aluno auxiliou o outro a fim de que todos os
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números fossem vendidos no período de 01/10/2021 a 25/10/2021, dia do sorteio, o

que consistiu em uma alternativa financeira de absoluto sucesso. Na figura 224, consta

o card de divulgação da rifa compartilhado nas redes sociais.

Figura 224 - Card de divulgação da rifa da exposição EMARANHADO

Fonte: Victória Hornos, 2021.

O lançamento da rifa foi no dia 01/10 e o sorteio ocorreu no dia 25/10, pelo

Instagram, sendo sorteado o número 24 e tendo como ganhadora Rosane Wagner de
Castro Lima, que nos mandou uma foto do seu prêmio (Figura 225).
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Figura 225 - Kindle da Ganhadora Rosane Lima

Fonte: Rosane Wagner de Castro Lima, 2021.

Um livro-ouro foi criado e divulgado junto a todos os docentes da FABICO, além

de amigos, conhecidos e familiares dos curadores, arrecadando R$ 1.360,00. As

pessoas que contribuíram com o livro-ouro tiveram seus nomes inseridos na lista de

agradecimentos da Exposição. Na figura 226, consta o card de divulgação do

livro-ouro.
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Figura 226 - Card de divulgação do livro-ouro da exposição EMARANHADO

Fonte: dos autores, 2021.
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Foi criado um brechó online na rede social Instagram (@brecho_cyber)

administrado pelas alunas integrantes do GT Financeiro, contando com a doação de

itens de todos os participantes da turma (além de contribuições externas, também).

Estimou-se arrecadar entre R$ 1.000,00 e R$ 2.000,00 ao longo do semestre, mas a

arrecadação foi de R$ 337,38. Na figura 227, consta um print do perfil no Instagram.

Figura 227 - Brechó da exposição EMARANHADO no Instagram

Fonte: dos autores, 2021.

Foi criada uma vakinha online no site vakinha (Figura 228), com o intuito de

alcançar pessoas sensíveis ao projeto expositivo, mas que não se interessam por itens

de brechó e não fazem parte da turma. Ainda que os sistemas de financiamento

coletivo cobrem para a disponibilização do serviço, esse foi um meio prático e efetivo

para receber doações de diferentes pessoas que estejam em distintos lugares. Foram

realizadas 20 contribuições individuais e o total arrecadado com essa ação foi de R$
1.165,00 (21% da meta estipulada, que foi de R$ 5.560,00), as pessoas que

contribuíram com a vakinha online tiveram seus nomes na lista de agradecimentos da

exposição.
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Figura 228 - Vaquinha online da exposição EMARANHADO no site Vakinha

Fonte: dos autores, 2021.

Os valores arrecadados foram investidos em poupança a fim de obter uma

remuneração até que fossem utilizados para as despesas, o que gerou um valor de R$

25,82. O total das receitas da exposição encontra-se no quadro 18.

Quadro 13 - Receitas Totais da Exposição EMARANHADO

Ação Receitas

Contribuição Turma (2020/2 e 2021/1) R$ 2.180,00

Livro Ouro R$ 1.360,00

Rifa Kindle R$ 1.000,00

Brechó online R$ 337,38

Contribuição FABICO R$ 400,00

Vakinha online R$ 1.165,00

Receita Financeira R$ 25,82

TOTAL DAS RECEITAS R$ 6.468,20

Saldo em Conta Corrente / Poupança R$ 1.354,69

Fonte: dos autores, 2021.
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10.2 DESPESAS

No quadro 19 encontra-se o detalhamento dos gastos realizados ao longo da

exposição.

Quadro 14 - Gastos Totais da Exposição EMARANHADO

Ação Orçamento / Execução

Site R$ 3.200,00

Catálogo R$ 600,00 OU R$ 2.100,00
(ainda não contratado)

Convites (100) R$ 85,00

Cartazes (50) R$ 75,00

Marcadores de páginas (1000) R$ 240,00

Envelopes R$ 71,41

Adesivos R$ 62,84

Descrição de imagens (acessibilidade) R$ 550,00

Tradução em libras lives e site R$ 660,00

Envio de correspondências R$ 79,70

Taxa de manutenção Vakinha R$ 89,56

TOTAL DE GASTOS R$ 5.113, 51 OU R$ 5.713,51 OU R$ 7.213,51

Fonte: dos autores, 2021.

Com relação à construção do site da exposição, após pesquisa por profissionais

que pudessem executá-lo, foram feitas três propostas: uma no valor de R$ 600,00, da

parte de uma estudante de Comunicação Social da FABICO, que propunha um site

mais simples, com menos recursos e possibilidades interativas; outro da empresa GW

Projetos em 14/06/2021 no valor de R$ 2.400,00 e um outro de R$ 3.200,00, da parte

de três profissionais cearenses formados e especialistas em diferentes áreas: Raissa

dos Santos (UX Designer), Mateus Lima (UI Designer) e Lucas Monteiro

(Desenvolvedor Front-end). Após análise de prós e contras por parte da turma,

optamos pela segunda proposta, mesmo sendo consideravelmente mais custosa, por
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contemplar uma série de conteúdos e recursos que decidimos utilizar. Como optamos

por fazer uma exposição bastante imersiva e com diversos efeitos, escolhemos o

orçamento mais caro.

Com relação ao Catálogo da exposição, foram feitas duas propostas: uma de R$

600,00 e outra de R$ 2.100,00. Até o momento de fechamento deste relatório, a turma

ainda não havia decidido qual delas seria a escolhida.

Adiante, no quadro 20, as perspectivas no início do projeto, em termos de

arrecadação financeira e aquilo que foi executado pelos curadores ao final do projeto.

Quadro 15 - Perspectiva de arrecadação x arrecadação efetivada

Ação Previsão Efetivada

Contribuição Turma (2020/2 e 2021/1) R$ 2.180,00 R$ 2.180,00

Livro Ouro R$ 1.000,00 R$ 1.360,00

Rifa Kindle R$ 1.000,00 R$ 1.000,00

Brechó online R$ 1.000,00 <> R$ 2.000,00 R$ 337,38

Contribuição FABICO R$ 3.000,00 R$ 400,00

Vakinha online R$ 5.560,00 R$ 1.165,00

Receita Financeira R$ 00,00 R$ 25,82

TOTAL DAS RECEITAS <> R$ 14.740,00 R$ 6.468,20

Saldo em Conta Corrente / Poupança  -
NOV/21

R$ 1.354,69

Fonte: dos autores, 2021.

Por fim, convém informar que todas as movimentações financeiras ocorreram

em uma conta aberta exclusivamente para a exposição, no Banco Inter, sem tarifas, a

fim de não onerar os parcos recursos e que há em caixa (depositado na conta da

exposição) R$ 1.354.69, que deverão ser usados na confecção do Catálogo.
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10.3 CATÁLOGO

A fim de materializar a EMARANHADO e deixar alguns registros em suportes

físicos, será desenvolvido pela turma um Catálogo que contará a história da exposição

em formato de livreto com 20 páginas.

Serão impressos 250 livretos para distribuição entre os curadores, instituições

parceiras e educacionais com finalidades recíprocas ao trabalho desenvolvido. O livreto

terá formato de capa medindo 30x15cm, 4x0 cores em papel supremo 250 gramas

660x960, contendo 20 páginas 15x15 cm, 4 cores, tinta escala em couchê fosco 120

gramas.

Para a criação, inicialmente foram tomados dois orçamentos que variam entre

R$ 600,00 (proposto por um estudante de graduação) e R$ 2.100,00 (de um

profissional da área de criação e design). Os curadores possuem R$ 1.354,69 em caixa

para aplicar neste item e contam com a doação da FABICO para a impressão do

material.

O lançamento do Catálogo está previsto para o mês de março de 2022, período

em que estará em andamento o semestre 2021/2 na Universidade, dada a necessidade

de tempo hábil para criação, impressão e distribuição do material.
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Internet. Online. Web. Offline. Conexão. Site. Rede social. Nuvem. Virtual.

Cyborg. Bug. Digital. Playlist. Podcast. Live. Síncrono. Assíncrono. Fake news. Ao

escolhermos a temática cibercultura, optamos por navegar em um mar de termos e

expressões cotidianamente utilizados, mas que agora precisariam ser profundamente

estudados, pois seriam musealizados. Emaranhá-los foi a forma que encontramos para

melhor representá-los.

E nos emaranhamos juntos, convidando nossos amigos, familiares, amores,

conhecidos e colegas a se emaranharem conosco, em um processo expositivo longo e

cansativo - por vezes esgotante e angustiante, mas também repleto de conquistas. Um

trabalho em equipe exige dedicação e confiança; se confiamos nossos dados às

empresas que pouco ou nada conhecemos, como a própria exposição nos provoca a

refletir, que mal teria confiarmos em nossos colegas?

A EMARANHADO propôs uma exposição arrojada, pela sua forma e conteúdo.

Optamos por abordar a cibercultura por meio de uma experiência quase etnográfica,

qual seja a imersão neste mundo e em todas as possibilidades e redes que ele nos

apresenta. O site e a plataforma Instagram foram escolhidos como os espaços

expositivos, onde as narrativas seriam tecidas e ocorreria o principal contato com o

público. De um lado, um site que demandou muito trabalho em sua elaboração, bem

como um alto aporte financeiro; de outro, uma rede social que teve quase custo zero,

mas que despendeu muito tempo e dedicação para que pudéssemos nela operar. O

resultado, como os números apontam, não nos deixa mentir: na cibercultura, cada vez

mais, as pessoas não têm paciência para ficar imersas em sites por muito tempo.

Assim, o site, tão cuidadosamente planejado para não cansar, atraiu a atenção dos

poucos visitantes por, em média, três minutos.

As playlists de músicas no Spotify, possibilitaram uma viagem auditiva pela

cibercultura, evidenciando que ela se faz presente em diversas produções culturais,

nacionais e internacionais. O Twitter, por sua vez, um meio de comunicação usado

desde 2006 por diversas faixas etárias, reforçou ainda mais a essência da exposição
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de que diversos meios de conversação são possíveis no ciberespaço e que,

naturalmente, agregam no caso da exposição digital. As lives, uma novidade advinda

deste cenário caótico de pandemia, permitiram o diálogo com profissionais e

pesquisadoras/es (na ausência de uma parceria física), experientes nas temáticas que

tangenciam a cibercultura, tais como memória, arte, mulheres e acessibilidade. Por fim

o TikTok, ferramenta mais atual que possibilitou uma interação dinâmica e informal com

o público, incorporando esse tipo de linguagem “nova” na maneira de se fazer uma

exposição.

Com tempo curto e orçamento limitado, não foi possível fazer tudo o que

gostaríamos. Em alguns momentos, não conseguimos nem mesmo fazer aquilo a que

nos propomos. Houve atraso na postagem de conteúdos no Instagram, falta de

conteúdos no Twitter, newsletters enviadas com erros ou que não foram enviadas… até

mesmo nos atrasamos no envio do convite virtual da exposição. Todos estes são erros

que comprometem de uma forma ou de outra o andamento da exposição, embora

sejam compreensíveis, por se tratarem de atividades ligadas a uma atividade de

ensino. Enquanto laboratório de experiências, a EMARANHADO serviu para nos

mostrar como é difícil executar uma exposição, por mais que haja planejamento.

Em meio a erros, também houve muitos acertos - ousamos afirmar que eles

foram a maioria. Acertamos, por exemplo, ao identificar que o Facebook era uma mídia

obsoleta e que não valeria a pena investir recursos, tempo ou pessoas nela. Ao invés

disso, a parceria com o Museu da UFRGS foi suficiente para alcançar o público

desejável - e possível - por meio desta mídia. Acertamos, também, ao marcar presença

nas redes Twitter e TikTok, embora tenha sido difícil gerenciá-las, pois foi alocada

apenas uma pessoa para cuidar de cada uma delas. Apesar disso, elas se mostraram

exitosas, pois tiveram altos índices de engajamento, mesmo não sendo centrais na

exposição. Acreditamos que uma exposição nestas plataformas, com as devidas

modificações, poderia resultar em bons frutos.

Outro acerto foi na escolha do Instagram como espaço expositivo. Sem dúvidas,

esta plataforma ainda é extremamente eficaz no alcance de uma variedade de

públicos. Entretanto, erramos ao dividir seu espaço com o site, que demandou muito

trabalho para ser elaborado, mas parcos resultados, em termos de engajamento.
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Acreditamos que mais pessoas deveriam ter ficado responsáveis pelo Instagram,

possibilitando mais rapidez na produção de conteúdos em suas diversas ferramentas

(feed, reels, stories etc.).

Mas uma exposição, acima de tudo, só se faz com pessoas interessadas e

comprometidas. Apesar das dificuldades, atrasos e mesmo ausências, a equipe

curatorial da EMARANHADO foi constituída por pessoas extremamente qualificadas, o

que ficou visível, por exemplo, no domínio sobre diferentes mídias sociais, na produção

de textos curatoriais e de divulgação, na capacidade de comunicação oral, além da

confecção de materiais gráficos de qualidade. Além destas características, presentes

em muitos de nós, destacamos as curadoras que foram também artistas, quais sejam:

Gabriela Leindecker, criadora de Emm, nossos sistema operacional; Isadora Guarnier,

fotógrafa de uma das obras que compuseram o acervo; e Sofia Perseu, autora do

poema que abre a exposição. Esses diferenciais foram importantes para otimizar

nossos recursos e evidenciam a qualidade de nossa equipe.

Todas essas abordagens e atividades fizeram parte de escolhas curatoriais da

turma, mas esse mergulho de cabeça na cibercultura, entretanto, teve seu preço: por

vezes, fomos vítimas das próprias armadilhas que queríamos estudar e representar,

pois não conseguimos acompanhar a grande quantidade de conteúdos que nos

propomos a produzir - fora as comunicações sobre esses conteúdos, que foram

planejadas de modo personalizado para cada uma das redes sociais e plataformas em

que a EMARANHADO se fez presente.

Houve acertos e erros. Houve parcerias e desavenças. Houve uma exposição. E

ela foi fruto de um emaranhado de ideias e sentimentos, pesquisas, observações e

decisões.
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APÊNDICE A -  COMPILADO DE RESPOSTAS DO RECURSO DE LINHAS

Quadro 1 - Relação de respostas por cor de linha selecionada, pergunta 1

Depois dessa exposição, o
que mais te surpreendeu
sobre a cibercultura?

Número de respostas por cor

Opção Linha verde - Já tinha
ouvido falar

Linha azul - Já
conhecia o conceito
de cibercultura

Linha laranja -
Não tinha
parado pra
pensar sobre
[cibercultura]

A. As produções artísticas 1 3 1

B. Reflexão sobre ações
individuais e coletivas na
internet

1 3 0

C. Pensar sobre a produção
de lixo eletrônico

1 0 0

D. Refletir sobre exclusão
digital

2 2 0

E. O tempo que dedicamos à
rede

3 3 1

Fonte: dos autores, 2021.

Quadro 2 - Relação de respostas por cor de linha selecionada, pergunta 2

Você consome
cibercultura?

Número de respostas por cor

Opção Linha verde - Já
conhecia o conceito
de cibercultura

Linha azul - Já tinha
ouvido falar [em
cibercultura]

Linha laranja - Não
tinha parado pra
pensar sobre
[cibercultura]

A. Com certeza! 8 10 0

B. Acho que sim 0 0 1

C. Nem pensar! 0 1 1

Fonte: dos autores, 2021.
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Quadro 3 - Relação de respostas por cor de linha selecionada, pergunta 3

O que você mais usa
da cibercultura?

Número de respostas por cor

Opção Linha verde - Já
conhecia o conceito
de cibercultura

Linha azul  - Já tinha
ouvido falar [em
cibercultura]

Linha laranja - Não
tinha parado pra
pensar sobre
[cibercultura]

A. Plataformas de
interações sociais

4 7 0

B. Trabalho online ou a
partir da internet

3 4 0

C. Quase nada 1 0 0

D. Memes 0 0 0

E. Produções offline
disponibilizadas na
rede

0 0 2

Fonte: dos autores, 2021.

Quadro 4 - Relação de respostas por cor de linha selecionada, pergunta 4

Você acha que a
cibercultura vai
dominar a cultura
offline?

Número de respostas por cor

Opção Linha verde - Já
conhecia o conceito
de cibercultura

Linha azul  - Já tinha
ouvido falar [em
cibercultura]

Linha laranja - Não
tinha parado pra
pensar sobre
[cibercultura]

A. Sim! Só vamos estar
online no futuro

1 2 0

B. Não existe
cibercultura sem a
cultura offline

7 8 1

C. Não! A cibercultura é
que vai acabar

0 1 1

Fonte: dos autores, 2021.
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Quadro 5 - Relação de respostas por cor de linha selecionada, pergunta 5.

Sua visita à
exposição te
impactou de alguma
forma?

Número de respostas por cor

Opção Linha verde - Já
conhecia o conceito
de cibercultura

Linha azul  - Já tinha
ouvido falar [em
cibercultura]

Linha laranja - Não
tinha parado pra
pensar sobre
[cibercultura]

A. Gostei de ter
conhecido mais
produções da
cibercultura

1 6 0

B. Entendi mais sobre
os conceitos de
cibercultura

0 1 0

C. Estou refletindo
sobre minhas ações
pessoais

3 2 0

D. Me interessei ainda
mais pelo tema

4 2 2

E. Não me impactou
positiva ou
negativamente

0 0 0

Fonte: dos autores, 2021.
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APÊNDICE B - TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS
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APÊNDICE C - TERMO DE EMPRÉSTIMO



287



288

APÊNDICE D - MATERIAL EDUCATIVO PARA CRIANÇAS
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APÊNDICE E - MATERIAL EDUCATIVO PARA IDOSOS
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APÊNDICE F - CARTAS DE EMM #1
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APÊNDICE G - CARTAS DE EMM #2



306



307



308

APÊNDICE H - ERRATA CARTAS DE EMM
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APÊNDICE I - CARTAS DE EMM #4
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APÊNDICE J - CARTAS DE EMM #5
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APÊNDICE K - CARTAS DE EMM #6
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